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CORIHGENOA 

:\." 1·Pvis;ío dcs tn li n·o csca pa t·a m a lg·111 1s :<l' nões que 
o le it o r- int e lli ,,;·<' nl L' rac ilm e nl" cO J" l' ig i1·\ tacs ;.e.ia m le lras 
omittidas . t1 ·ol'adas e \'i1 ·adas . . \i nda aos d l'S\"l tidos da r e
visüo de ,·c s<1t· :1 tl1 ·ihnid <1 ;1 i1'1' c'g'1 il a 1· idack cll·lh ogt·aphi
ca . a pesar el os rs [o1·r·os do a 11l o1· pa1·a co 11 sP1·,·a1· um sys tr 
ma de p1,i nei pi o ;10 fim. 

Conig-end as lia t)o1·ü m. q 11c• n;LO se podem fazer co m 
a le ilut·a . . -\.ss im, a pag i11 a 8 na :l. ;' quad1·a . se le: · 

E ' a nt e o c1·im c e 11cl e 11 s;1d o r tc. cm Y<':'. dr E ante o 
crime endeusado · 

.\. ' pag· in a 18 h;1 o srguint c· n• 1·,;o 110 nua l dl' urna es
f r·o ph e:- :Xas r~ trellas d o e· \o dcn lr ·n do az ul pc1·d idas 
1•sco ndid as, cm ,·cz de .\'a.~ esh'ellrts do d o dentl'O do 
a;:11[ perdidas . 

. \. ' pag in a iD c rn vez de-.\ ,·L· 1· o:- olh os tl' II S r le .. 
corl'ija- se :- Ao vtJr os vl/1os tens elr· . 

. \.· pagi,w 'i,:'1 lc-se- 0 sc11 mcig-o i11 Pg· 11 ;n ·,•I Pm vez 
de:- q i;eu 11tâ,r10 e ineguala1•el . 

. \. pap; ina :-, :-1 c 11 co 11I t·a -sL' :-.\ a l111 a ,, ,·0 111 0 ·ag·ui a 
em ,·p7: dr:-. 1 alma rf r·onto rt og11io . 

. \. pag·i11a K!i cs lú:-E· es,;e co1·po di, i11<> . E esse sr io 
l'osa cl o cm ,·rz rlP : - r,;· esse !'01"/.0 dicino . E' t' sse seio ro
sado ? 

.\.' pagina ~H cn0o nll',H m dni~ caso" de 0r·a:e qu C' 
sa lt alll a vi"la :-.\. ' aza qLtr 1,,n1 o j us to :lll p(~ el a di,·in
rl ade?. .\.· mfo qu i.mpe ll c o ma u c l0 . 

. \. ' pagiu a 1:~;j onde ,;"e là :- :'-fog-a m-m' e nl1·ada no 
l'a1_11 oso pindo , leia-~c: - .'Vegr111t - me entrada no sagrado 
P1ndo . 

:\.inda a mes ma pagi na . r m ,·ez dc:- E ' num in stan te 
111_n maYi oso es toi1·0, lc i:1 -se:-P11.N1 o gntilho . .. 11m 11,a 

Noso estoiro . , 
.\.inda a mesma pag in a cm Yez cl c :- bem ,lil'ia . co r

t·ija-se-bemdirfo. 
Qu a nt o ao,; cn os da po11l11 aç·ão o lcil o1' bcnevol o os 

desculpa r·ú att r nd c11d ü se i' l'a:; lidi o;:o e· rutil c n11m m·al- so. 
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NA LICA 
•'> 

\" a1n os ! Ga ni a ! ;'li a paz i1rn11c 11 ~.i dn i11íinilo 
Qu e1·0 01 1\'ir se m cessa i>, Yib1·a1Hl n, a lu a rnz;
Qu c1·0 ouvi1' pela lc1·1·a o ceho do leu g- rit o-
Ta l se ouvi sse o es tridu1· dum a cxpl osào de sócs. 

Ca nl a o A.111 01·, t;a lll a o Be m, ca nla a Bond ade e lud o 
Que hú de IJ e ll o o de p111·u e lyri eo e 1·iso nh o, 
Fi c;indo a Lud o mais indiffo 1·clll e e mud o. 
Em pé, 11 0 cimo aslral <los _\_nd cs de 1011 Sonho-. 

Ball'-l u pelo id éa l CJIH' te ill11mi11 a i', Fnt·le. 
E onrl e IJches cxang·11<·, 0s~cs <· la1·1i:•-.; ;1z11 Ps . 
Q11 c te cm1wcsla111 , ·a h\r pa1·a so1·1·i1· nci 11101·1c. 
Q11 0 te cmp1·cs tani canc-ücs para so ll a1· na c1·11z . 

Qu elwa os irlolos \·is que a Malclarl c al eandora . 
E1·~·11 c o:,; Sa nt os q11 0 são arrafi lado:,; no pó: 
E l11<"La se m tc111 c1·. s111:jam 11 'a 1·cna 0111bora . 
\lil h1·a(.·os i11f'c1·naes co11t1·a o 1<' 11 hra1;0 só. 

Sobe ao Ca 11 caso a t1·oz dos prnm ctl1 011 s aílli etM. 
E cm qu e m01·rc sos inh a a a lma da i\!ullid ,io: 
Enlra por esse cahos pornado lic g·rilos, 
Com um ra io cm eada olhai· e um astro cm 0ada mão: 
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\ 'a i! a 111 ;1 d o 11 l 1·i1 1a. i 11 Y i1·l o d c 1'1'a 11i;1 1 

So ll a !.tis l 11as lll ,i os as \·ag-as lumin osas : 
Pi ·ojeda pa 1·a o m a l- esse \·111 1'/io d e lam a
.\.s l,n-as i1 11111 o r·l acs d o l l' II Yl il <·,io d e 1·os,1s. 

F aze d os 1·l· 1·sos l eus. l'azc d os il' 11 s pnc 111 as 
.\Làos q11 c a 1Toj e 111 110 ah_1·s 111 0 as 1·ac il an l cs l foma,: 
E p1il sns de lil a11 pa r·a 1·0 11q H·1 · ,, lg·c m as . 
1~ ,1 1T il o l <':< 1·o l lnssa[·s p ,1 1·.1 q1 1<' i1na1· Sod o m a~ . 

. \. Jllll '( ' S;t qll (' \· i1·,· oli s1 ·111 ·;1 11 ,I (' IIX('l'g·a. 

IJii o a l c 11i u 1·il a l d o i l' II 1• 1J1 11·1 1(·0 a 111cfr: 
IC ant e u l:l'i111 e c m lc•usa d o a ill d so 111IJ1·a st: [·1 ·g-a . 
S i 11i s l1 ·a 1·0 111 0 a d111,11 a1T li a11jo \ ' Í 11 gad o1·. 

j'elll'Í 1-;1 .Jlc la 11o il l' a lc-a11Li l ;i d ;i <.: l 'Spcssa
l{ asg11 1i'il o c 111 t·a d a l1 ·cn1 a111pli ss i1110 l1 0 1·i su nl e. 
Co 1·l;u·ú,- ,1 0 U1 ·g·11llio a l 1.1· l11·id a L·a bc(·,1. 
E ;1 .\lod c,- 1 ia po 1·;'1,- ,111 1·c\o la,; na 1'1 ·011 l c . 

:-i l\_ ja,- 111 111 \sie 111 u 11d o ;i p1 ·olt'l' IÜ1·;1 so 111h1·a 
l 1ns .\li se 1·ns q 11 1· \ ·;111 11as I J'l' 1·as ;i t·la111a1 ·. 
E q11 c• 11<111 l c1111 s iq11 c· 1· 11 a 111 agua q11 e ,,s asso 111hra. 
L. lll kil n p ' 1·a d u 1·111i1 · l' 11111 la liio p' i-a hc ija1· . 

. \!'11 t'lll Sl' IIIIJl'l' (Il i ,l l 'L'i a l d cs l l' d ('S(' l 'IO 1·11d t' . 
:\' a,.; , ·a;,;·d:,; d es te B111>1 ·111 c a i l .1 111 i t:o d e h1·a s,1,.;_ 
() .\[c11· l .n io o l1i1 ·e il o . a .J11 sl i (·, 1. a Yi1 ·l11d e . 

. \ 1'01 ·l c p1 ·o l l'ct·;'10 das lu as du as ,1z,1s. 

E aos qu e nina c u1 ·Li1 · 11 ,1 cse u 1·id é10 scc 1·e l a 

.\ o f1·i o da i11j11 sli<:a . a fom' do perd ão . 
(\' \·c 1·111 e l'e il o Uc 11 s- ,:s t1 ·0 do l' húo- l' tH' i a ! 
Stl,ja:; t u u 111 l c 11 <;ol. sej a o Leu \·c 1·so . um P.i o . 

E111 ca d a i111'c 1·11u a l'd e11Le o Len o lh a i· d espunl e 
Co111u 11rna aza ti l' esl1 ·e ll ê1 l ' 11111 a óg· id c d e l11 z . 
Pa1·a se i· gT,111d e e hon1 ,.; ,\ hc ha:-; 11 essa fo ute 
Onde bebeu Pl aL.io e ond e· bebeu J esu s. 



\" a i pelas 1·iP ll as. 1·,1 i pnlas ~·(·ltc1 11 1a,; . pl•la. 
Es\· 111 ·idões. 011 Jc li a t1·i s lcs e dcs bc1·dados: 
E 11· 1··a e ll cs eo 111 0 uma cn1p~·<lo J c cs t1 ·c ll a,;. 
Sa ia 111 heij os dos I e 11 s la hi os i 1111111 in ados. 

Ca 11la , o A 111 ó1·, l:a 11l a o .Bei 11 . l:i.! til a a Bondauc e Ludo 
Qu e lrn de !Jc ll o e de pu1·0 e ly 1·ico e 1·i:so nlio-
E 1ka a l.ud o mais indifl"ercn lo e 111udo 
Em pé no cimo a:,ili'a l dos A nde~ de te 11 ::-,u 1il1 0. 

~ 
JB{lPIBJL 

Bibliotec• PübHca Ben~ito Leite 
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A MINHA' i\l \E 

o· n1i1il1 a mãe ! ó 111i11lw rn àr ! ó lr nç-o 
Yi\'o , qu r. ()íl X11 g·,i as li1g1·im as (Jlll' ehn1·n ! 
o· íil'll1.im r. nlo. sobre rnirn suspenso 1 

O' miic . ó rn àr. (Jll (' ;idor·o 1 

O' aza branca qu e no Bem me a r·1·as la. 
E so bre mim entre ful gô1·cs crl'a 1 
T11 1\s r\ pu,,a . ó r edempt or·a. 6 cas ta 

..-\. mclho1· 111 fíP . da tr rra 1 

Tudo qu e sint o cm rnim. no tl' u ,.; i11g;e ll o 
Coração mcig·o e c.i ncl id o, aprcnrl i; 
Tudo q11 e s into rl c Ji,·irw e hr ll o, 

Tudo rnl'o de I i ! 

Tudo , tudo! E ao g ravar lc11 nome al;iclo 
Nos puro;; ,·c1·sos Ll es lc sa nto prr ilo. 
~inlo o 111 r 11 rora,ão aj orll, .ido 

Nas Lecrns de' meu peit o. 

Com o rninha'alma é fraca e pequenina 
.\.111 0 <'Ss 'alma de sa nta , immaculada ! 
Como 0 g r,rnu e a 1u·a tma, o 11ifü• divina . 

O' mãC\ sanl ifi cada ! · 

~ 
JB{lPIBJL 

Bibliotec• PübHca Ben~ito Leite 
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Esse a f!'Pdo lflll' ,,• til <-'~. ,tlvo o cas lo. 
T<' põe na 1'1 ·011 1<' 11111 i-t'1iilo explonclo,·: 
Corno,; nohr<' C' :·rnblim<'. <'orno e; vasto. 

Com11 ,, g-1•a 11<I P css<' am,\1· ! 

E' te11 amor 11ma b1·ilhanlc escada 
Que 111 põe:,; dianlc mim pnra cu whi1·: 
E 1'11 ,g-ind o da viria a111 ,;1 ·g-u1·arla 

L ii nn ;.: a;.: I 1·m: do1·111i1·.--

E' lc11 ·a11Hh· o dc1·1 ·a,!Pi 1·0 as\' lo. 
Q1 1<' cm 111inha ,·ida n'.io fulg;u1·a1·: 
Dcscen a a pol'la desse céu t1·a nquillo 

Deixa e: te lo11 co entrar ! ! 

Grmo? tt'1 és os canlicos fr,onhos ! 
S0fl'1·e:,; ! cu sn 11 o balsamo qu e aca lma ! 
Guarda teus son hos dénl1·0 dos meus sonh os .! 
G-11.inle minl1 'a lma dentro de ln 'a lma ! 

E assim iremos pela dôr temida, 
P,,1· se us infernos lt'1gubres correndo; 
Do.· sotfrimcntos hyspidos da vida 

.\mbos nos protegendo. 

Não te falto j amais meu IJ eiJo albenlc, 
Não me falte jamais o Leu cm·inho, 
- Essa form osa mão resplandecente 

.Que protege o meu ninho. 

E quando algum de nós da fu giti,·a 
Vida, rompel' os la<:os jnfcrnaC's, 
Qu e aq uell c que ficar mio sobrev i,·a 

Um só inslanl<' maii;. 

Biblioteca Pública Benedito Leite 
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DE JOEL:HO.S 

.\11 ! 1w111 sl'i Ir ,•xpli,·.11·· ,·, pn111h.1 111 C'i~·a ,. ,·a~l ;1 . 
Esla doe·<' ;itrl' ic;;in q11(' p.1 1·,1 1 i Ili (' ;1 1·1 ·;:s l;i ! 
Hw-wo !' Ili 1·;10 dc•s1·1·11d .1 1· ;:os l1 ·11 s olhos dP ,,w11[ ;1 
Esl!' 1·nseo lu;11 · q11 ,· 11 :1 111i11l1'alrn.1 1·anl;i. 
E. :w n .: 1·-111e a ·~·o1·,1 ;1q11i pe1·lo do le u olh;i1·. 
:-,inlo m1o s,·i li q11 l' de 11ll'lJ dr 111i111 hl'illw1 ·. 
Si1110 dc11l1 ·11 d<' 111i111 1.1111 sulJil o c.:la1·,io. 
Como q 11 <' 1 e n l1e1 li sol clen l 1·n de1 1·01·;11;:in ! 
Sac-111(' d" ; l111 -i 11 ;10 ,-;1• i q11c' luz dia111anli11;1. 
H.11tila o 111 011 olha1·. n1 e1 1 1·oslo ,;e ill11mi11;i. 
E ;1 l11z q11 c d t• rni111 ,-;.1t· . tÍ ta l. e ta nt o c1·est·t' 
1)11<· l11do <' lll de1·1·cdrw r11l g ura e 1·csplan dl'1 't'. 
I·: 1101·.:s inl <· i1·,1s . fü:o immo1·rl. :11 ·J'Onb;1 do. 
:--<i po1· 1·e1· 1,•11 olhai· de l,nio li1111 ia 11i sado. 

() amó 1· q11 <· po1· Li ,-; inlo . 11 ;11nü1· qu r 111!' e 11 0 1J1·ec·r. 
O' t'o1·mos;i Visão q11 c ao lll ' li inferno desce ! 
.!\i,io Lcm nada do a[cclo impudico e lr 1·reno. 
<Juc nas Yci:u; 110s jor1·a 11m ig neo veneno, 
Paix{io escu1·a e vil, es lupida, grosse ira, 
Vulg·ar co mo a mald ade e va n como a pocir;i. 
E sse amor é um rugido e o amó1· é uma harmonia . 
E ' um so l, e tal so l imme nso me allumia, 
E' uma :.iza r t;i l aza aos aslros me levanta-
Não ! um c!'On le não despe a imagem duma sanla, 

• 

.. 



- 18-

Pa1 ·a . h1·11tn" sons11al. l'i1 cin de• \·is desejos . 
,1aeul a1·-lhe o ,·andor· (·o · u111 tul'liilh ;lo cl P beijos. · 
O meu c1mo1· é <·..islo. ,, I.Jl'anco, é dian1anlinn . 
E' puro. é san to. é 111 rigo . (• ca ndido. l' di,·i110. 
E' pu1·0 1·omo ;1 l11z ,·11jo t'11l g-0 1· 11 ;io find,1. 
E ' mai .· p111·0. 1• 111 a i;; lic llo. é mais t'ulgc11tc ainda ! 

.\do1·0-le ! 111 a.· ah! idio111a i1ll'olô1· ! 
Não TC pósso cxp1·in1i1· todo cs le g 1·,.111dn a1nô1· ! 
Pensa tu num vuleüo 011dr esba tem-se esc1·a\·as. 
l\ um tu1·bill1üo t'e b1·il de Yaga lh ões. as lavas: · 
Toda,; quc•1 ·P 111 sa ir· 1111m imJwlo fremente. 
\las a l r1·1·a 1·011lén1 esse oeC'a no a1·d ente: 
E a lava n,io l'111·011ll'<1 11111a u11i ca abc1·tu1·,:. 
Quc1· :sa hi1·. qnc1· fu g·i1·. da sua ;;epu ll111·a . 
Ru g·o cs l u penda 111 e11l l' e 11 ~19 .. :e ha pas:,.:ge111. 
E só assilll l<'r:1s uma obscu1·a iniag'C' 111. 
Um 111 edionP <',.;ho<:o. 11111 sy mbolo irnpel'feilo. 
lJ.J cla1·id;;d<· as t1·a l qu e ifrompc de 111 e11 pe ito . 
E qu e1·l•1· 1· a 111os l1 ·.1 1· ll l'sl;. infl e i linguagem 
E' o mesmo qu e rn ost1·c1 1·- e o l'sfo 1·(,'o humano é t'1 ·al'o
As fu1 ·ias do tufão nas ,·ilm1c,·1ies da a1·ag-cm. 
E os ful g-0 1·es do so l d l• 11l1·0 de um as l1·0 opacn. 

,ias 1·011te111pla-111c 1Je 111 que 111 \·e1·ús t'ul g· i1· 
e) que• ja111 é1 is ln posso e111 pJ11·ases C'x1wi111i1· . 
Fila hem le 11 olhar· 11 11 i11w do mr u olhar· 
E lú dc11t1 ·0 li;:s de nfr 111in1, ·a 111rn a te filar ·. 
Brill,ando 0111 Sl' II l'ICl'llo afl't•( ·l o i111111éle11lado . 
. \ffecto ()li< ' mio 1<' 111 11111 g·1• 1·111 e 11 de• pceC'a ilo. 
H,o,:a que 11 ;'t0 ln·o lo11. l'aio que ll <to 11astc11. 
Jtél lwll cza 1·ca l q11P le 11 s ·110 (·01·1"> lc 11 . 
E,-sc t'og;o s<· 11 sua l qu e aos l10111<·11 s c1 il o11q11<·•·e. 
Cn111 a eal'IJ<' da qual nas1·<•11 de:,;a ppa1·eec•. 
:\lw; lllPII :.11110 1· (• todo <'spi1·il11;d. 11 ,w 11101'1'<' ! 
Pois nasceu dcs:sa l11z q11c• da l11;i a l111 ;1 csco1'1'<' . 
E ctcn10 lia de \' iH·1· 11 as 111i11l1,;s 01111·:is Yidas. 
~as esl!'cll:is do l ' t'O <le11t1·n do azul pc1·didas c~eo llllidas . 

);ão IP a1110 pnl' q11e sPj a ;1 lua t'n1 ·1110 ,.; 111 ·a 
O dc,-e:-pc1·0 da .-\.1·tc. a i11\·c.ia da E ;:: c.: ulplu1·a. 
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Porq11<• IPnli as o oll1a1· l'lwio d<' n1il a1·do1·Ps. 
E uma boera q11<' Png·a na os 1wop1·ios li l'ij a- f1 01·C>s: 
E uns modos irl<'af's. m1g·l'liros. Pn1pyl' iros. 
F ontes dP i nspir,H;,fo pa1·a º" pnnl as ly1·it ,n>'. 
Cai1lem PII Ps f' lll I i a IH' 1·i'ri,é1n dP YP1111s. 
E11 ca nlo n J1f' l-l'f i(·,in dos lll Pig-os Nns:i 1·P 11os. 
Lo11v<' lll-lf' n i'n1 ·mos11i-;1. r 11 1rns 111 r 11 s I h1·P1w,- 1·111.lí' ,
Só IOIJ\'I) (' 1011\' ,l l'f' i ;i,: 111 ,IS ll1il ,· i1 ·IUd PS. 
E S<' t'ossí\s q11P1'id ,1. 11111;1 cl<· ss;1s m11II H' l'Ps. 
(j11 r Mllalll sn nw11I <' o 111.1:n. os hnil ns. os p1'aZL't·es. 
E f' 11j os co1·aç·ôc·s 111 a lp1 ·iaPs. sPnt h1·ill10. 
\lonem JH'<'sos po1· í\ lllt'<' as !alas do Pspa 1·lilho : 
Evas. que do .Jardim hr 1·rl a 1·a 111 . 1111i< ·anwn le. 
ús f'1 ·uclos el a 111 a ld adr r a lin p: 11 .i da s<' t·pP1 1tt•: 
E qur lc1 111 an fil m· o ,;p f1'1·irn <' lllo h11111 :1 n,1. 
lím ri:;;o dP df' Sl) l'('SO (' 11111 g'<'Slll l<·l'ia 110 : 
S<' l'ossrs 01·g·11ll111s:i. <'11\·,1 id cci d ,1 <' !'ai 11 ,1. 
SC' 111 rossPS ;;<°> IIIC'lllt· 11111 a fn1·111,1,:;i ('Sli1111,1. 
Não pndc·1·in 11111 sc'i 1n1111w11ln lc• ;: clo1 ·a1·. 
Poi s não sr,1·ias 111.ii s q11P 11m ;: 111111!1<•1 · 1·11l g·a 1·. 
:Mas a h! q1 w 11clo I<' n · jo . ,\ r·;1 11did ;1 .\clo1 ·a d,1. 
Alma p111·a. el a <·1) 1· da .\ l1m1 da .\ln11·ada i 
Q11anclo Ir , ·<'. io ps lw ll.1. l111mild P "1·o mpm:s i1·a. 
Pelos rasC' l11 ·Ps il' 1·nrno 1111 1,1 Ps i 1·P ll;i ,· il',1 . 
D<'1'l'a 111 a nd o C' la1·1i<';; q11r 1·01 11 ;1 111od rs l ia Pnco lwC's. 
Enxu g·: 11<10 <'0 111 n lk 111 as l:1g-1·i111:is dos pobres. 
Se11s c·.yC'ln11<'s 11101·ars . i111p:, ,·id a. 11c ·a lrnan dn . 
E ro m e llrs SOl'l' i11d o P c·o 111 dlc's ehni ·:111 <1 0. 
Ao YC't·-le chri a ass i1n dessa pircl.:idr i11flndn. 
( E nrm :a h<'s. ,1 mô1•. c•omo 111 fk:1s I i 11da ! ) 
A \'C'I ' os olhos lr us. dr l,1gri 111 ;1,: Yí'l 'lll ('.lh os. 
Eu quasi, sem qucrc1·, me ponh o c! P jorlhos. 
E um rlescjo me vem, uma Yonl ade inca lma. 
De beij ar, el e co brir dr beijos a lu a a lma. 
E antro céo (JllC' milh,'ír,; d 'as11 ·os C' sór::; ('nce1'1'a. 
Pr·or lm11a1·-I <' a m11llw1· mais pur·a q11 r hn 11a l<'na . 

.. 
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JNPENITENTF: 

Fui confessar-me ag'ora. A.joelhado, 
.\nle o frade de ba1·ba hir ·su la e f'c ia, 
Conlci t odo este a mo,· J)l'a nco e sagrado. 
Que pelos nossoi-: co1'.l('tics g·orgc ia -

E col1fesse i-m c de lc , ,, ,. IJc ij ado .. . 
E a nl e essa c·onfiss,iu de exlasis che ia, 
(J YelJJO f1·adc C lºg' II CII- SC dcsc-01·a do , 
t,Bri,illll-il r nl iiu ~ 11H· JH' 1'g· 1111ln11 : B<• i.i c i-n. 

«.\r1·cpcndc -sP? ~ ~io . . \ gan a ~1 d11nca 
IJu dern on io o r rnpolg·ou. Filho. s1• <'m c• ncil' 1 

~1rnca. to1 ·1w i P11 dcs1·a i1 ·ado. 1111n c-a '" 

E dP lá ve nh o rn1nra 1·a i1·a lou ca: 
.\1·1·r pc 11rl c•1·-111P. c·11 ? (J11f•111 se· a1·1·r·pr1Hlt: 
lw 11•1· hcij;1do 1,io clil'irra hoct·a 1 
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As íl õi·cs Alin c llc. es tão raivosas 
E cu não posso a ca l mar os seus 1'11 i·ôl'C'S: 
Jla nos j al'llins" moit as pcrf11mos:is. 
Odios e p1·< ntos. g1·it os C' eltrn1ot·C's. 

E sa ibas .iú formosa das f'o1·111o sas. 
Qnc (•s t ú a 01' ig·c m clC' t;1o Yis 1·:1 11(·(\1'('s. 
l'ois é po1· ti que aba nd o11 :i 11tlo as 1·ns:is. 
Estão se s uicidan1lo ns l)('ij,1-ll111·f's. 

As 1·os:.is ttl rn ciun1P . . . Cll111iP(·1•11(!n 
~C'ntimrntos tão ,·is. :rntlo S(' 111 ,·itl .1. 
.\11do (·0111 rn edo dalg-11111 c1·i111c l1111 Tr·n do . 

E vivo cli cio d':irn·ias e p:;,·ô1•r ;.; .. 
C:1utclla ! pode 1·c l1t•1!1ai· q11 1• 1·idi1. 
L'ir1:1 rr 1·oz 1·r' Yol11c:il11 d1· f11 \1·p,-. 



::i:ilws qut' 1,, 11 1110 s:ibC's. r no C'lll:mln 
Ulh os f'eehns C' s:1 t,·1·as rnr• a ti1·as : 

/ 

.Jul gas q11r os ,·e 1·~u,.; mr u:- cn, q11t· te r·aulu 
Niio sfüi. mais qu r pc1·j111 ·i n.~ l' 111 cnti1·.1f.:. 

Q11e s:1r ril eg-io san to fJC'11s ! DPli1'as ! · 
1Jizc1· ta l, tanto hor·1·ô1· 1wnd 11 zcs ta11to . 
(J11P ai é os a;:; 11 ·os <•x i 1·r 111 C't·r in dr. i1·as 
E as tlorC's 1fr;rn1 l1 ·(·1111Iias ri <' r•s pa11ln. -

\-las amo. C' q11 e faze i'?! Se 11 ão ha c1 11·a 
P a1·a tnalrs 11wnorC'>- . ai ! tfi o po11,·o 
?úio ha 1·emcdio paril ln! lnu c111·a . 

E o desespero q11 c me es ,·ai não ftnda 
E vou üca ndo tada vez mais lo11ro 
\'1•11<l o qu<' fi ras . t·a r\ ;1 ,·rz mais !'inda . 



UMA HI.STOE.D·l 

Ao Alfredo Assis. 

O Jieija -llc\ 1· q11c do1·111c. aqui. sem dà1·es. 
lia morle o gTande somno irrrsisliYrl. 
F oi o aman le feliz de eem mil tl c\ 1·es, 

Foi um D. JoéiO le1·1·ivel. 
No.· mom en l os eu1·I iss i111o s. 1"11g·at'cs, 
Q1w c ll e passou po1· cs la vida in sa na. 
J 101·1·01011 pa1·a scmp1·e os Lovela('CS 
Que houveram e havm·ão na 1·ac.,a hurna1w. 
Foi 11m he1·oe. A sua vida inleira, 
Passada 11esla lena h1·asilci1·a. 
Cheia de mil can1 lhci1·1-scos la11rcs. 
Ep jnro e afH 1'1l10 q 1c da r·ia idt'·as 
Par·a com p1fr di,·c1·sas !'Jlnpéé1s 
Ou milha1·cs de explénd itl os l'O lllall l'Cs. 

<:0111.1111 tl e ll c rai;,111 has as~o m1J1 ·os,1s: 
E L.ilrnz fossem lào famosas lendas. 
Chei:1s de lan las cousas es l11p r ndas. 
O que fazia e11doidccc r· as 1·nsas . 
. \Lil 1Joni11as 11 a tio1· da idade. ,1pc11as. 
El1,, l<'vo11 i1 paz dns cen1il e1·ios: 
Por· sua causa un, ha nd o de a(· tiec nas 

Co1nmcllcu adull c1·ins: 
E nesse amu1· de irnpc1·ios i11clcn1e11les. 
Q11c a ma is fri a razéiO domin a e ab1·aza. 
\L11ilas flr\1 ·inh as i11 cxpc1·icnl cs 
Se apaixona,·a rn-pob1·cs i1111 oec 1il l's ! 

E fugiam de casa. .. 
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E 1·111tl ;1 111 q11 r <·111 11111.1 11 o il l' <'tli11a1·.ida . 
Pe lo l.'é lc h1 ·c fl (• J·oc le nd a1·io e hr llo . 
:\'11 :1s. 1·uµ; i11d o de pa ixão . ú espada. 
r,u as 1·osas hale1·a rn- se e 111 due lo. 
F oi ca 11 sa de d i,·01·t ins l ' 111 a1·I \Tin,;, 
E d11n1 ela 111 0 1· L0 ,: da ,·tz 11i;1is i11I C' 11 sn . 
Os lilazcs C' Jllit o e os poh1 ·,'s ly1 ·ios 

Tinl1a 111-llt l' 11111 odio i1111J1 L·-11 so. 

U nl I ta 1· d os SL'LI S 1ll ltn ,; 1•s l J·l.' l lados . 
. \.g·n1·;1 1'1 ·ios . 11·i s lcs. j it 111JIJl ados, 
<:0111 0 pNJt1 C11 os sócs ado1·111 ec idos: 
E1·:1 o I e1·1·ô 1· de I odos os 1·:1sadns . 
E1 ·;1 o 1l'1·1·ô 1· de lodM o,; 111 a1·id o,;. 
2\":in sei !Jll l' ti II idos ;i t·t·e l,a l add1·cs 
l•:s,;cs <>1110 ,; ra 111 osos dcs J> ,· di a 111 ... 

Só 111 e 11l e se i q111 · ,:s fü,1·(·s 
Tnd.is . po1· Ps le tn lib1·i II H1 1·1·iam. 

E ,IJI L' !l as d<•s1·o l11 ·i:1 111 
.\. s s 11 as ;i7.;1s qu e 1·pJa rn1 H·j;l\·,111 1. 
.\ s li ,il.,;: min as j11 \'L' 11is ;.;01Tia 111 
E ::s th '11 ·,'-.; j;1 idnsas s 11 s pi1 ·, l\·a 111. 

E q11 a11d o 11m j anli1 t<• i1 ·n 
\'i a q1 w a l;2; 11111 a 1·nsa adok s<·e11IP 
la p, ·1 ·d ('1 1d o a 1·111· ,·i1 ·gfo c:1 <' lwll a . 

. \.d ,·inha ,·a im111 cdia la 111 <·11l1' 
E diz ia l'o lél-i,·o: n lir ·<',Í !' i1·0 
.J ~1 11 1<' 1·1! 111,011 ;i Vtrftinal ca;,ellu. 

\ ' ,{ J- o . 1' 1·;: \'1:1· ;1 ho111 ·a 11 0 ,: 1 ha üd e: 
E das 11 Mcs a i(• ma is l'L' S))P il av<' is 
I •i sse d:1 s na 1·onj 11 g·c1 1 ,·i 1·! 11d e 

(!o i.-as lw m. de les lan: is. 
:-: <' g·11 a r·d assL' scg-1 ·1:dn . ,·it qu e s(ja: 
:\las o dia bo do to lih1·i-l L' ll 01·io 
Ei·a pco r· qu e um sac h1·i s t. âo de c~· r·t·j a: 
F::zi a uma eon qu is la-c ;; pós mome ntos 

- P1: g-ão difamato1·io-
L1 espa lh a i-a pelos q11 a l1·0 vento~ . 

Biblioteca Pública Benedito Leite 
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.'\ào se podi ,1 m;1 is. O lil 1<' r·lir 1n 
Er ·:i n l'sf·,111 d; tlo ;li r·nz d;i :-o('il' il ,1 d t' . 
J> "r·a ns 111 a1·i dns él(' li ,11 ·1•11 1-:<< ' ;i n,11! ;1d P 

J\1g·o 11-se 1ii11 as;;ass i11n . 
E 11 n cx pl c11d u1· da :; 11 a 111o <· id adl'. 
Tl o11l c lll n101·r·1• u o LoYclat:t·. E n 111t1rHl n 
f>os l1011w11 s \·is . i1rdi g·11os. r·11i11 ,- . 
~ c11r avalia q11 e pesar· p1·ot'undo 

A.11d a pe los janlirn,· 
'1'11<..l o ali vive de pesad o l11Lo . 
Em dolol'tlsa e lug u.b1·c al o11ia . 
E são Lacs os larncn Los que cu m;c- 11 ln. 

Q11 e- ( 11 é10 é exag-go ro) 
Causa-r11 e do1· aq11 c ll a nos ta lg ia . 
Causa-me p1·a11lo aq11 c ll c dcscspe1·0. 
As ca molias 1·0111anlicas e boJl as . 
Todas es lào do rostos caclave ricos; 
Mui las dão gritos . e mil bares clellas 

Têm ataques ll ys lc ri cos. 
Não pode ndo el o,'> dias qu e co rrc1'am 
Esqu ece r os mom enLos q11 0 gosa ram, 
Mil papo u.l as genti s anl ouqu cccra 111 
E oilenla ro:,;as se sui eidar am. 
Não ha nada que cx l.inga aqtl<'ll o pranln 
Ou de um loniti vo áquell a dor . 

Nun ca vi chorar ta nto! 
Nun ca vi ! sim senh or ! 

E as fl ôr·os, \·i11rns, me juraram todas 
Com os olh os \·c rm Plhn,s d<' cho1·a r•. 
(:Sir,·a do <'Xt.: lllplo fo; \·iuvi11h as , douda,: 

Por· urnas 110Ya:s bod as !) 
Qu.c muH·a 111 a is hão de qu et•c r casar! 

4 • 
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DUVIDAS 
( 

Ao Dr. José Ba,rrêto 

Ha Deu:;?. e fi co a medita r , sombrio, 
Nesta idéa cruel que me consome; 
Contemplo o espaço ruti lo e vaz io 
Onde perd ido o meu olhar se some, 

E fito o chão, 11um tremulo ar repi o: 
- Pão humano qnc a cova esmaga e come
Vejo mil corpos a tremer de frio , 
Vejo mi l boccas a gemer de fome. 

Onde irão tacs soluços magoados 1 
Morrerão pelo ar , n ' um cruel pasmo. 
Todos os gritos d 'csscs desgraçados? 

Ha Deus~ ha Deus? e o meu olha,· atn iclo 
Só encontra no azu l, como um sar casmo, 
A mud ez eloquente do Infinito ! 

, 
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NINHO EM PEDAGOS 
' <> 

O teu amôr morreu! ah! e uma a uma 
As minhas illt1sões se Yão voando! 
Muito te amei queridc1. e assim te amando 
Não posso mais amar mu lher nenhuma . 

Foges; e vae contigo o ro:,;eo bando 
Dos beijos que o meu carccrc pc1foma; 
Mas tua imagem fi cara na bruma 
Como uma cs tatua d'oiro fulgu1·ando ! 

Onde a vida de outr'ora linda e calma~ 
Só me re. ta o passado, entrn lampejos, 
r:omo uma c1urora andando na minh'almc1 ! 

E dos dias de c1mor restam, tristonhos. 
Os rasl1·os luminosos de teus beijos 
N;,s 1·11inc1s doirc1dc1>1 dos meus sonhos . 

Biblioteca Püblica Benedito Leite 

/ 

l 
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NO PLANETA-· TEHHA-

A J. Eustachio de Azevedo 

Vida ! dos males que trazes 
Não sei qual o mais tremendo; 
A ventura é um raso oasis 
No teu deserto es tupendo. 

Ai qu e fado iniquo e fel'ú 
Sempre o throno e :-;e mp1'e a r:1·11z ! 
As ga rgalhadas de Nero 
E os ge midos de .frsus !. 

Sempre o mesmo ai 1·oz fadario 
Sempre o olsmpo e promethe11; 
Sempre Christo no Calvario 
E Nero no Col,rseu; 

Sempre o destino nefando 
Sempre o destino-jag uar, 
Uns Yintc ou trinta cantan<lO 
E milhares a chorar. 

Oasis e sonedoiros . 
. \1 tares e pelo111·in lrns. 
Uma corôa d P- loiros 
E 11ma corôa de esp inhos . 
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Paisagens de pa1·aisos, 
E infernos descomedidos 
Uns tres ou quatro sorrisos, 
E uma porção de gemidos. 

E ha tantos, tantos horrores 
Tantos oclios tanto mal, 
Taes deliclos, taes furoros, 
Tantos uivos de chacal; 

'l'anla lama. lant o \'icio. 
Que a terra se m um rlarão: 
Mais parcrr um grand e ho,;pieio 
:\. rn1·1·c•1· na im1m•11 sid l'in. 

u· \'ida de ra hos Lre\'osos 
E de Jud as clrifirados. 
De giganl cs andrajosos 
E tilans cru ci fi cados , 

.. 

Pa1•a o Leu· Lormenlo immenso 
Só ha um balsa mo sa nlo: 
A morte é o unico lenço 
Qu e pode enxugar-te o pl'anlo ! 
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Diante da estatua de um general 

Ao Viriato Corrêa, 

O' Christo meigo ! este que vds se erguendo 
Aqui na hronzea cs talua alcandorada. 
Des truiu G-crarõcs La! um l1'cmcndo 
úi!i1,·io sobre a tcr1·a c·on <l ernnacla. 

Viu soninclo milhões cl ' ilorncns mor1°cnrl o .. . 
A phalangc inimiga ell8angucntada, 
Fugia diante do fu lgôr hor·renclo, 
Da sua horrenda e pavorosa espada . 

E hoj e, coherlo de percnncs louros, 
Ergue-se cm bronze altivo, sobranceiro, 
Esperando os aplausos dos vin douros-. 

O' Christo manso de perdões divinos, 
Tu não t ens urna cstatua e o mundo inteiro 
Estú eh Pio de cs ta1 uas de assassinos-! 
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\IAHTYHIO DELICIOSO 

Cro:;las hem sei dr rnall1 ·a la1 ·-1nc e a i111i11rl a 
)fag· 11 a supporlo. impaYido e sc1·c11n . .. 
Bcm,·inda seja essa a/lli ei;,io . IJcm,·ind a 
Seja cm tacs mãos a laça de Yc11cno ! 

Fere-me mais, p1rn g·e-mo mais ainda. 
Que o meu rna1'l.)Tio é por demais pcqu c11n. 
Espcdaça-me o pcilo hycna lind a. 
Rasg-a-me os sonhos ó chaea l rno1·c110 1 

Se .por tudo se sof1'1·c e ha nurncr·osa: 
Mag-uas cru cis, qn c a dôr sempl'c trmida . 
. \.nlc nos venha d'umas mãos Jo1·mos3s ! 

Se féra és tu, com que prazer padeço, 
Pois confesso orgulhoso, que és querida, 
A F éra mais formosa qu e conh eço . 

• 

.. 



JEHOVAH 

Aos Catl10licos romanos. 

Esse !Jeu:; a que111 dão uma maluade cx L1·anha. 
Esse velho qu e t\ irmão do Velho da MonLanlia, 
E imbecil como Claudio e mau corno Jugurta. 
Um Deus de curta vista e intcllig·cncia curta, 
Inimigo da luz e tudo que é progresso, 
Em nosso Pal'tltcnon não pode Ler ingresso . 
A civilização que ha nà man são divina, 
Fica aquem, muiLo aqucm dcs·outra que ha na China. 
E' um barbaro ! P1·cndeu, dci-!potico e t.yranno, 
Numa jaula de rogo, o Pensamento Humano, 
Desdenhou esse Rei, cuic;p iu esse Collosso, 
Poz-lhe ironicamente um pé sobre o pesco<'º· 
E fez cntl'cga após, num riso galhofeiro, 
Da chén-c desse inferno, ao papa-o earccre ir·o
Prcnclcu a Luz! m3s ah ! quem póJ c cnca1·ccra1·,. 
Quem pode destruir um raio ele luar· ? 
Ponde uma luz qualqu er cm trcYas pcrcnnacs. 
E clla ])!·ilha, clla t'ul g·c, ell a illumina mai s. 
Prcncle11-a. mas fugiu 11m raio pela fres ta 
E a go tta se fez mar· e o grão se fez flores ta . 
Subindo pa1·a o azul im111c11so e radiante, 
Cresceu, cresceu, e1·eseeu, tol'nou-sc num gigante. 
Num giga nt e ,·iril. qu e es tú nes te momento 
Toca ndo ,jú com a t'r·o nte o ,·c l110 firmamcnLo: 
E qu e um dia, com o so l qu e nos seus olhos arde, 
Irá graYc, perante o ,·osso Deus cobarde. 
E allirn ha de dizer-lhe. olhando-o fronte a t'rontc: 
(( Tú sabes quem Eu sou ?. chamo-me Augusto Comi.e! 
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. , ~ ., . . l r~~~lic11/'; 
<,r·a ya be m cm tu a a lma es ta g· ra ndc YC1·d ade: • ""l/Jtt. · 
Eu sou o 11nico J)ous q11 0 adora a hum anid ade 1 • 

0
1 

Ttí qu e fizcs lt'? urn se r· qu as i imbecil! fizc~ le '°"' 
O Ln1·p c homem t<·r1·e nn: cu fi ;r, o homem ce leslt' 1 

IJc nlr ·o da tu a cs la lua inco nsc iente e rud e . 
Puz um sang-uc-Razão-puz um cla rão-Virl11d r 1 

Qu e m ma is me1·ccc o anHJJ· da humanid ade . pois? 
Olha-m e bom! qu e m é ma is a lto do nós dois? 
Lu ctoi muito e ao lucta r· reri-me , mas Yc nci. 
Se m precisar do Dous se m prec isai· de li 1 

Sou robu s to. sou bom , so u me ig-o . sou s in g-e ll n. 
<~o rn o és pequ e no C ma u! r·omo ou so u g ra nd e e hclln I 
.\.h ! a nte o r·esp lond or ras to do nrllo meu. 
O' n 11i o TJc us g igante' és quas i um pigrn ou 1 

E\; a ·mão qu e eas lig·a. cu a mão que redime. 
fú lo tornas te vil , cu me to1·nci sublimo ! 
Com lua jus ti ça caos . co m me u perdão ou '"''º· 
Tt'.1 Julgas . ós juiz. ou fa ç·o ma is: perd oo 1 

So u huma no r pi cdo:-o . ós ju s to e dcshuma nn. 
E 's o escriba q11 c passa . eu o Sa ma ril a no. 
Sou o conso lador de todas as dosgTaças . 
Tú o lha -as simpl osmc nl c. olh a-as so me nte e pa;:sas: 
Onde ha um soifrim c nlo e um prant o qu e c 11x11 g·a r : 
Eu immcdia la me nl e a lri l'd(·O o meu la r ; 
E qu ando na misc 1·i a a lg-ucm g·omc dc ·fon1 e 
Sob1·0 o ca lrc. de ba lde invoc ·and o o teu nome: 
Vou pressuroso. ,·o u in eog·nito o obscuro. 
E pe netro, a so1·1·ir. por esse inferno escuro. 
Ba lo it port a o so b um p ra;r,o r imm orrccl oiro . 
lloixo sohrc a so le ira uma moeda d 'o iro. 
O unico Deus so u c11' cí velho-Re i-espectro ! 
Expulso-t e do l hrono ! e ntrega-mo o Le u scoptro !l) 
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Ao Hermiliu Percil'a, 

E' como a esca da de J aeo lJ. a Vida . 
;\[as u rna escada ncgTa e pavo rosa. 
Uma escada pha nlas lica e horni c iu a 
Qu e é pr eta e qt~ par ece co r ele rosa . 

Um so be : e leva a fronle luminosa . 
l.J esc·e outro : e lra ,: a fronle e nca neu ida. 
Como c1 ascen çào é be ll a e g lori osa . 
Com D é tristo nh a e fun ebre a d esc ida . 

lJe lll i'O"tlo sonh o i11d ornil o qu e a i~o la . 
Uma lu rba l"c hr il so be so r1·in1lo, 
E ou lra (;ho1·antlo là de c ima róla. 

E a escada cs l1 ·a nl1a. num r1 ·ag-c\ 1· Ji o1·1·c 11d o. 
Ca nta aos so1·1·ism; dos yu e v;io s 11 IJindo. 
Cho1·a aos gemidos tios qu e vão d osuo nd o . 

.' 
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/ 
IRMÃ DAS AVES 

Ao Luiz Carvalho 

Eli a lem 11m viveiro. Os passarinhos 
~1al scnlc m passos dos seus pés peq1wnos. 
\' llm sa udai-a 1·opl e tos de carinho.'. 
Numa ex plosão el e canlicos (' LPlrenos. 

E' ell a p1·opria quem lhes faz os ninhos . 
E ao vcl -os tão quiétos, tão serenos. 
Arfam de goso sob os claros linhos 
Os seus sr ios-doi s passaros morcnos-

1<! é hc ll o 1·e1·, entre emoções s ttaYOS 
B1·ineai• com e ll a esse Lravosso e li ndo 
Unnd o t'o1·moso dr' fm'moslls aYrs: 

Se e ll a ro rrc perseguem-na r· en t1 ·< · ns,;omlJ1 ·us 
l11 g·<'n11os, Yolta para casa 1·ind o. 
Com 11m bando dr passa1•0,; 110s lwmb1·os . 

• 

.. 
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MfUENINIIA 

O' mo1·cninh a de desdcns pern)rsos, 
O' moreninh a lrcf'ega qu e cu amo! 
Os meu1; sonhos cm I i, pousa m dispersos 
Como um band o el e passa ros num ramo. 

Teu nome fci to de clarões diversos, 
Qu.c fascinado de continu o chamo, 
IJú azas multico res aos meus ve r·sos 
Os pobres vc1·sos qu r aos teus pés dc1•firn1 u. 

!Jcsfallcço aos teus 1·i sos csc:wni n l! os, 
:\ias nunca maldi l'C i ncss s desmaios 
_\. müo fn1·m osa q11 c me· ai i1 ·a espinh os . 

.-\.i ! que cm paga d p la11l os di ssa bo1·es. 
Todos os as t1 'os lc sacud am 1·a ios . 
E todos os ,i a1·din s I<' r1 li1·r 111 fli\1·Ps. 

! 
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FAGI ... IOS 

A' J. Alfredo Fernundes. 

P adres ! o vosso Deus, o Deus q ue ha lanl o.· a nn os 
Prega is, é o ma ior de to~los os ly1·a nn os ! 
Ante seus pés a d or huma na cmba ld c nl.t ! 
Tal De us sem co i·ação, ta l Deus que não pe rd ü.1. 
Qu e poss úc , co mo um re i qu a lq11c1· des te pl a ne ia. 
lnrcrn os, pad res vãos, nfio passa de uma pe la 1 

Qu e e ll e r e in e, qu e exis ta , é inar1·c dil awl ! 
Um De us não péitle ser ass im t,fo impl ac3n' I 1 

E ne m na P orta Azul da Ce les te fü; pe1·a n~·a 
Pa ra o mau escr ever es ta phrase: \·in g-an(·a: 
Ta l pa lavra lh e põe neg1·iss im o la ll úu ... 
O vinga r é da te1·1'a, o pc1' cl ()a 1' d o réu . 
[Jc us é o b1·aç,o qu e a mpa 1·a . a <·g· icl e que ab1 ·iga : 
E' pai , e sendo pa i, perd õ,1 P n;io cas tiga; 
.\.c ima el a Razão seYc ra qu e C'oi1 clcmn n. 
Es tá seu co raç·ão a co mnrnl a 1· a pr nn; 
Deus, o lic.m- !Je 11 s-a lt1 z- o Plt' I'IW ou p1·0Yid c ncia. 
Esse as L1·0 , pos lo sobre o monl e da c' xi s le ncia . 
O s.rmbolo fi e l d e turl o q11 r t\ divin o, 
Qu e faze mos tão' g rande e vós Uio pequenino, 
Nesc ios ! não porle se i· como o p rega is oh I não 1 

Ell e é fe ito d e a tn or , é f<'il o de pc1' cl ào; 
E ' um ser lumin oso . ang(' li eo , pcrl'Pil o. 
SPm um oili() s iqu r r. srm um rn t1!'() 1' no pci lu ! 

~ ,1o mo1·::i lú na paz e te1·11 a das a lt111 ·as. 
n oza nd o ,·a lnrn nw nl (' ;is mysli t":1s \'(' lli111'as. 

-- -



- Pavoroso juiz. sr ,·cr o, e impr1rcia l, 
.\.urco lr1 ndo o Be m , sa tanizand o o Ma l-
\fora entre n ó. , so1·1·indo aos bons " aos pccrr1d o1·rs. 
Pa1·tilha nd o co mnosco as de lic ias e as dôres . 
E na · hora ; fa taes qu e a exi s tcncia offc r ccc: 
Se nos ,·ê padecer , mr1i,- do qu e nós pr1 dcf'r . 
E ' o ra io d e luz el e toda a csr11 r id ão, 
E ' conforto, 1:. soni so, (' lagrima . é clar ão; 
.Jamais po11dc ass is ti r r1 ma is pcq11 c na mr1goa 
Se m te r comp k la mentc os o lh os f' hc, io:-; d ';:1g·1 1.1. 
~ cm 11ma hor r1 s iq uc 1· r1 sua m,io fi rscan(·r1: 
.-\. um , a tira um so nho , a oulro, 11m a es1w 1°a nc·a. 
Por todr1 part e \·c lr1 o seu ollrn r amigo; 
Canta co m um ro ux inol e geme com um mendigo: 
E protege com o mesmo e ntranh ado ca rinh o. 
Com ll mesmo g·ra nd c a môr, 11m 1Jc1·ço com o um ninh n. 
Ha uma dôr a lli ? hu sra i-o, quP es tá pr.r to : 
E' o oas is que ,·e o a 1'abe no dcze rto; 
E no ma r, ao tu rno qu e os. Yag-a lh ões esca lYa, 
E' a taboa na qua l II naufrago se s,ilva. 
Onde ha urna a flli c'/in, oml P uma d ôr pa lpit a. 
E' ahi C(II C' TlP II S mora I ahi qu r ]IPI IS lrn hil rl I 

O Christo, essr qu e r 11 a mo, o Chri s to cas to<' d u(·P . 
O 1w rl'eit o, q11 <' nun ca 11ma sr"i vez \' ingo u- sP. 
E qu e tinha , ao mor 1·t' r, e nlt·(• do ces t't'sa bios. 
\-Iil so luqos no olh n1·, e mil pel'Clcies no:-; la l,i o,;: 
Aqu Pll a a lma <li ,· ina , aqu cll e Sei' :1lhcntr , 
Aqu c ll e corac·ão de q uem rlesre n<ic n a urora. 
Não te m co le1·.1s, n;io I tem is to s irnpl t>smcntc: 
Qu a ndo o ama mos, sorri ; qu ando o odi a mos, cl1 01·:t. 
.Jamai · maluiz qu e m ,·ai por um t> n ado tr·ilh o, 
E ' pa i, pad res . r 11111 pa i sPrn prn 1w r rMa um filh o. 

Em se u ro:; to qu e a luz d o propri o sol humilha . 
Tanto affecto tran luz , tanta d oçura brilha , 
Que a alma, ao des pertar do iníqu o pczade llo 
lJa v ida , e ao penetrar no SC' ll impe1•io, e ao vP l- o 
Sentado no seu throno cs tre l lad o e s i ng-el lo, 
'l'ão sereno , tão b om , tão f'a ndido. Uío hPIII) , 
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E ao lemlll't1r qul' rci ·iu seu co r-.1 ~·,io s11 ,l\"c. 
Como a dô1· qu e se tem de lei· re1·idn uma ,lH' . 

Ta l remorso lh e vem da8 torpezas da \·id a. 
Qu e se cu1Ta aos i,;cus pós . e chora a1·rcpc11tlid,1. 

Pt·eg·a is: )) T1·emei, i1w1·eu s ! pccea rlorcs. 1·11idadn 1 

l 1c11 R p1·cscuta. J)c11s n :\ o mais imo pecca<lo: 
E clú a eada um , juiz. frio e in clement e. 
O l!l 'C mi o, que ni e1·ccc. inevog-a velm cnt c 1 

, 

Cmt!aclo ! qu e ao soai· das hot·as da vi ng·a n~·a 
P'l'a Yós não 1l avc1-ú a mínima cspe1•an~,a 1 
Como haveis de ftca1' anle o juiz .iugw,to? 1 
Peceadol'cs LJ·e rn ei ! o C1·eado1· é justo !n . 
E' o mesmo qu e dizei·, di ze ndo o qu e dizeis· 
«Nosso Deus é o rn aio1· e o 111 ais (·1·11cl dos reis! 
Es.·e g rande espião diaholi co e invis ivel, 
E' medonho , é fcr~z, é barha1·0, é lcrrivcl ! 
Esse clespola nrg-ro, esse sultão ctr 1•no. 
l'ossúe, como o Czar, urna Sibm·ia-o Inferno-. 
Seu negTO co1·aç-ão é feilo el e g ranito, 
C~ticlaclo com o ch aca l da jmila do Infinito 1 
At ! do qu e lh1• negai· ela adoração as anilas 
~ nosso Ticus se vinga! o nosso T,eus tem g-a 1·1·as !,, 
h dcll c !'azeis um 1·eLt·nto tão lwr1·crnl n. 
Que a alma do qu e mo1 ·1·1· enl1·a 110 c1··11 . t1 ·e rn 1· 111ln . 

O qu e di1·i e is \·i',:-. se 11m til110 h, muito a11~cnl1•. 
Q~ie dissi pan do os seus tht•so u1 ·os lnu camc! rt c. 
Viesse após hatc1· ;1 po1·ta de se 11 la1·; 
E o vel110 pac gTil assc : <,E11 mio lc deixo c11t1 ·;u· 1 

O_qu e ln1 scas aqui t ílzcs tc-m e so ll'r·c r ! 
P1zcs le-mc ehorm· 1 não q1w1·0 mais Le ver· 1 

.\.maldi1;ôo -t c ! 1·ai pai·a l, em longe I n1i ! 
Tú não !'.·s mais meu fll ho ! <' li nàn sou mais I e11 pac '" 
E neg·ando-lh c a luz da pale1·11al lareira. 
,Jamais, jamais. q11izcsse o vc1· a vida inlc i1 ·a? 
O qu e cli1·icis? 1111nr impul so indig·nado ! 
G1·itai·icis: que pai ' que pai desnalurado ! 

E' ass im Yosso JJe11 s. Do Cl11·isto pi c<[o:-o 
Fizestes um ser vil. sini :; t1·0 e rancoroso . 
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Escond es tes Jesus nas masca 1·as do dialJo: 
liés les-lh cs co1·nos e o respccl irn rabo . . 
Qu c,crim e co lossa l! que sacr il cg io J'cl'O ! 
Pôr no pciLo dum anjo o co1·ação ele Nero! 
[i\1zcr do ChrisLo meigo um Cl11·isLo sang11ina1·io : 
T1 ·ansform ar numa hycna a pomha do Calnu·io 1 

Abaixo. pois! abaixo o vel ho Uzuq1adn1· 
J>c Deus-eterno Bem,-clc Deus-eterno Amo1· 1 

.Já bas ta de o aLurar ! já bas t.a ele o soffi·cr ! 
Padres ) o rnsso Deus prct.; isa de morrer' 
A lur. b1·0 Lou ha pouco emlw.ronari a, inJ'o1 ·rnc. 
lnd a a a lm a humana crê ! inda o g ig·a nt c do1·mc 1 

:.Ias qu and o clíc n1gi1·. qu ando ell e des pc rLar, 
Erguend o pa1·a o es pa(·o o se u imm enso olh ai·. 
E Yer na plaridcz elo clc1·radr iro somno. 

, .. '. 

O csq 11 elclo ele um TJcus. sc n Lado sohre um Ili rono: 
]>um l>eus que já mo1·rc u, mas r uj os vi s mini s l1·os 
Fazem ind a impe1·ar se us rlogmas sini : t1·os; 
Ah! cnl ào o Lil an. numa f'u1·i a tremenda . 
. \1·ra11cando do olli a1· a duvid a-essa vcnda
Cn lc1·i co e f'ch1·il. sini slrarn cnLc mudo. 
l1·á no vel ho céo despcda<:a nclo tudo; 
E das ruín as f'ar.c ndo nm a mo11l a11 ha imm ens;1 . 
Toca 1·ú nell a o ai·cholr. astea l da no,·a C1·e 11 ,a. 
E podeis após ,·er-c lr 1·no Yilipcmlio-
0 g ig·a ntc a canl a 1· c11L1·e os <· l.11·1'ics do incc ndio. 

Biblioteca Pública Benedito Leite 
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COISAS DO AlUOH 

(A mim mesmo) 

l>csco nh e<;o-le ! oul1·'o l'a descuidado. 
Sorrias e hoj e lag-rimas de1·ramas ! 
Qu e le f'c;,; es:-;e lindo e iclol a L1 ·aclo 
\1on sl1·osinbo de~po lico a qu em ama:? 

Soffi•es? :-;ão aflliçiies de na morado ! 
O amàr tem sempr·e desses tristes dramas: 
Feliz-pensando qu e és um de~graç-a clo 
Serpes ús flàres qu e te co l11·em, chamas. 

Bem haja qu em 11a ,·ida at1·a e rc1·irrn 
Só padcrr de arnu1· e des:a e:-; lrada 
Penetra pela eseu1 ·idãn di1·i na . 

i'/ c)w io, clt c io de mag-uas luminosas . 
. \ dô1 · qu e causa uma mullt cr amada 
E' 11111 punl111I mas urn punha l de 1·osas ! 

"'~·lef 
4' 

/ 
/ 



-42-

AOS MESSIAS 

Ao Rodrigues d' Assumpção 

Ch1·i~lns I em vão :;oriliai,- r m mvsli ('.OS deliPio;: . 
. \. lou(·a 1·cclempc:ii:o do homem ti1mullu ario: 
Em v.1:o ! podeis so ffr ·,'1· mil annos de marly1·ins 
E mi 1 , czcs morrei· no 0irno do Calva rio-

Que1·c1· a pe1·l'e ic:àu liu111 i1 11 a ! ú so nho va1·io ! 
E' que . 01· qu e so h1 ·c 11111 roC'hcrlo hrolcm ly Pios: 
F: ' quc1·1•1· transfo1-ma1· um lobo sanguina1·io 
Uma hyena . 11m chaca l n um dcslumbranlc Syl' iu ;:. 

Dcscendc11tcs !la Cl'llz ! Pli alang-c Na8at·cna ! 
Ha lanto8 annos já-d ivina vaida de-
Qu e sonh ando clormi8 nessa il lu sào lcrreua 

E cspc1·a is e espera is ... e os sccn los se so rn em ... 
r.1i1·istos meigos ! ,;i'i li a dn nx linguir· SC a maldad r 
No dia cm qu e mo1Tc1· o dr 1'1'adeiro l1 omcm ! 



eoNSOLAeÃO .. 

(.Aos macacos) 

Se inda não habitaes e·x plendidos pa lacios 
Se a Yossa raça forLe ind a não lern Homeros 
Nem Tassos, nem H11 gos, nem Dantes, nem Horacios . 
N unca Leve Lambem Ca lig ul as e Neros. 



SUPHE:\IA FOHf:A ., 

Ao Lisbôa Filh o 

Cre io cm Deus-Mas qu e mi ,wr ia 1 

Não poder acredit a ,·, 
~ esse lJeus. qu e Lem S ii H'1·i;1 
;'\l'cssc Deus l'c il o Czar; 

Nesse Deus d 'alm a pequ ena 
E qu e tem no co ,·ação 
O que lem no peito a hyc na 
E l t' m no vcnl.rc o Yul cão. 

Creio cm Deus ! s im! acredil o 
Na F orça qu e tudo encerra, 
Qu e num t rabalh o inaudil o. 
Faz astros par a o inflnil o 
E faz flôres para a lcrra . 

Sob os cffiu vios qu e escorrem 
De dcnlro de sua mão, 
E ' qu e os mundos e os sócs correm, 
Sem choca r-se n ' amplid ão. 

Qu em em duvidas la tentes 
Ycl-a de perto quizcr, 
Fil e os olh os rcsµl end cnl cs 
Duma aYcs inh a qu a lqu er . 



Elia fa la um bell o idiom ,1 
Estranh o, que se L1·ad uz 
Em labios el e flor-no a1·01m1. 
Nos labins el a rs l 1'c il a- c· lll l11 z . 

. \1°ca nj os. as tros r ninhos 
Pombas e ti g-r·es c,·1 1cis . 
Pa ntheras e passal'inll os 
i)OJ'lll(' lll .i1 111!1 )S ;1ns SC II S ]ll'S. 

Anle o respirar s11 a vc 
IJ r sc 11 pc i to de clll',\·s la 1. 
'L'o1·na-se Jo1·l e uma a\·e . 
'l'n1' na-sr rraro 11 m C' it ,H'il i. 

O seu 111 cigo e i1wg-uan• I. 
Ü SO ll bcJio COl'él~·;10 , 
Tão g ra nd r lüo rn1 ·n1ida\'cl. 
Qur 11110 c·a iH' 11'a111plid ,io. 

Qua ndo quer o torpr ah1' ig-n 
IJos hum anos Yisitar. 
::,e encerra num ; rãn de 11•ig'll . 
Numa go ll a dr lu ar. 

Quando alg11lll passa 1·0 rno1·1 't' 
E drixa imp l11me o fill1inh o 
Elia Yira un1· a \'C e c·o1·1·e 
.\ por-sr <l r 11!1 ·0 do ni111to. 

:Nas cave rnas leneh1·osas 
.\lHla sempre o se u ollia1·. 
As suas mãos ea1·iclosas. 
Nunca deixam tl r a/fagar. 

A toda parle can land o 
Le,·a a nony mn co nrorlo
.\j oe lha-.-e cll o1•.1nd o 
.\nle um passai· i111to lll Ol·lo . 

• 



Trabalh a muito : num ' hora 
Ante os seus olhos profundos. 
Brilhant es como um a auro1·a. 
;\faseem milh a1·c,- de mundos . 

No entanto-arcano cs tupcnt.lo 
Que o nosso olhar não alca nça
Leva mil annos J'asenclo 
Um eora(·ão de r rean c.;a . 

Pr'a 11 uman idade qu e passa 
Entre sedas e c ilícios 
P ela vida ing rern c e bassa. 
Coberta de prec ipi cios. 

Não cahir, entre sorrisos , 
Yai ell a a noite esco ndida, 
Entulhar com paraísos 
Rsses ab,rsmos da viela. 

Para essa mesma mendi g·a 
Faminta, vil, desgraçada , 
Que por esmolla se ab1·iga
Na lc1·ra- cs t ' ag ua- f11 l'lada. 

Manda por mãos anodynas 
Com mil : onhos deslumbrantes . 
Em gPandcs salvas de minas, 
Montes cl oiro e diamantes. 

Na sua vida modesta 
Nun ca fez obras inulcis . 
E horrendamente detes ta 
O brilho el as g lorias ful cis. 

Seu nome ... as almas tel'1·cnas 
Nun ca souhcra m, nos sc11,
Trabal110 :-i , ass ig na apenas 
Cm p,wudonyrno- 11e11 ,:; . 



llEU PENSAi\lENTO 

.\ileu pc11samt',11lo Yi\'c cm ti. e n han do 
f)os me 11 s 8011 lim: az urs 1, ·an'sso <' i11fi11do: 
Pousa cm teus o]ll()s qaa11Jo cslün llll' olhando. 
Pou sa cm teus labi os quando cs(ào sor1·i11do , 

Põe ve1·sos pe lo c heio, lllal nu1·c n b1 ·:: 11d o 
Pisar desse leu pé moreno e lindo , 
E mudo, fica e cxlat ico. son ltand n. 
Os doces sons do rcu piano ouvindo , 

Cob1·e de beijos essas rn ;íos rormosas. 
Em teus cabe ll os brinca; e apaixonado 
Com o seu perfume desafia as rosas. 

~on·c-te o t·o1·po todo, a1 1l'C'O <' 1'11g·acr. 
h de pois adn1·m rcc d<'s l11rnh1 ·ado 
No s ig·11al si111ln ,pie tC1 lc1 1s 11 ,1 f,l<' r . 

• 

, 
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AOS BONS 

Ao Leoncio Rodrigues o 
José Martins de Sousa Ramos 

o· Tan talos do P ó qu e olhais o céu se reno . 
• \. g·1·a ntle ,·as lithio o nele o vic:io não mót'a ! 
o· Pu1·os. que ge meis ll <'s le Infe1·11 0 terreno 
Onde a Ma ld ade ca nta e ond e a Vii·Lude chora 1 

Bebei pacicnl <' lll c lll<' a la<;a de vc11eno, 
So ffrci se1·c namcn le o mal q11 e ,·os devo1·a, 
Qu e 11111 di a a 1·ca li sa r o so uil o vosso cm pl eno 
.\.zul. adcja1·c is pelo in fi nit o cm f'óra . 

O' 'J'anl alos do P <'i ! tend e esp •1·a n~·a. Um di a 
.\. ar1·on avc in1mo1·Lal g'lo1·iosa mcnlc li a dr 
Triumph ant c <·01'1'!' 1· pela a rn plid iio vasia . 

E c nl,fo f'u µ; ind o ao ndi o. ;10 <· 1·i111 c ao ,·icio. a guerra . 
. \. Yagar , a l·or1·r 1· 11a aZ11I irnmcnsidadc . 
O' bom;. nenhum de vós !ta de fi car na terra . 
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UO CJí\10 HUi\IA UOiXTAiXIIA 

A Antonio Lobo 
e ao Dr . Deeclydes .Dfour à.o 

:-,a in :. 6 Jrn 111 cn sidadl's . 
() ' plan eias. ú rnumlos. do J11fill il11 1 

o· vaslos l'Cus cl ,e ios de cJ;.1riclaclc's. 
011d e jamais li a de chc:;a 1· meu gTilo 

1 

:-,alve, ó l11 zc11l e nisLidào :-;a~· r·ada 1 

Salv-c, ó Se1·e8 no Ser AILo abso 1'Los 1 

O' g1·and c 1·ia-l ,1c::tca uo nsJ.ell ada 
Co'as a l1uas d 'o iro dos Poetas mol'lo: ! 

Venlw cxa ngue do Cl1ào, 
Venho canc;ado de padeci lllc llLos, 
La de Ba ixo o dcli1·io e a pod1 ·idàn 
.\.l)J'i ga1•-1ne na paz dos flrmam en Lo;;: 
Venho bebei· l\aLu1·a no teu seio 
O Leu leite de I ur, 
.\. lu z que num ex plendido go1·1;eio 
Ha espa lh ada n'cs lcs ccus azues 1 

Oh! qu e eo 11<·.eul1·a ·ão bell a e p1•01'unda 
Que sileneio I qu e ea lma 1 
Eis o Leu ninho. ó Alma mo1·ibunda 1 

Eis teu Clausll'o, minh 'a ln ia ! 
Vae pa1'a o Ali o I pa1'te ! 
O veu rompe nd o que os teus voos véda. 
Em l'ul g-0 1·c-; tli1·iuos le 1Jipa1·I ,· 
'.\lofh a º" labio:,; 11 0s astros: t.e cmbebéda 

1 



-50-

Co mo o Espa~·o c111b1·iaga . 
Corn o a Altura fasc ina ' 

O' Mão que me alimenta e qu e me afrag-a 
.\Ião clci-na, i\Iào sa ul a ! ~Ião di vina 1 

O' Mão cujo carinl io 
De g·crmcns 1·c<lc n1pl o1·cs 

Rcssusci ta da icen 1 rei lo cm I i n ho 
Rebenta cm tr igo e dcsa b1·ocha cm tic\ 1·cs ! 

O' bondoso gigant e 
T>c·alrn a da côr do so l e elo di amante! 

Dei xa-me de j oelhos 1 
]lcixa -mc Lc adorai-' 

Bcija1·-Lc a bocca nos botões Yc1·1n clhos 
Beijar-te no lua1·, 

No aznl , no chào, nas pl antas e nos ninlios . 
1~ cnlcvado na ,·oz elos passa1·inli os 
Elcr-nam enlc ouvir-te go 1·g-c iar 1 

Aqui sobre c·sta A.llu1 •;i 
Que a Lua sc i,·a pcrcnnal co 11 slcll :i. 
O' Na tu reza cl01·namcnt c pu1·a 1 
O' NaLnrcza clornamcnl<'. bc ll a 1 

Sinto qu e vo lta a csscncia anli ~·a e 1·a1'a 
_\. puríss im a csscncia que me deste. 

Qu e me eleva e me aclai ·a , 
E o coraç·ào de pe l'feiçües me ,·eslc. 
E a rninll 'éi lma de Bom ar, H'l · Ião pc1·l n 
O Leu elc 1·11 0 ,;c io dcst:o bcrl o 
Dond e a Vida se m fün ci<'sa lll)l da. 

Aos ares t r iumph antc :;e lcn111l a . 
E abre as azas e canta 

E abre as azas e vôa. 
Vàa-E depois el e cm turlo ad111i1 ·a 1·-I <' 
Vem mansa mente cxtati ca pousa i· 
Sobre meus olhos pa1'a cna rn o1·a1·- l1' 
Sobre meus Jabios para Lc beijai-. 

Aqni perto das plag·as s ilc1H:io:-:as 
l>o ab ysmo eonstcll ado . 
ConLcinplando as cst1·cll as - cssas 1·osas 

AC-I·cas, lumin osas, 
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Desse jardim 110 azul a1·rebalado; 
Talrnz ouça algum gl'ilo despedido 
Dalg·um mundo nas nuYem; eseo nclido , 
Dalgum vaslo planeta po-voado. 

Ah! parece que sobre es la monlanha, 
O' Natureza, ó Deus, ó Rcdemp,,io 1 
Mergulho no lu ar da Lua entranha 
Penetro dentro elo Leu Co1·ação; 
Transfiguro-me, e em exla.' is , di spe1·so 
Em lampejos, a li me idenlifieo, 
E nas tuas mil ·se ivas submet·so 
Com seus raios lustraes me sa ntifi co. 

Em allucina<:ões bl'andas e huas 
Fico aturdido, mudo, se m id t1as, 
Ant e o muzcu do espaço onde a111onluas 
Montanhas e montanh as de epopéas; 
.Admil·o-Le em Ludo 1·uLila11do 
Desde as plantas aos sóes ... 
Brilha uma eslrclla e Yejo-l e n1 c olhando 
Canta um a an• e escuto a Lua \'OZ. 

, ·e_jo-t e cm tudo isso cm que te <'xpancles 
Tudo qu e é g1·andc e quP n1P f'az pasmai· 
Desde um a flur aos .Antlt•s 
Dc.'de um in seclo ao n1a1·. 
E olhando, ajoelhado, o céu e a f<'1 ·1•a 

Onde lua alma, límpida se e1iec1·1·a, 
Vejo-t e cm amboR multif'ormisada, 
l'íum monte, num clarão, numa alvorada: 

Sempre g-l'ande e piedosa 
Fei ta luz , l'<'ita l'o1 \ ·a, l'cila :11no1·. 
N111n astro ou 1111ma 1·os;1 
Num l.n·io ou num eundo1·. 

Vive~ nas ll'evas do cov il hirsuto 
E no a1nilho innocc nt e Jus pomiJ ,ws . 
.Alli orvalhas um pequ eno i'l'LIC'lo 
E perfuma. co m um sop1·0 os t'l!S<' i1 •aes: 



.\.t em as lo11g'as e a r idas 0s l 1·at.las 
\'aes ele tlurcs e f'1·t1clos csma llan t.l o. 
Pondo chilras alac1·cs nas ramadas 
E oasis nos rl 0ser los s0 mrando. 

E ao vc1·-lc nessa inl 1·ep id a Peleja 
Para alliYio d 'aqu 0ll c qu e pad ece . 
ú ' labio el e ar1·c•ilo l q11 P Ludo beij a 1 

O' sa nto Coração rp; c nada esq uece 1 

Qu e protege um Jef10 0 t1111 passa r·inho 
Osculo o rude Ch,1o. 
Santificado pe lo Leu · Ca1·inho. 
Tlivin i!sa clo pe la l 11 a \hio. 

Eu Lc agradec,:o as lu clas beml'ase,i as 
O' Caridade e l<'rna e sobeNrna 1 
Bemdila se.ias para sempre! seja!'\ 
Brmclita <'!TI nonw d,i' mi ,mri a h11mana 1 

Tod a cst"a lma qu e r m mim pa lpita ag-ora 
E 1·i e canta e sonh a<' 1·<'spl ;111d cce, 
Alma qu e mio te esq11 c.ee-
Qu e Já cm Baixo é· t1 ·0,·a e aqui .Aurora, 
Em tresloucados jubilas <l espe t·La, 
E lembra olh ando a Yas tict ;10 cl ezerta 
Um alrn mund o onde ha!Jilou oulr 'o1·a: 
Mundo cheio elo luz e de f'raganeia 
Bem longe deste, cn vcnenaclo e baço. 
Onde viYia numa eterna inf'aneia 
Em alegrns aclejos pelo espaço; 
Ond e ao soar dos bando lin s c lh crros 
Yoava :o lta nas altu ras fran cas, 
E após errar pelos jardins acrcos, 
A.do1·mccia sob1 ·c as 1111\·cns lw:=rncas, 

E ao l'Ceo1•cla1· esse jard im infind o 
\la1'aYilh oso . claro, imm o1Tcclo iro. 
l':ll'a ond e um dia rn lt.arh sor,·indo. 

Cnrn <111 as azas dr oi 1·0 
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Elia que vire sobre o Pó, mesq uinh a. 
Aos ares so be, pe las i.lllYcns vàa, 
E te bu scand o em i ud o, lc aca1·inha. 
Te bcmdiz, te venera, to abenQàa. 
Sinto que se ajoelha e se cmbc rncc 
Dentro do esquife da matcria/, es trc il q. 
E lou ca rutilar qu al se cu tirnssc 
Um pedaço do so l dcntl'O do peito: 
''into que c ll a renasce 
Da carne corl'Ornpida , pura o noni 
Como um lyrio ge ntil CJUl' dcs lll'ocha,-sr 
De de ntro de um::i co r ::i. 

E E lia que encontra sempre a irradiar 
Na terra ingra ta as tuas Mão. piedosas: 
Mãos que para affagar 

Calça m luYas do rosas; 
El ia que vc num confortante espanto 
Que desse teu Carinho l'edcmptor, 
Tens sempre um lenço para cada pranto , 
Tens sempre um beijo para cada clàl'; 
Advinhando que em t eus ccus gforiosos 
Deves g u21'dar aos cora~:õcs chagados 

Mi l Jeitos luminosos , 
l\Ii l ninhos cstrc l lados; 

Qu er fu g'ir-Qucr voa ,· casta e fc li cc 
Da exis lcncia de Jag·rimas, fata l, 
Como um pas:aro b1·a nco que sahissc 

D11 bocca dum chaca l. 

• . " 
Ao ver d 'aqui essas tragcd ias loucas 
Essas Lragcdi as de infernac: lormcnlos: 
. .\o relembrar esses mil hões de bocras 

Repl etos ele lamen tos; 
Esse comba le, essa bata lha insa na 
Rubra, :angTcnla, lug ubrc, infln ila, 
E os desesperos negros d 'a lma humana 
Qu r geme e ch or,i . e sc conlorce-c grila: 

Biblioteca Pública Benedito Leite 
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Sinto no pe it o uma im·asão de azas: 
Uma Yont :ide immensa de fug ir , 
De paira r F;obre montes, sobre casas 
De voar, de voa r co mo os condores, 
E aqui deixando as lagrimas e as dores 

. Subir. ,mbi r, subir ... 

Mas ah! mudo. e impo tente, 
Mu do, im potente e fraco, 

A so luçar desespe1·adamcntc 
No soffrim ento opaco; 
Ao vêr que tenh o de vo ltar a Vida 

A.o chaos d 'onde sahi; 
A terra. ao mundo-esse intestino escuro-

Eu qu e es tou cheio de ti , 
Ch eio de Ludo quànt o·é sa nto e puro; 
Eu que vaguei no :iz u I el os teus espaços, 
Que com a a ln1c,1 vc·s Lida de gorge ios , 
Ti,·e a enorme Yen tm·a el e, sem lat,;os . 

Dormir so bt·c teus seios, 
Sonhar sobre teus braços; 

O' minha mãe ! cu s into que rncrcscc 
.\1eu desespero e sint o essa a íflicção, 
Dum pobre morto qu e rcs tt scitandu 
, risse ante si um Satanaz nefand o, 
Qu e impass íve l e in victo q uizcsse 
En ce 1·rnl- o ri r novo no caixão. 

Ass i 111 pois ó A.mor. ó Luz , ó Graça ! 
Qu e r m cclcs lcs casca tas lc derramas 1 

Rasg'a . lacera, co1-ta . despedaça, 
Este g rilh ão rlc chamm as ! 

E deixa-me li bcl'Lo 
Et r 1·na me11t c pe lo espaço abc1·lo. 
:-,111Jir em g-1·a ncl cs ro tas g lori osas: 
01·a ,·aga nd o nas cth creas vcigas, 
01·a dormindo sob1°e as azas meiga s 
I.l as lar,·as id rars el a .. 11 cht1! 01,as. 



.-\. alma é como aguia. o ché'io <lcte~la 1 

Só pode nas Alluras.habila1· ... 
Que1·0 subi1· ! quero rugir! me <'mp ,·c;;ta 
Duas azas, ó l\lãe, pa,·a Yoa 1· 1 

(~li~ 
o 
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A UMA GI-\EANGA 
" 

Creanç-a ! a Yida 6 um pl tan la;, li (;O nav w 
Que va i doudo, a c<Wt·er , po1· mares rnu!Li (;c'\ res; 
Ora i11funa-lli c a vela um Lcmporal bra vio, 
Ora as,;alla -lh c a proa um vaga lh ão de ilôres _ 

_ -\gora a vcs passar co rn o um mavioso 1·io. 
f:laro , sobre ar eaes d 'oi 1·0, fa scinadôres-
E m; Le11 ,; so nil os ,;e vão por um céu fu g idio , 
Como um bando rea l d.e rulil o,; condores. 

Vai! t:aminha ! pl'Og 1' id c ! eleva -Lo! J101·csee 1 

Esguc11do-tc d.o pó da long-a es l1°ad.a hirsula, 
No cimo do Thabór bem a lto rcs plandccn ! 

Pa1·a a vida vencer, ó c1·ea nç·a riso nha. 
Só basla para o ata<]uc es ta a labarda: luela ! 
E esle escudo de lu z para a defesa: sonha ! 
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BRASILEIRA 

Ao Ma,ximo Ferreira 

l1' ill1 a d1 ·s ll' ,; , ;i,; I is,; imos r, allua 1·e,; . 
.'\ascid a snh C's tas a rdC' nl es :r.ona;;;. 
Cresce' ~:,;s istindo as lucLas SC'cul a t·e~ . 
l >o ,·e lho 11ia1· (• u irnpavido Amasonas . 

. \. ,; u·,11111;1 u1ai,-: b1 ·a1wa 4u C' n ,:; luares , 
E qu eº" ,-: nnh os rnrnrnsos cla i- .\fado11a". 
Tc111 os a1·1 ·o_j 0,-: do,; bravios mm·es 
E das 11 0:,;sas ;..;·11cneirns amasonas. 

T1 ·az eon s ig-o ,1 alLi,·ez nobt·e e altanci1·a. 
E o santo org-ulh o intermino e profundo 
l>c nasee t· ,:obre a terra bras ileira . 

L"ru lwill10 p,-:f1·anho nos seus olho:-: c1·1·a 
Poi:- os se us olhos sem rivaes no mundo. 
São pc' tl a~'os do sol de nos,::l terra . 

• 
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A UM L:OUGO 

Triste 1 1 ri,;le ! ilioit c ,·i,·a 
Reita de Lre,·a e ct,• p<'>. 
Pela vida fugiLiYa 
Tão desolada e tão s(, 1 

()Ul ' 111<tltlitlo sofl:"1·imernto 
No , ·aeuo te anasla e lc,·a. 
E ama1·ra -l c o pc11samrnln 
Com um ,1 alg·ema de t1 ·c ,·a? 

Vaes co mo 1.1rn Lurnulo e1·1'a111 e 
Po1· es la exis lencia i11('a l111 a. 
Cari-eg·ando agon isa11 le. 
O cadaYer de tu 'a lma. 

Para que infe rno , capliYo, 
Te leva essa angus tia du clil ? 
P o1'que soffres Ze1·0 vi,·o 
O' t1·apo de carn e inutil ~ ! 

Mostra a humanidade fraca. 
Que se julga grande e forte, 
O teu mal que não se applaca 
:Mais horroroso que a morte . 
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CofY\ esse cancro que l. e 1!lce1'a . 
Te inulili sa e alrophia, 
Fôl'a Ho1'acio- 11ma chimCJ'a 
Fr11•a Dant e- uma utop ia; 

1lo1' re1·ia a luz 4uc 1·a ia 
E a t oda trrra c la1·cia, 
Com PlaWo: esse Him,11 :-: ,·a 
Não sr1' ia 11m grJo rir ar~ia. 

Que iron ia fu lminante! 
Que salanica irri são ! 
'J'o1·na1·-se mn cinza o diamanlc? ! 
T ornm·-se L' IIJ lodo o cla1·ão ! ? 

Esse íiagello , esse açoi le 
Que te col'la a alm a e a dcYol';-1. 
E' como urna ll o1·1'enda Noite 
Estrangulando uma arn·m'a . 

Ao ve1' -le. o insec to murmura. 
O corYo croci ta e ri, 
O ve1'me ria lama irnpm·a, 
E o sapo zombam de I i. 

P ensavas; baslou hem po11co 
Para ex ting uir- se a ras;io ... 
Serás tú ó pobre louco 
Inda um rei ela Crea('fío l 

Qw~ myslcrio indecifrado. 
Que mys lc1·io s ing ular, 
Tr l'::i;1, 1•ir ó desgraçado, 
Tr raz assim g::irga lhar? 

E sse teu riso l1Ta 11110 

E' um formida11rlo apodo. 
Que arremcss::i o orgu lho hnmano. 
Esse g iga nl P-- 11 0 lodo . 
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i,; · ;11Jl ro1·mid ;1 1·,·J p1i1 '< 11 
1 •<' :-ini s l 1·as (' Ja1·irl adt's . 
t)u P üc:t·i-iha d ' urn imp11l"1' 
.\ s 11o'<f<as 1n i 1 ,·airl a1l <'~ : 

Tc1·1 ·iYe l. ,;c 1·0no. rnnctn. 
~uma pi'aci dcz q11<0 atl c• n ;1, 
Derriba, dc t·eo('a . ,. t11d11 
Co;;pP. f>Í "l'l. po,-' pn1· i<' l'l'a. 

E r ai L' <·1•t 1 1·p o 111 ais 1·r-.-\:,;:., ·1 ~. 

~ <' U nillo na noil c l'sc1 11·,1. 
:-sobe n1 a is 0 1·cspland cc·e. 
E lwillt a <' s<· l1 ·:111 ,: fl g· 111 ·;1. 

.la uão é mais 11m l1 ·isl\lnlt,1 
Riso louco e iníl r <'ilh11·e l . . . 
E ' um g ig·antc medo1il1n. 
E. um gigant e impl a,·a l'd. 

E" urn IJcu,; q11 e senüo cmhl e tua 
IJa .iu s li1;a e da Yc1·dack. 
l'r,1z a halan<;a s11 prema 
Onde pes;:i a ltnmanidadc . 

Vcndo-o-trenwm mutiladas 
As csLaLuas de g·1·a11it o. 
E ajoelham-se curvauas 
As Pyramirlrs do E g-ypto : 

Como enó1·m c cordilll e ira 
H.ol ando dos fir·mame ntos, 
Cahe no cl1 ào a Grecia inLeil'a 
Com todo,: o,.: monum ento:a: : 

Tudo cahe. e unicament e 
Nesse cabos extraordina1·io. 
Glorioso e omnipolenl <' , 
Fi ra de p<'· o Calnu·ir, . 



1~ ('li<' l';1i 11 as l'Ui11 a,; 1)1(11·!:1". 
B11 ,;1·a 11do ldad ,~s lo 11 g-;·,·:~s . 
. \lll'illdo Iod as ::t,: po 1·l :1s . 
1-<:1 sg-a 1Hlo l oila s as l1 ·c1·a,. 

:-\ob, ·l· n, lt111nH11 0.~ ,·oi lo,-,., , 
.\liw1 mil v ilipcndio,. 
011rll' ,, ,: (' li pr: l'a;,: rks1 1·0,;1,-.; 
. \ ~ Llii m:in dPixa i11,·, ndio,;_ 

.\.o (·0 11ll' lll plar· ::i montanha 
IJos secu lo,; amon I o;iclos 
:'lle i·gnlh ando a 111iio ex.t1·a nlla 
~('s,:·('~ l':11·1·apos manchados. 

Seu nlh;ir· l'é-1·0 . que u pasmo. 
- Torna f1·io. !orna i.n erm<'. 
Tem o su1wemo sarcasmo 
D11m'ag-uia illando 11m 1·f' 1' n11· . 

E em ;;uas mãos reunindo 
Tantos sccul os de glo1' ias. 
T errivelmente sorrindo 
Fa l-o. lira.· irri so1·ias . 

Reune-as após n'um monte 
N ' um pee to monte sem fim: 
Babél- que assombea o ho1·i son 1 .. 
:\.o , ·el-o t ão a lta, assim: 

E olhando-a. ch eio de assombros. 
~uma audacia estranha e be ll a 
Firm e puxa-a sobre o::; horn bros 
E mone deba ixo dcl la. 

De pois . ........... . 
Na sua· impotenc ia 

i\a sua torpe fraqu esa, 
Ao ve1· toda a omnipotencia 
l)a :o: fo1·c:as d:i Ka lnreza. 



U !Jumano- ü esscs ent ulhos . 
:,:;ae-vc1·m icu lo ele r as tl'Os . 
Nu, errando sem 01·g-u l ilos 
Ante a ironia dos a~l1·os . 



ETEI-C~O QU:\DHO 

Ao Costa, Gomes 

Segue,.: . . . Ih' esear·pas mi 1. us se 11da1•s esf <lo cheio.~. 
Fundas coYas suLti s a br ·c rn- sc a eacla passo; 
F1·aco e timid o ,·aes em 11111llipl os r·cc·c ios. 
Bata lh and o. a bu scar · oul 1·n rn a is a111pJo cspa~:o . 

\. in ve ja r·as tt'.i a11d o arr cmica. se m t\ ·cios . . 
Pa1·alysa-tc a .\l.10. ;1gTi I hua -tr, o Br'ac:n; 
E tremes tr iste P 11H1.d o cm Jag1·i111as e a11 ccios 
Deantc de cada ln cta e de cada enrhai·ac;o. 

Om pc1fomc fa ta l cl" od.io 1• m r·cdór· 1·csccnd c: 
O apupo te persegue, indnmito e fe rin o, 
)1.a is 1·cdob1 ·a o J'uró1·, mais a g-ue1·ra se aeccnde: 

N·um sol'l'i so in !'c1·na l mil ru1·i as te cu 11 so mem . . 
Hom em! So nho que anda ! ó Rcplil divino ! 
O inimigo rnaio1' que tens na Len a, é o Homem! 



NÃ ESeUIU1')1-1DE 

Uli s im ! So mr nle tu. Pur ·a. sn 111 c nl e ! desce;,: 
.\ · es ta L' ·curicl ãn che ia de mil du e ndes ! 
Aos 11lPII S olhos de cego. extra nh a . r espl a11dcf·e;.:. 
Como os ast1·os que tu e rn me u olh ar accendes . 

i\u (:eu. pa1·a onde co m azas de so l a,;ce11d es. 
E r rn c0 les lcs 1·isàes aos deuses appa1°ecc . 
o~ a nj o,; . teus il·mãos (po i1, dos a njos dcsccndcsJ 
'! \ · lp1·ai-ão um dia os hy mn os d' e~ tas preces . 

::ç ·es te l1 ·ilh o po1· o nde uma só fl à 1· n,\o rn cd1·a . 
Ya is piedosa, cur·a udo a 111inh·a 1111 a docnle . 
Commig-o masLig·ando est e me u pc'ío de pedl'a. 

l'a1·cce · junlo a lll im (e oh qu a 11l o e u te bé mdigo !) 

Cm me igo seraphim loiro e r e,; pla ndecenle 
Levan do para o ccu a alma de um m endigo. 
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OLll .\~DO O~ .\~'l'HOS 

Ao Oso1•io Lima, 
t1 1W Les l ze 1'a, vares 

l,- 1•:,;lt·r·lla s que a1·istu 
Qual tl n 1· (,,- !-:o i;; a Terra Pi-orn ei I i, ln. 
Para aq11 cJl os qne ;;o bcm como Cli,·i:- IP. 
Pela I r·c rn cnda esc1wid,io da Yirl ;i? 
(_l11al de l ' Ófi ;;o is n pouso arnbi,·iorn1dfl. 
O lind o oas is, o jat•dim ri,-onho . 
() ninhn cl 'oil·o. o 11i.aho en l1i.a1·ado. 
<)u c• drsla Yida !tá tanto tempo :sonho t 
.Ui! quandn a noitn lin da, as~i 111 dcseer,·a 
O nuvco ;: l'i o pnra eu meditar, 
E'"º"~ª J11z l'f'l o;; 1•spa<;os e1·ra. 
Com f'11l go1·es qu e laze111-111e ::;o nha i-: 
<1uandn \"!>~ 1 ejn fulg-n1·a 1· 11· a1tu1·a. 

Aq11i da tcl'ra e~c ura, 
.\. cu1·1·,·1· 1·,· lozm enlc no infüüto. 
Eu r cplil di1·i110. e11 ercatui·a, 
Verme fc t·oz. r 11 rwe nt1 ·0 -111e e medito. 
E erra no a;wl n rn1•11 olha i- 1·epleclo 
]) 'ancias e I t·e\'a,- , gr itos e a íll ir<;iies . 
. fo!'l'an do cinba ldc pa,·a o ceu :a:c,Tclo . 

.vlil intenugações. 
E nessa lu cta , agito-me altaneirn . 
Na minha triste e fnnebre clausura. 
Como um pequeno raio prisioneiro . 
Na fria noite d'uma sepultura . · 
E ao ver o vosso brilho 
E o mal. a iniquidade 
\1 
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Do plan eia infcr1rn l de qu e• ,;o u lill10 
.\.i ! qu e I t·islcza !'ollos;;a l nw inn1dr ! 

Ahi tamhcrn cxislr 
:\um marty 1·i o tilanir·o r <'S ltqie11du . 
. \ desg-1·aç-a cla Jrnmanidade l1·istc. 

Des te µl ,rnc la hofrr11dn '? 
.\hi Lambem a g-ur1Ta dc,; IJ ;:m1 la 
A multidão dos rna1·I 1·1·<'" ,;c111 11 01111·? 

Ahi lambem ,ir mala 
E se mo1·1·r dr fome ! 

Oh sim! ahi ri clcsgTa(·ados a,;l1•n,;. 
Tambem se Yi,·c como aqui d<' 1·ast1 ·n.~. 
Ahi tambern a iniquidade imp<'·t·a, 
E enlc,·ado." 11 0s sonhos qur ns ,·011 ,:o mPm . 
.A fera ,·i,·e plag'iando o ho11H' 111 
E o homem YÍYe plagiando .i t'l• t·a. 

Sois as .ia11Ja,: l'atac~· dP Fi1·n 1a1111·11to. 
Patri a,: <l o Sofl't·imen lP. 

Da mi,;;eria. da h,n• na e do ja~·1 1,, 1· 
Onde as aln1as nffo deixa m rk ~n !l'1·e1·. 
Onuc os labio.- 11 ãn ccs~am dl' ~'l' me1·. 
Onde os olh os rnio can(·arn d1• <·hn1·,:n·: 

J .. th audes n1 erlonhos. 
Enando, cm t1 ·P Yas pelo,; cr•11 s pn11'1111dus. 
Em que mo1·a 111 s1• 111 g·o:,;os P sPn1 .·01 1h os 

P ovos d<· 1Jl o1·ib11t1 dP"': 
Em que se lra , mn ,·0111 :1,; 11111,:111 .i , :111ci,1,: 
O combate da Yid a all'u ,, 11<'l'a11d n: 
.Em qu e ha 1·i sns <' Jag-1· i111 ,:s e• d1) 1·1·s. 
Boccas sorrindn L' bnccas ,;ol111;1111du. 
Desesperos. al'l'nulios. chag·as. fli\1·cs 
Noites, luai•c: . 1,oclt·idõcs. rn,g·a ncia,:. 
Tigres rug-indo" pa"s,11·0,: <·a tll and n: 

E o oiro. o oir·o. n oir·o. 
O doirado e tcrri1·cl so1Tcdoi1 ·0. 

De Yirtudes e de almas: 
Sinistro pulso de dcmonio falso -
Que ]éYa justos para o cada falso 

Entl'C apupos e palmas: 
H,rdra infernal de multiplas cabcç·as 
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Qu c prcndt' u homem·aos lodaçacs da Ler1·a, 
Em basLilha~ de lencbra,; cspcs. a.; 
ü lJc us do ::\l aL o creador da üur 1·ra 
Sc mcadô1 · dr lag,·irn as e vícios , 
Senli nc ll a do scept1·0 do tyrairn o, 
Escul ptot· dos bor·dr is e elos hospicios, 
Uni ro aur tor do soffrim cnt.o hum ano: 
E' a mão de g igan tr r 11 sa nguc11t acl a, · 
Clw ia dr ,·c ncl a,·acs e ca lacl_ys mos, 
Cava nd o srmprc pela h umana rs lrad a 

Prec ipícios e ab_rsmos. 

Ah! talYcz ncsles placidos i n. Lan Lcs . 
Hed iondos . tremend os, impass iYcis, 
Batam-se ahi os homens deli ra ntes. 
Em irosas balalh ;is fulmin ant es. 

E m duelos Lerr ivcis; 
'falvrz ncslrs momentos 
Ahi mo n ·a a lg-urn Deus . crneifi.cado 
Pot· g1·ossc i1·as plw langPs sa nguin arias: 
E r m sil rn lPS t' mu dos s0Jfri111 cntos 
::\Io1'J'a111 ,l ia11 t(' <ln cl:11•0 c<' ll pasmado. 
De fo me <' l'i· in IPgiõrs dr p,11 ·i as . 
E ao pe 11 sa1· no,; supj1li tios <'o nvul sivos 
lJrssas f'a n1 in las rn11ltid <><'S srm pão, 
- Band o rn alcli r tn dr tit an. rrip ti vos. 
Em a is <' il-1 ·11ns pr la rsc 111 ·id iio; 
.\.o pc 11 s111· 11 PssP..; deust>s qu e• nfío tremem 
.Ant e o,- Cah·a1·ius qu e aos sr u ' prs se enfloram. 
Nes~Ps n1ilh ii cs de cyclopcs qu e gemem, 
Ness<'s milli õt>s de ,\lisc1·os que choram. 
Nesse m:1 1·t ni u <'l e1·11 n <' di aholi co. 
Ne sa d(J J· l:s lupl' nd a e ~ocu lar. 
O' mPn D t' ll ~ 1 fico t1 ·istc e melancll olico. 

Corn <l 1r11 <' m qur1· cil o1·a 1· .. 

Enliío o lwmc'm ha de :;e1· sc m1)1'e u elerno 
Promclh r11, o mal d icto p1·isionciro ? 

Só cxislc o inferno , • 
~ó dô1· <' "Xi s t<' no uni rn1•,;o int r il'o "( 

., .. 
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São tod as as hurna uidarl('>' g·( ·nwa;; _ 
No soffrimenl o ráb id o e i11 ;.:0 11d ado 1 
E saem jori-os d'udi os e bl as µh c111i a,
Da minha bocca de dr,:cs pm·ado: 
O' trisle, exclamo, u1n goso lc co nsola ! 
Tens para a dôr um ba lsa mo i11 sla ntaneo ! 

P ega duma pi slula. 
Puxa o ga tilho r c]p,.;pcrlar·a o <·1·anco ! 

.vl as pas;;adas laes horas dr rrrn ll a. 
Quando minh 'a lm a as dua,: aza:< so ll:i. 

Pela medita<:úo. 
Não sei que Yoz rny,;; trl'i os:1 1· p 1.11 ·;1. 

D'anjo ou de Tieus dr11l1·0 de lllim rnut·mura: 
Meu filho , so lfrl' ! a dôr é a rrdrmpção 1 
Soffrer como .Jr ,rn s: so fft·c1· ·:-;o n·indo ! 
Vencer a clô1·- ;:up1·,1 rna r'lc•<'id:idr ! 
Qu em sofl't·e Ya<' suhin!lo 
Para os brar:os de sol da Im·inda cl e. 
A vidil é o sofi-i1n e nln. e esl<· 11lll (' h1·,rsol. 

- Prelo f' llol'l·P11 d o1 ,·,~ <l i11ho-
Que Lon,a 1111111 Lt·ilhallw ai r·n P 111 :i lqui '- l<•. 
A alma do sapo . a lJJ ia d,· 1·,,ux i11o l: 

Scmp t·r a Yida foi i,-lo: 
_.\. ~-nilholin a. a cruz . o prlo1n·in lJ1>. 

Não se pode ser n 11ri slo. 
Sem coroas de p;.:pi 111l n. 

Sem o ,:ini stl'O g·olgola ;:omh 1·i o. 
O pobre qu e lem fomP o <fttc ,,.rn ft•in -
O pária cxangnc, o pá1·ia 1110J'ibnnrlo: 
De lab io secco e es lorn ag·o .-asio. 
Ei os felizes uniro::: elo mu nd o! 

C.1·aYa no peit o püi R, 
E.~la infinita, Cf, la imn1 01·La l n·1·dadt•: 

A dôr é a f'l ec idade 
Co 111 ma ,;ca1·a de .\.lg·oz ... 

QLLe importa o ,;oífrim c11l n <fu e aguerrilha 
:\. podre e clrbil cat·nP que t·r \·e:,;les ! 
~offrc ! qu e alern-au1•ca Pspcra 11 ç·a-hrilli;1 
O rcsp1Pml6r ri a~ C:iinn;i:111" c·r.lr~tr.,-_ 
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I<: escutand o essa ,·oz~que ,·ihr::i nn 11 01·10 
Da minha ,· ida de so turno monge. 
Sinto não s0 i qu r limpirfo co uf'orl o, 
o· m11d os a,:t1·os que bri'h ae. tão l.ong-<' '. 

E. nos vossos my"I c1·ios 
Horas e hOVilS levo a rncdit:11·. 
Dos espaços Yélstissimos, ethe1·cos, 
Merg-ulhando na t1 ·cva o meu olhai': 
Procurando esses mundos diamRn tino,;. 
Vergc is alado., rulil os, se renos, 
Onde só mot·am scraphin s divinos. 

BuJhas e .l\"az:ircnos: 
Croa luras cri es tes rad ian I rs. 
Cuja. al111;1s ob umras, gfo ri osas , 
São puras co mo as almas cios cliama11rr~. 

Ou as almas das rnsas: 
.\.rchanjos- euj o-.: co ra0õ0s albcntes. 
Feitos de liudas pctnlas suRves, _ 
São brilhantes, são p111'os e inn ocen te;:. 
Como os pequenos corações das arn. : 
Seres- cm cujos lahi os lumi11oso, 
Nuncél vibrara111 co leras, motejos. 
\Ia:- so mente soniso.· maviosos, 
Kcrn;atrn. go1·b·e ios , can tico,: o beij os. 

r\.hi é tudo paz e clél1 ·idadc. 
Um doce m·rouho. 11111 C'X1a: i suhlim f'. 
Não t11 1·harlo j él mai ~ pela ?llalcladc. 
Nem pelas al1 11 cina1;ües cio c1·ime-: 
Tudo está des ,·esticl o de impuresa,;, 
De,:rl c os vermes élS agni;is 111Ri s hi sarras: 

:\. fera não tr 111 JJrf'~él is. 
O abul1'e não tem g-a 1·rãs: 

E a SC'rpcnte é tão placi<l:i , t;To rnan a. 
E tão ing-cnua como um co rdririnho. 
E' a fiel companb eira da crca nça. 
R a amiga maior do pa~sarinho; 
R até o ma1· de tt·a i<:ões hcdiondâ~ 

.\.o inYido contagio 
úo Bom. tol'no u-sc .bom: em :s 11 ;1 ~ onda~ 
.!amai~ ho11n' 11m n:rnfrag·io -

Blblloteca PUbliea Benedito Leite 
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E o l101íl('ll1 -- 11m ,.;e 1· s11p L' l"Ílll· C' r·a,;ln 
\ 'f' 1w1·an' l. g( •Jllil. 1·r:p lantlccr 11l P. 
()111' ~<' r !PYa 110 c•sp,H,'O i1nmP 11 so e ,·aslu 

\foy,,nil o as azas lll ,l\"iosa111enl0: 
.\lm-;lt·a o Pspil"il o in ,:onlP . 
\fosl1·a o seu niH·o ro1·a(·ft0 pe1-fcilo. 
:\o l11·illi11 imrncnso que 1\1 0 r;P1·ca a f1·ontr-. 
:\a r la t·ida!lP qu e llw :ae d o pr ilo: 
Cln1·irl arl1·· q11<· ,. o louro d;i \"ir·lo1·i a 

] ,o I riurnph o .i mmm·ta l. 
lJc c[u rm p1·,• 11dt>11 1111m a diYilla g lori a 
Por soh os pé,;º" r111 ·aeôes do :\Ial, 
Claridade que é o emblema lindo 
O supt·eino sig nal rxll·ao t·ninario. 
:-;ig nal dP quem µód e passai· so1·rindo 
PPlos 101 ·1111·11l os d,· q11 alqu P1· Cal\·ario 
........ ......... .. .......... ... . ...... . 
Da podridão el <' rna que fla p:e l la
lniquamcnlr cs l:is 1'11ne1·Pas ;-asc1s. 
Eu tP ,;a údo huma 11 itlarl<' bella ! 
Eu Ir ;:aúclo hu111 a 11 idadc c.rasns ! 
1Iuma11id adP quP .iá niio padP rP ! 
Eu lP saúdo dos 1·ov is tcnt>nns. 
O' raç·a glo1·io s::\ qu e Jlo1·cset' 
Em L1·a 1111 s. ú m .J11pite1·. Nll \'n1us ! 
l{ar;a di,·ina rk lilan .· bondosos 
Companh eiros l'IP1·11n,; de• ,Jesus. 
Em lllis,;ão 1wlos lllund os ct· iminoso,.; 
Pava moncw no~ bt·nço,: duma Cruz' 
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KVANGELHO 

Ao Carlos Lima 

I!o1nem ! bu:--<:a r11g'ii- das 1 <· 1T<·na,: 101·rH:za" . 
Busca-t e rq uilib1·;11· nas pc1·rri~·üe,: :-- 11hli11H·:- ! 
Eis o que vrns fa;..;cr neste ,·altns ele i111pu1·c;,:a" . 
Ei~ o qnc n'11s bww:il' 1w,1,, 1n1rnl;in de t·l' i111 i•,. 

Se pCl'foilo, se bum. Jügw· """d" m f,us ili'<'""ª" 
Pelo Bem. como um sol. an m1111do que 1·ed im e,. 
E as lt on 1·as lrnears. as ~fo1·ias 1' as riquezas. 
Anniquila-as r-om a lm: qnc 111 no olh ;:ir Px pri mc·"· 

Abr-c 11·a1111a do _\[ai uma lc1·1·in'i f'!iag·a . 
Pre O'a o .\.m 0r. o Pl'rclão. a Bondade, o All1 ·11i ""' º 1 
.\.1 ira so li1·f' a IP1Ta e~«a r;.:l1·r ll ada Yag·a. 

~olla dr 11L1·0 da 1,-c,,a º" 1·,·1Hla1aes da luz . 
En che tnm leus cla1·õcs o 111011s ln1ns11 ah1·~111n 
E mo1·1·e .. t• 1a i sonhar nos b1·aç-os ele Jrsus. 
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ttRO\IETHEU 

Ao Luso Tol'l'es 

Cada homem é um P1·0 1nc lh eu d("'"spe l'ado e afüicll•. 
l.arn:a ndo imprecações diante tln c1' 11 profundo. 
E em ancia;;. µ01· q11 eb1·a 1· n a lgema de g ranito 
(Jnc o prm1Llc a noilC' vil de::; te nwsqninho mundo. 

!!: crnbalilc dama. emha ld e ! 1> :< odios do infin ilu 
.~ão cessa m no t'l11 ·0 1· 1P1·1·i,·p.l ,1 i1 ·acundo: 
,\ P eslr. esbofe te ia ;1 rae1• do 7\la ldi cLo . 
. \ ~Tag-oa d<·spcr!a,;a a al ma íl o ~10l· ibundo. 

Ha seculos q11 e dura es:sc i111'l'l'11 al to1·me11to. 
E 11 0 . olhos do He1·oc. onrk 1'11lgu1·a o pran to. 
F11lgc a luz que roubo11 rio az11l rio fi1•marnrnt.o . 

Embrulhados na morte. os secul o;: s(: 1·üo. 
E o Prisoneiro aud az sonha e so lu ~·a .. cmquan to 
Es!s'agui;.i neg-r-;:i - a 1),\1· - r as;..!·;:i -lhe o cor aQãn. 
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TEIU\A. DE Pl{OMISSÃO 

A Affonso Mattos 

Perfei (.'ão, ó Chanaan, ó Tena Pt•o mcLLida. 
O' Astro que o homem vê da escuridão da Vida! 
Quando hfo de te alcançiar ó pouso [@bicionado? 
Quando has de triurnphar ó so nho bem-3'mado '?' 
Ser bom ! ah ! sempre ter nes ta jrm1ada ex tensa, 
Cantando dentro d'alma uma llondad e immensa , 
Sentir dentro de si um eltluvio de amcfr, 
Brotando sem cessar ao pé de c:i da dôr; 
Ser urna crea tura cspi1·itual e mansa, 
Com a rasão de adulto e o cora(.'ão de cl'Can(.'a, 
Soffrcndo sem um ai todas as g1·a 11d es dô1 ·cs, 
i\Iost1·ando ao justo e ao mau aos bons e aos peccadot'e:;, 
Ao rniscl'O e ao banqucim, ao imbecil e ao sabio, 
Um ·01·1·iso sem fim a fulgu1·a1· no labio ; 
Ter pa,·a cada ofl'ensa um Jcmma- prnloa1·; 
Mil vezes preferi r morrer de que malar. 
De que te1° pa1·a sempre cm toda uma cxislcncia. 
Espectros a g·1·ila1· clcnlro da co11scic11 cia; 
Ser auslct·o (;o m o 1·ci, bondoso rom o mendigo : 
N,fo ter 11a ,·ida inteira um unico inimig·o; 
Não ter u u1 só instante a cnodoar a bocca, 
Uma phrasc mot·dcntc , uma palana lou ca . 
Uma calum11ia a l1·oz rcplecta de vcnc11os, 
Urna inju1·ia, um sa n :a.- mo, uma mc11I ira ao menos: 
Mostrar inda qu e seja ao maior criminoso . 
Um soniso de irmão e um olhai· ca rinho ~o: 
A.ttento e t'ra lcl'llal eo r·rer- a lodo la1·,• 
Onde ha.iam m;i'c~ com fom e e orphãos il ('ho1·;1r: 

](I 

.. 
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IJi sel' seja a qu em 1'01· qu e gema e so lt't-a : irm;io 
Tel1S frio , aqui tens luz , tem; fom e, aqui le ns pJo: 
E ao faser tudo is. o isso que ao mun do asso nib1·a 
Não procurar a luz ma. · procm·ar a so mbra 
Sem ter um 'hora só de or gulho e n idade, 
Com a moclesti a co brindo a sua clai -iclad c: 
Ser um sol e most ra r as nuvens tenebrosas . 
A humildade ela plant a e a ca nclicl ez el as r osas: 
E olhos no ceu seguir pela cx isle ncia, co m 
Um ideal-sei· puro-um a ambiç:ão-ser bom: 
E' isto, ó Deus, ó luz da crcaç·ão in finda , 
O meu sonho maior. minh a illu são mais linda. 
E ao vêr alguem a:s im na multidão se erg uei'. 
Meus joelhos no chão se curvam, sem qner er. 
Entumesce-m e o pe ito um g rande e sa nto 01·g·ul11n . 
E eseuto a alma grita ,· num ma vioso ~rr11lho, 
Transfigurada numa e th erea f'l ecicl acl c: 
Salve orgulho da len a ! honra da Ilurna11idadc 1 

O hom em-anjo ! o· meu De us ! ao vc1· esta vi são, 
Que deliciosa luz me inunda o co ,·ac:ào ! 
Que paz ce les ti al dentro de mim se espa lma ! 
Não sei em que mil cem, a nda a Yoa 1· 111inh'a lma ! 
Não sei qu e claridade é es ta q11 c me 1Ja nl1a ! 
Nunca senti ó pai, conso la(·ão tamanha ! 
Nunca tive um praser 1ão doce e sa lutar! 
Que ,·ontad e ó Scnh o1·. qu e r u tenh o el e ca nt a,·! 
Qu e desej o me " º "' m'sl'l10 1·a passage i1 ·a. 
De beijar e abra('a1· a h11111 anicl acl e int ei1·a ! 
Sim! cu ,·rj o se c1·g11 c 1.· do cah os medonh o r cst·t11 ·0 

O nítido prrfil do homem do ful'tu1·0. 
1.7m immenso c la 1·ão ao longe 1·cspl andcec . 
E o homem. cm seu Thabo1· sonh ado. me a ppa 1·e('<': 
O homem! esse Lu shc l indo<'il o iran,ndo 
Que ensang um1ta a s u· a lm a c nsa ng 11 cnta11do o 111u1Hlo . 
- O luhrico demonio impiedoso e a lli1·0 , 
O pantano animado, o Yoluta lJ1 ·0 1·irn , 
Espirito da có r da tl'cYa e da g-e hc nna. 
Plagio horrendo do lobo, imitat;ào ela h.)'Clla, 
Tigre phc nomcnal qu e r aí' iocina r ral a . 
Que nem o p,·oprio tigre in conse iente cg-uala : 

Biblioteca PUbHea Benedito Leite 
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Lu;1, feita rle i,1111h aes. asti.:o l'ciLo de espinho . 
Phantasma dos jardins, hor1·or dos passarinhos
T1 ·a nsformou- se num anjo immaculo e suave 
\'1ysto de luz e fio 1' de diamante e de aYc; 
Perdeu o orgu lh o. o ego ismo e a ultima impel'f'cição, 
Póde enfim se chamar o l'Ci da crca('ão-
1\a sua face a lbcnte, ang-c lica, serena, 
Fulg ura urna cxp 1·cssão qu e nun ca foi Lerrena, 
Uma ce les te pa;1, sua ve qu e irradia 
A bondad e desfeita cm .io1·ros de harmonia; 
E no: olhos .. . nem se i o que cll e tem no olhar 
Nem mesmo o prop1·io so l já ,·i assim brilhar; 
Nunca , ·i nunca olhai· co m suavidade tanta ! 
E' um thrcno qu e b1·ilha é um clarão qu e ca nt a. 
E' uma porc;ào de luz numa po1·1,:ão de ha1·prjos. 
E' um 1"aio de sol dc~a b1·ocl1 ando e111 beijos ! 
Sim! O Nc1·0 f'e1·oz l1 ·ansformo11 -sc cm Jesus: 
.\. mão que erguia a es pada ag·o1·a c rg·ue uma c1·uz : 
A mão que estran:;ul ava; a mão que des truía , · 
,Jorrando a mort e . o lu cto. a lag rima , a ag·onüi. 
,Ja não e rg ue-se mais pa1·a clr,speda~·a r, 
Mas para redimir. mas pai·a abcn('oar, 
Para lraser ao pária a sombra do seu manto, 
Para e nxuga i· a dôi· , pa1·a ca lmar o pi·ant.o, 
Para erg uer pelo .\.zul a.· fl ammul as de g ucl'J'a , 
As fl arn11111las do amdr qtrn ha de sa lvar a te rra! 

Findou-se para sempre o 1•cinado do Mal ! 
Cerravam-se na trem os olhos do punhal: 
Acabaram -se ai fim todos os batalh ões 
E as lavas da torpesa e as lavas dos canhões: 
Findou-se o g rande crime: exercitas e re is , 
O Bem é quem já r eina , o Bem, é qu em dá le is, 
E solta pelo globo uma infinit a paz-
.Já não se soffr e ó Deus, já não se odeia mais ! 
Ha sorrisos de amôr nos labios das nações; 
F echaram-se hospitaes, hospícios e prisões; 
Ern cada casa pode um mise ro encontrar, 
O pão, a veste, o leito, uma familia e um lar; 
Ha uma Yerdadeira e unica r eligião, • 
O Bem-a claridadc:--o Bem-a redcmpção; 

~ 
IB{!PBL 

Blblloteça Públlça Benedito Leite 
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:\a pi1 ·a eo llossa l do.· g1·anrl c>s sac1·ilkios. 
Q1wirna1·am-sc os n•naf's caclaYc1·cs dos \ºÍ<·ios. 

·E lodo o \·il montão das coisas igna1·as : 
.\.s f' t)l'ôas 1·f'aes : os sc-C' pl1·os, as ti a1·a :- . 
E a ri1·lude do azul dessa immorl al \ºÍt·l o1·ia 
Ur·culta ca." tamcnl C' a sua grande g- lo1·ia, 
A im·cja já não YCm crnba1·a<:a 1·-l11c os pa.-sos . 
. \. maldade C's lá cega, a I rcYa cstú sc>m ht'a(·os . 
E lú do a li o fil ando a terra cnlre exp lendõ1·es, 
Os astros dão hu1·rahs e lh e arremessa m llôrc>s. 
E soh1·c toda essa aurea e lerreal vc>nl111·a 
Eu vejo Alg11 em se erguer e se cle rn1· n · ai 1111·a. 
Eu vejo d' entrc a luz qu e a !erra inteira l'S lt ·c> ll a, 
A alma humana se e rguer immensamcnt<' hella , 
Como um caslo Jesus alvo rcsplancl ec>e ntf', 
Subindo para o céu Yictoriosamcnte, 
Subindo para o céu diante do mal de rastros 
Por cnlre as co ll os<;;acs acC'l ama~·õcs dos asl ros. 

Bibllotec, PUbtlea Benedito Leite 
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Ao Agostinlw Reis 

Qu r m :i ma é se111p1'<' a:';s i111 ! 01·a fPliz rng1w i:i. 
I\'um ca minh o sem Hill ílL' all'lwadas co br l'fo . 
Ora ,·é se apaga r toda essa luz e anceia , 
Yencl o a bruma e ern rPdor o sil cnr io e o dPse1·lo. 

Gosa e sofl're . . . Com o luar qu e cl enlro cm si gorge ia, 
Yai por eseuridões a Lactea!' in certo. 
E incaut o sobre um ceu corre com a alma cheia, 
De al bôrcs, lend o em baixo o infc1·11 0 cnt1·caberlo . 

Disem todos qu e o amor flag·ell a e suppli cia 
.Mas se essa mão que fel'e, atraga , ahcn,;oada. 
Seja tal aflli c<;>ão, seja tal agonia ! 

Qu em é qu e não perdôa a do,· mais temer osa . 
Se é causa dessa dor u·a mulher amada, 
Se é causa cl rssa dor u'a m1tlh er fo, ·mosa ! 
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D. BI~BÉ / 

Eil- <1 que passa! Ajoe lha í-rns ro!saS, 
(j11<' as rosas ele se 11 ros l o rns su pplantam ! 
Elia passa ! e em c:rnçües me lodi osas , 
,\t <.I as pcd1·as das ca lçadas canl am. 

C111·,·am-sc as hra ndas vi1·açõcs; formo s<1s 
T1·ovas canl and o os lirios se levanta m; 
E no cspa(,o . a~ es t1 ·e ll as in,·cj osas 
r endo tão douda acclamação :-P m; p<1nla111 . 

O' luz , qu P a nirnhas de cla l'.ões ve rmelho :- . 
Põe a seus pés um manto de::; l111nhra11l e ! 
O' tlôres, fiqu em t odas de j oe lh os ! · 

E tú minh' a lma as lagrimas des te rra , 
E te aj oe lha deslumbrada diante, 
Da morena mais linda des ta te rra ! 
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EVOCAÇÃO 

Ao meu tio lJr. 
José Mariano Gorrêa, 

Arr eia d(' se i· pcr fci lo. a neia de pr ogredir. 
De c1 Ima (Jll C qu er mar . de alma que q uer subir. 
Sem p1·(· veja do hon or da noite que m e lcYa, 
Tua mão luminosa a me acenar na treva , 
Sempre dentro de mim te s inta palpitar 
Co mo de ntro dum cahos um ra io de lua r ... 

O ' ,·ic toria ma ior da Tc r'l'a ! o' P c rfc ic;-ão ! 
O' lum inosa altun1, cu ch amo-te do ch ão ! 
]~ 11 c:a rn a -tc em meu sei· ! penetra -me no cran co ! 
Enl 1·a com I ct1 pharol nes te su btc1·1·a neo ! 
E desse a u1·co f'nl g-ô r co m q ue ta nto me c nl cYas 
Fase oi hos pa1·a pot· nas orbitas das t1·crns ! 
Pôe g ·l 'l'lll l' II S de a r'l'e bol c m tud o que é CSC Ul'O ! . . . 
F ase de 111i111 11111 IJo m ! faze dP mim um puro ! 

<Jriall!lo <'li ('é1hi1·. q11 a 11d o e11 ex l1a11 s lo de s11pplicins. 
Ho la r na esc: u1·id iio de ,·as tos J)l'Cci pi cios. 
Q11 c 110 fund o do a brnmo onde chnrc c nl rn asso rnh1 ·os. 
o· pai· de Azas de Deus tú nas~·a -mc dos homLro,; ! 
:Mi11h" alma só po1· li pa lpita . a nceia . c lama, 
P rn lcge es te clar ão q ue affog·a -:c na lama , 
All c nclc o meu cla mor, applaca o meu clc lirio . 
F aze do ra io um so l, faze do Yerme um ly ri o ! 
E aos planetas lu s t1·aes que a tua luz ,poYõa . 
P erfeição . perfekão . Yôa comrnig·o, n }a ! 

Blblloteca PUbliea Benedito Leite 
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Lrx and o rs ta mi11h· a1ma a!Ya e resplandecente. 
Como um niYeo condor qu e num vôo potente . 
Levasse a11te o s il encio enorme d'amplidão . 
Presa dentro da garra uma co nstell ação ! 



li 
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ALMA DE MULHE~ 

A' José Mariano C. A1·aujo 

Polo pa np1 0 ncis iamos . .. Ridonlrs, 
Em do1•1·cdor os 1·osc i1 ·aes Jl o1·ia111 ... 
Param os junto as j a ul ;is 1·c lusonlos, 
Em que os ti gres o os ledes n1 g- iam. 

E alli , beij a nd o as suas m.'ios .a lg-c nlcs, 
Conl oi-lli c as dMcs qu e me 00 11 :mmiam, 
E a ca usa dcs las la g-1·imas a1·dcnl<1s ... 
E os seus labios s;i t·<.:as li r!os sor riam. 

i\[uilo fa ltei cl cs le 111 a1·l .)' l' io in ti nclo. 
1 ias mag-uas dos meus sonhos des truídos, 
E oll a a cntol , conti nuou so1·rindo .. . 

E chorei ... minhas lag1·imas queim avam, 
E clla so r1·ia , omq ua nLo co mm ol'idos, 
,Ué os Lig-l'Cs e os !cries cli o1·ava m . 

• 

I 
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PAHABOLA 

Ao Mar anhão Sobrinho 

Ia o viajo r pe lo senda l man in ho .. . 
Subito um bando de sa ltcatlorcs, 
F eriu-o e c ll c fico u , cnl1·c cstm·lc\ 1·cs. 
No pó da cs l1·ada , a ag·o 11isa 1· sos inl10. 

~uitos passando, ouvi ra m-lh e os clamÕl'cs. 
Com um sorr iso sa rcas lieo, csca rni11h o, 
Mas a lgucm levantando-o do caminh o, 
Curou-lhe as chagas e cxti ng-uiu-ll1c as dórc~ . 

O' vi1·111dc ! num gesto moribundo, 
.\'1orihunda e !'011bada, cmba ld c imploras, 
Auxilio aos loucos pltariscus do mund o. 

E assim cahi tla no ca minh o humano 
Ha não sei quantos a nnos cs lc l'l <\ 1·as. 
E inda não \·c io o Bom Sama1·il.a 11 0 ! 



NINI.,.IO VASIO 

A o João Mattos 

l'ai· li11 ... .\linli'alma lt·i s tnnha r lo11 ra. 
r;l'lll l' l' so l11~·a na sn lrc lacll' .. . 
. \i I q11 e sa udad e d(' ·sua bocca 1 

Ai I que sa11dad(• 1 

.\l<' II S sonh os bran cos todos pa1°tiram, 
r >c•:de que os lahi os seus me dei.xa1•a 111. 
Os 1 i ncl os labios que me sor ,•i 1·am 
Os lind os labios que me b ija,•am. 

Como persegue, corno ilagclla, 
Esta ler ri vel anciedaclc ! 
Ai I qu e sa 11d adc dos beijos dclla 1 

Ai I tpte sa ud ade 1 

Talvez não volte, nem mais meu Jeito , 
De seus carinhos brand os, se implume, 
Nem mais a veja junto a meu peito, 
Nem mais se vista com o seu perfume . 

Com o peito cm chagas de mag ua linl o, 
Lembrando a morta felccidadc, 

i ! que sa udade gmndc que sinlti . 
Ai! qu e sr1u dade ! 

.. 
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(;pmP11tlo ao prsn tlc•,:l a ag·onia. 
Hci c'1nb1·0 as noil l'S " (' 111 pesadc llm:. 
:\uil es f"oi-m osas P III q11 l' d!Wmia. 
l)pnl 1·0 ,l a a111·n1 ·:1 cJp ;.:P11 :< c·a lw llns. 

Embalrl e a i1wocn .. . Dcs rlPm s1qwrm11 1 

Ft'ia e s ini stra l'a la li<l arlc 1 

f)p.sespr rado sol11 (·0 r .'~'<' lllO 

:::.;ó cl P s;rnd a rl r 1 

Nes te medonho !'rio csl u pe nd o, 
Lembro a que nLura dos seu.· doi s hra r;os ... 
E' só agóra que c u compre h cndo, 
Toda a d e licia d r seus abra, os . 

Mudo, rolando por sob1·e es pinhos 
Morro, agoniso na sol edade , 
Ai ! que saudade de seus carinl1os 

A.i ! que saudade. 



ICE~PO~TA 

A' Manoel J. Moraes Rego 

II 

~um carlãosilo rosco e rcsplcndenlc, 
!Jc enYelloppe formoso e perfumado, 
Tú perguntaste curiosamente, 
Que faç-o 0 11 longe do leu corpo amado. 

O' meu ce les te amôr ! meu l,Yrio albcntc ! 
Como beijei esse cartão rosado, 
Esse cartão que trouxe o elhereo e ardente, 
Perfume teu dos scl'ap hin ::;, l'Oubado. 

Que faço! perguntaste-me querida~ 
Que faz um triste quando na existcncia , 
Vc a delicia que sonhou, perdida? 

O' Tigrcsinho lindo qur. cu adoro ! 
Queres saber que faço cm tua ausencia ? 
Faço uma coisa unicamente: choro ... 

I 
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Cl·\.RTINHA URGENTE 

A' Manoel George Gronnvel 

11T 

:'1/ão sri romo vim ainda 
:'lles la saudade sem fim ... 
Se lu a ausencia não finda 
Q11e scril N il se de mim? 

Qu e sc1'á rl l' mim que Yirn 
Nrs lc ninho abando nado? 
(Ju e se1·ú des te cap liYo, 
l.Joste pobre a llu cinado ? 

Pois tú não sabes que o ardenlc, 
Amd r· forl e com qu e lu clo , 
Não qu er qu e eslejas ausente, 
Embora seja um minuto ? 

Não sabes qu e o meu destino 
· O me11 l'uluro invejado, 
E' esse corpo divin o, 
E esse se io rosado ? 

E uma semana já passa 
1Jos' qu e [os le meigo lyrio .. 
Sete dias ! que desgraça ! .. . 
Sole dias! que ma1·lyrio ! . . . 



' 

./ 
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E nC!; Les <li as tri s tonhos 
Eu só vivo a suspira r 
Entre sup lic io: medonhos 
~Iorrendo por le beija r . 

Pa1·a cse1·cver-te co nl andu , 
Toda cs la minha a ffli cç:ão, 
Molh ei a penna no band o, 
Das maguas do coração. 

E-alegre prisioneira
Para fe li cid ade minha, 
Te mamlo a minh 'a lma inLcira 
Mcllid a ncs la ca l'Linha. 

Ne lla-e IJas la pa1·a cnchel-a
Va i ful g-indo o rn cu cari11l10. 
Como uma form o:a es l l'C ll a, 
No bico dum passa rinh o. 

E vai, N il zc, 1·ee li c iada 
TJe la nl os be ijos qu e cre io 
Pag-a 1·á ·ass im pesada 
Um dinh eirão no co rl'c io-



-R8-

I\IAHT\'IUO 8ECHETO 

IV 

.\.o ,·c1·cm-rnc passar mudo e a balido 
I 10 convi ,·io ci os homens iso lado, 
Como quem ha em Lénebras vivido 
E muilo tem soffrido e t em chorado; 

Algnn s mu1°mura m num pesa r fing'ido: 
«Como está t1 ·i1-;te ! como tem mudado! » 
E ou lros: ,,bebe demais ! cs lá perdido ! 
P oela . .. morre Lisico . . . Coitado.» 

O' pclala de luz que cu não esqueço , 
O' Mão que pelos astros me ar rebata, 
Somente sabes Lú de que padeço ! 

I 

1 

E j amais sa iba a mu!Lidão das rnas , 
Que o que me fere, que o que mais me mala 
Stío as saudades , as saudade: Lu as. 



SUPPLI«A 

Sim ! cu so fl'r·o so mente é do ,:audade 1 

Saudado ta l qu e j à mo ca nsa e ·panto 
Es ta imme nsa lri s tosa qu e me in rndo. 
Es te co nlinu o des li sa r rk p1·a nl o. 

J>osde qu e fo ste . a ndo som a lma! Quanto 
Posa-me a noite des ta so lodado ! 
Ve m. <, meu Sonho lumin oso e ·anto ! 
Vem ! j i1 mio posso mais so ffi·er ! Piodadfl ! 

:\leu co raç,,1o sa ngnrn do se roYol ta 
.\nl c as garras el as dôres qu e o de voram .. . 
\'o ll a ! os meus labios querem be ij os ! Volta ! 

Ve m anan c« r-mo dor;; la rl ôr ;:iclun ca ! . .. 
O' El crna Adorada . os quC' se adoram 
Nun c;,1 devi a m scparélr-sc . nunca! 

' 

I 
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COISAS DO COUAÇÃO 

Enfe rm o des te a mM qu e e meu ma1·1:v1 ·io. 
]lc ilci-mc e ad ormeci. 
Pc m;a ndn c 111 ti ,·, me u celes te ly1 ·io. 

Pcn:;a nd o sempre c in ti . 

Tlor·mi ... 1nmhe i i11c1·t c sob, ·t' n 1,itn 
fü;;;o ta t.lo d a lide l'ati g-a nle. 
\fas o me u co ração dc nt 1·0 do pe it o . 

~ ão dormiu um ins la nl r : 

E na paix ;'w 1'1 ·c me 11t c qu e o c nl ouq11 ec-r. 
\lurmurou ma l me viu ado1·mcccr : 
,< l>ormc. . que l!'ai(·üo ! quem d ot·me csqu l'l 'l'. 

E cu não quer o esqu ecer. 

Re pousas. ca lm o. !'ri o. socegado . 
!)ormes ! ? qu e im po1·ta ! ficare i de ,·é la ! 
Ti'1 podes esquecei-a ó dm;va ir·ad o 

Que cu não me esq ueço d e lt a. 

I1or·mi1· ag·o ,·a ... Qu e lev iandad e 1 

'211 0 d c liclo ! oh ·ida t· aqucll a os lt·c ll a 1 

JJormcs, emqua nlo c u gemo. Que saudad e. 
Que desej o de ve l-a 1 
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E' <lema is! vou jii ~ú ! E'-me preciso, 
Que en não posso um in stante descança1·. 
Longe daquelle angc lico sorriso. 

Long·c daqnclle olh ai·. 

E' um segund o só. Sei o ra minho. 
Elia \'Ôa e nt re so nh os á la! ho1·a . 
:\1 a,: qn rro ao menos con templa!' o ninh o. 

O ce11 ondP r ll a mora!» 

E vil amà1· como fiquei pasmado 
IJa paixão que me atll ige e me confort a: 
Quando acordei, estava ajoelh ado 

Dianle ela lu a po1·la . 

• 

.. 
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TUA MÃO 

Quando te ape1·to a mào rn l' t t·a n::; /igut·u 
E por s01·enos céus claros me arras t 1>. 
E após não sei po1·q ue a tremct· me affastu. 
Tal ~e Yisse ant e mim um sei· pCt'.juro. 

Ah! que essa mào qu e é o bem qu o mais p1 'ocut·o 
Nunca me seja um tali sman nefasto. 
O' Ioi1'0 archanjo etet·namenle cas to 1 

O' chcrubim <livinamcnt c pu1·0 1 

Sinto qnc ella p1'olcgc-mc na L1w1·a . 
~a sua 1'osea palma ado1·moc:ida 
:\. lua verde de meus sonh os en a ... 

Vcl-a , não posso sem que tl cs l'allor;a 
O' form osa, pois ,·oj o a minha vida 
Inteira. dentro dessa mão tran 1ssa 1 



\JO:\TTANIIA PHETA 

Ao Astvlpho Marqu es 

~ec· los ru ind o. g-c1·ações tomha nd \J: 
Esses ncg'1'os montücs indefinid os . 
\ iio so bl'c a te rra, lug uhrcs, forma ndo 
Conlilh Pinis immensm; d C' gr. rnido .. 

E ' umR pedra cada prnnto . O band o 
.\ flcbil legião dos op1·imiclos, 
:\.u grn cnta e au g mc nta o monto 111i g'111·ant.lu . 
:\[onl c inferna l de coraçõrs pa1·lid o ·. 

U ceu sonha pha nlas lico e impass in •l. 
.\nl e o subir das lagl'imas es pessas . 
_\nl c a im·asão d essa füilw l IC' 1·1' i \'t> I . 

E ajoelh aJ as as a lmas dos A/iiic lns . 
Emba ldc clamam sobre o cimo d essas 
F ormiJa,·r i,:; p_y ramid r.s de g 1•ito ~. 

1 
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PI{OBLEMA ETEI{NO 

Ao Vespasia.no Ramos 

. .\. mo1·le, que se1·á lJeuses t :\.liberdade? 
O ,; ur.,;- ir ua Razão apcí~ es la louc.: 11ra ? 
U p1·c rnio da ,·i1•1ucle e o inl'er no da malclaci t' t 
Unia p1 ·is,1o m;i lrlit n t' 111 1ir1 ·nwnsffn mair, pu1·a? 

A' azn qu e le,·a o jus to aos pés ti a Divind ade t 
:\ · rn :'ín qu e impelle o mau a etern a dcs ,·entu1'a 1 

O Espi1·ito a brilh ar .'O it o na imm ensidad e. 
Ou mn1' IO. fr il n pó no pci dc1 Scp11iltll'a? 

O ma1'1.y1·io qu e find a? Uma existm1c; ia norn r 
A Yictori a do ~ ada o/ a ,·ida qu e apod rcc.:e 1 

O Rd en a rcs u1·g·ir el a podr idfío da eon1 t 

E o mo1·tal curi oso a l11u1> a lfi111 1·cco1·1·e. 
F. ant e a t1·eva do At'(·ano , e a An l' ia qu e 1·cc1·csi:c . 
:-;ó acha unica mcnll' esta rrspos ta : rn o!'l'c. 
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,\O LUAH 

Ao Dr. Oscar Galvão 

Ei s-n1 c> di a11l c da pnr·l a illuminada 
l 10 1<'11 f'o1·m()so . do (<'11 casto ninh o: 
Em!Jal,rndo o lc11 somno. Esl1·clla amada. 

E11 r·anto aq 11i sosi11 lln 

\'rnlio vcr·-l c; e o l11ar·. na imm cnsidade . 
. \dvinll ando q11P vim ler c·om t ig-o. 
Su rg- i u: e !.oda a sua cla1·idadc 

\'c io a nd ando eommig·o. 

E aqui pe1•1n de Li, de mim ~e <'xpan d('. 
Sal,c dr mru peito um límpido f'1i! g·n 1·. 
Corno é g ran u.c. diYina , co mo é ;;·1·a11dc 

EsLc sonho de amor ' 

Tior·mcs; sonl1as; e nada te eo nso,nc 
~ esse ,,i,·g-inio e placido :-;onha,·: 
)101·mcs . cmquanlo cu chamo por fr,11 nom e. 

Louco por te beij ai· . 

llor·mcs. 1111111 somno de illu sões lio1·ido. 
Por entre as ondas do cabcll o loiro. 
Semelhando um archanjo adormceido 

Sobre .uma nuvem d'oiro . 
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IJormcs ! mas ah! meu coração não dorme. 
~cm este grande amôr insa l isfci l o, 
Que brilha. como um diamante enorme. 

Engastado cm meu pcilo. 

Vem, pois! Fica Uío longe o dia ainda! 
1Jcspc1ta ! a.L1·e a ja11clla e vem sonhar! 
Ycm vc1· commigo como a noile é linda. 

Como (; lind o o l11 a1·. 

Abt·c os olhos. 1·cp letos de mil prece:. 
Na,; palpcbras formosas esco ndidos: 
.\ rorda nos seus ninh os rastos. esses 

Astros adormecidos. 

Pa1·a eo lirir o teu pel'fil <le 1;a nla 
A lu a despe o lumino,;o rnu: 
Ycm ! que de lírio! co mo o vcnlo r·anla ! 

C:omo está bcllo o ccu ! 

Esla noil c é de amô1·: harmoniosa;.; 
Vibram notas de cth cr cos bandolins: 
Bei jam-se os astros rulilos, e as rosa.: 

Be ijam-se nos jar<lin i:;. 

Bc ijat·-tc-hc i lambem! E os eeus tfrn cheios 
1,c brilhos, de milhares de lampejos, 
Linda! não ful girão como os t eus se ios 

Cobcrlos de meus beijos. 

E a lu a numa languidez ~eei-cla. 
Tia de tremer de amôr· pelos cspaç.os: 
.\ o YPr-me junto a ti, ao yfr um pocla 

Sonhando nos teus braços. 

\las ln nào vens! 11ào , c 11 s ! e oh ! q11P so mlt1·i;1 
:Vlag ua o meu triste co ração con lém 1 

.-\ ,·ira~·.ão soluça uma e legia 
E eu so ln c;n lambem . 
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.\'üu te ve11du eu 11mligo. cm tud o ag-0 1·a 
Um <>·1·an de e lou co desespe1·0 ex isl e .. . 
Qu e doce mag·oa ! como o Yenlu chora 1 

Gomo o eeu es tá t1 ·iste ! 

,'J,io vens! e pe11 sa l i,·u n1 e eo 11 e •11t1·u . 
. -\.ureo laclo d ' 11ns el~11·ões de clà1 ·; 
E gemo e choro , allueinado , dc 11L1·0 

lJesLe so nh o de amd1·. 

~ào ,·011 :s ! e tud o 41w 11 a 111i11l1 a v ind ,1 
.-\ co rnpã'i1liou-m e ao l eu Celeste .\h1·i g·o. 
O Yen l o. o aroma. a lu a cas ta e linda. 

\ -ào g·cmendo eo mmig-o. 

G~i~ 
o 

• 

13 

.. 
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I 
AS eINeO IRMÃS 

..-1 ' gentil e inspirada, 
poetisa D. Laura, Rosa 

Vej o-as . sc1up1·e pas,.:a 1·. hell as e a ll ivas ... 
Como um doi1·ado mant o imuio 1Tedouro. 
Lan<;>a ndo mil S<' intillaç-ões .l ascivas. 
Ca i-lh es nos homb1·os o caboll o lou1·0 . 

Ma is q ue os IJ1 ·i lll a 11l e,; e qn e as ,j oias d 'o1u·o . 
Corn que dcs lurnh1 ·,11 n as m1ill id <irs ea pl ivas . 
()!s seus olh os az ucs. hri lll a111. - lh rso 111·0 
\la1·,J\' ilh oso ele saphi1•a,: vi,·a;: . 

. ·\ ge 11 te pas111 a . ,11TclJalada. ao vc]-a,:. 
Os .-cus mil cl ia ma 11les. rnlil andu. 
Põem-lh es no coi-pu um f"11 lg·111·a1· de cs l1·e ll a,.:. 

Vend o-as tào f1 ·ias. q uúo l'asei 11 ado1·as . . 
. .\. tur ba, muda. j ulga ve 1· passa nd o 
Um band o flavo eh' 1·a inh .1s lo111 ·as. 
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I 

O INCENDIO 

Vô I rcu dcsprcso-inccnclio multiforme
Tud o (fU eima feroz e ico noclasta ! 
Ulha r reduz-se n'um montão disl'o1•m(', 
A Roma des te amôr. l'o1·mnsa (' vasta 1 

Fogem-me as crenças n'11m::i t.urb::i informe: 
A lJôr-ncgro ch::icaJ- 11iYa e se agas ta, 
E a Esp'ra11ça- o Tihr·c-que nas margens do1' mt•. 
JJ r f'r-ag·o;1 rm l'1'a,<:;na. a sn l1H;a1·. sr ::ir1·asta .. . 

Pai1·a 11m so luço pelo azu l l1 ·istonho ... 
Ve, como cahcm, sob o inccn<lio f'cro 
Os n10nnmrntos riítilos rio ~nnho ! 

E cu chm•o ao vêr-lh es as terrivcis quedas 
E ind a mais choro ao vêr-tc co mo um Nrro. 
S11rg'ir' Pa ntanrl o tl 'r.n t,,e as Lahar·cdas ! 
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A' PRIMA 

Quando I ú andas, rugace . 
Le,·e, aer·ea, irresistivel. 
E ' como se o chão locasse 
Uma cylara inYi sirnl. 

Ao Luiz Rodrigues 

.-\.o se ntir teu s pés pequenos. 
- Doi s passarinltos morenos
Tudo treme cm de1°1·cdór; 
E p'ra o chão extasiado, 
Po1' esses leus pés , pisado . 
;'/ão ha clr.lieia maior ·. 

O teu andai· se parece 
Com o Yôo de um chc1·ubim . 
Se uma 1°osa andar p11rless<· 
Dccm·lo amJ;wia ass im . 

O lc11 andarsi11ho aereo. 
Faz cochi char cm myslerio 
As fl<J1°es pelos ve rgeis; 
E flcam Iodas pensando. 
Que andas a. sim voando. 
Por q11 P tem: azas nos pés. 

~ó compa1·0 es.-c fa ceiro 
Pi ·ar, breve , miudinh o. 
Leve, rapiclo, ligeiro . 
. \.o andar cl'um passa1°inh o. 
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Nos- mun do· dos 111 eus so nha1·es. 
Que com versos e lu al'Cs 
E amôrcs azues povôo . 
P assar lá sempre te vejo, 
Com teu andar (um adejo) 
Q11 c mai s me par<'<'e 11m "ºº· 

Ma l te sinto , mal te vejo 
N'csse teu passo miuclo 
Qu e vibra co mo um barpt\jo. 
:\le e queço logo de tudo. 

Os son:,; das Luas pisadas 
Pa1·ccem notas roubadas 
Dos peilos dos pas:arinho~: 
0 11 vindo-os, brand os , sua ,·cs . 
.fulgo qu e te ns duas an's 
Occ11ltas nos ,;apa tinh os. 

~inguem, formosa, te imita 
N"esse ,·ôar doce e brando ... 
Ao vêr-te andar, acredita ! 
Cre io vôr a aurora a ndando . 

.. 

:\'esse tc11 pass inllo bre ,·c 
Pod ias, se desejasses . 
A volta do mundo dar; 
Pois és tão leve! t,io leve ! 
Que irias sem qu e al'undass<'s . 
Caminhando sobre o mar . 
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I 

SANTA ! 
I 

Á Prim:i, 

Sê sempre e sempre pura r hôa: pur;i 
Como as flôres e as aves mansa~ : bôa 
Como a luz q11 e fecund a<' ac la 1·a a a llu1·a 
Em qu e n teu sr 1· rli,·ini sado-. ,·ôa. 

ü ' lyrio errante pela terra escura. 
O' fonte astra l dond r o lu a t· escôa, 
.Junto de li nem um a nevoa impura 
ü rn c11 ter reno ro1·a('ào . pon1a ! 

Onde es tás, o ambiente fi ca cheio 
Desse perfum e mavioso r branrlo 
lJrssa bnnrladr (lll P l.e r st l'O lia o SP Ío ... 

Tüo bôa é,; . que eu pcrca cl ol' sem ea lma. 
Junto a ti puritico-m c, a.·pirnndo 
Os arom ns suaves da t11 1a l111n . 
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METAMOE_PHOSE 

Ao Quintino Cunha, 

Era rni1d1 'a l111 a 1111! a1 ·ido d<>s0,1·lo ... 
Um dia, ao so l de ag-o ni< :os rlnrde.i os . 
/}uiando onfras le 110 seu se io aberto . 
. \ caN1vnna 1·osca de teus beij os. 

Tudo f1 01·i11 . Bo,·d,rnd o a 111 ·eos lampejos 
0 0 C' !i.10 cl' a11roras e an ch<\cs coherl o. 
Como um faf!a 1· de 1.J •o mul os ndcjo;.; 
B ra nco 1·ega lo scr·penf eia. i 11 c·c rf o. 

1l l'O la 111 flôt·es e111 l l'Ct'eg-os llc- lir·ios. 
110 sn lo . . . E em l odo o rcsp l<> 11d o11l 1• nasis. 
Poni pcia e LJ1 ·ilha nma in vas;io de ly1 ·ios. 

E pe lo t·c 11 de lt·e \·as az 11l ,1 das 
Vôam ca nta nd o pas:;;a ros a11dases. 
Como 11m band o de c,vlc1ras alada:;. 

v 
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PHIMEIHO Ai\lOH 

o· meu p1·ime i1·u an1 ó1". ó luz sua,·c . 
n· doee au1·01·a dos meus onze annos ! 
:\' ;i n lia ainda um só arn ó1· qu e la \·e. 
E,; La saudade pelos lcus engan os. 

/ 

Inda Lc le tnbt ·o ! ainda ! E al g·ucm que cave. 
:"[a scpullu1·a azul dos meus a1·ca 11 os , 
If:t de e nco 11tra1· leu 11inh o d 'o iro, ó ave 1 

B1·ilh ando eo nw os as lros so beranos. 

_\.o 1·cuu1·<.l a1·-lc so lfro. e es::;a a111 a1·g-ura . 
Enche de g·osos a minh 'a lma inteira . 
Pois ha maguas mais doces qu e a vc nlura . 

O" me u pt·imcil'O a111 01· t:a::; to e 1·i:0 11h o. 
Se l"os te Lú a minha dM primci1·a 
Fokll: lambem o mc11 p1·imni1 ·0 s01tl10 ! 



( 
I 

SUPR.EMO ALVO 

A J. Mattos Va llc 
e a Fructuoso Fel'l'eira 

~c1· '"' 111111 ·<· <' s,•mp l'() ass in1 ! fi e olh a r· ao <.:C\l voltado. 
Pa1·a a in fi ni la Luz. i11Lre pid o. a=<l·c udc r· ! 
Sei· per fe ito. se i· puro. humild e c imrnaculado 

E bom alé mor1 ·e1·. 

P elu i11iqu o \·ive1·. pela t'x istc 11 eia i1l<'a l111 a 
Ter' um a l\'O soment e: onde a vc1·dade existe .. . 
Pensa 110 elcl'llo Deus dos j ustos. <'> rninh' a lma . 

0' alma sempre Lri stc ! 

l)c,; 1'1 ·a lda . a lta e vi1 ·il , pol' : ob1 ·c a lc1·1·a inteira 
U idea l qu e lc cs l1·e ll a o irno ci o eo1·açà'o; 
A1 ·vo1·a. a l111 a a nciosa, a1·vo 1·a por· band ci1 ·a 

Essa co nslcll açào 1 

I-Iomc111-eul Li va o Bem-a mão 1nys lc1·iosa 
Que a tira sem cessar luares para a dc\r-
Cobre o Nu com a tua a lma im mcnsa e luminosa. 

Cob1•e-o com o teu amc\r. · 

Exp ui·ga de Leu sc1· os del ielo,; 11wdonho: 
E toda e q ualq ue1· lama e lodo e qualquer pú:; : 
Inocula cm teu pc i Lo, encarná nos .teus sonhos 

O;; sonh os de Jcsús. 
1•1 
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Sejas de qua lqu c1· dà t· o manto lu sidio. 
O co nfo1·lo pcrennc, o e.n·incu sem 11ome: 
Vive para clla só, sint as cm!Jo1·a 1'1·io. 

S inla8 C1nbo 1'a fome. 

Haja di a1 1Lc n leu pas,:o_ e1·upc;(>L' S de li.ores 
E a alcg-1-ia da l 1·e1·a an le a luz qu e se ap1·1ll'll'I . 
O juhilo do ca hos escut and o os 1·umô1·cs 

Dum só l qu e desabrocha . 

Poela- 11 a mi ss;.io qu e le illumina. 1·eg-a 
Com a erença i11111101·lal lodos os 1·e1·sos leus. 
Cobrindo a hu1m111idacle-c,;sa 01·g·ulltosa c·cg·a-

Com as azas de TJeus. 

Quando ludo d l'M'l'CI·. qua11rlo dcs pcda,;aclo 
Rolar. rolo no chão. o pa1·illi;1o da l'ú
l~1·ancle. nobre . leal, i 111·c 11ci vc l e ousado 

Fiqu e,: sü lú de p<' . 

Fiques :só Lú de pé sc mp1·c e 111'1·011l a11do a t1·crn . 
Fiques só Lt'1 de pi.\ 0111 vi111 a d os est·L•lll iJl'l>S. 
Levando o leu id,• 31 l'Omn 11111 lil ,tll q11 c lc1·a 
Dentro da uscul'idàu. 11111 as l 1·0 so iJl'c us homh1·0 .. 

• 
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PELA \!IDA 

A Antonio C. Ara,ujv 

T odo,; os homens prendem -sr na !erra 
Sempre a um so nho arden lcmenl e amado: 
Uns, á sciencia. ao CJ'ime, ao vi cio. á g uerra. 
E aos f'ul g-il r r.s ri o 1J olo doirado, 

Outros, a um be1°ç·o que uma vida ence rra . 
E a ventura de amar e ser amado: 
E IÚ cuja a lma pe los as1ros erra 
O qu e adoras. ó pobrr desva irado? 

:,cio que buscas pela insana trilh a . 
Um idea l, ó cenobita rude . 
Em l11 as trevas ~o lilaPias hrilha 1 

1:fr ilh a. e tú virns cada vez mais lri s le 1 

Pois qur na le1·ra bu scas a vir lud e 
E a 1·i1·l11d r na tc1·1 ·a 11 ão cxi~ lr ! 

.. 
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DESTINO HUMANO 

A Manoel C. Araujo 

Em cada um ente que conlcmplo ,, ,·cjo 
Logo o signa l das lagt·i mas na face: 
E nos olhos dcscubro·-lhc o lampejo 
Dessa agonia que no he.r,o nasl'<'. 

Quem já houve qu e. embora em brcYc adf'jo 
Pela existencia, se m so fl'1 ·e l'. pa,;sa. ,;e t ! 
Tnda a terra não tn·e um dia o ensejo 
l)!' ler um homem q11!' jamais chorasse. 

O' ser feliz, no goso cncanccido, 
Volve um olhar ao teu vivôr jit findo. 
Lembra-t e bf'm ! ... nPm se.111p1'r. lrns·sorrido 1 

OI ha o passado ! E I ú \'Crás no bando 
Dos dias claros, que le viram 1•indo. 
Passar um flia qu e le Yi11 chorando . 
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EM Ui\lA NOITE ESTHELLAU:\ 

Ao Nascimento Moraes 

o· es trellas do espaç-o . asl1 ·os da i111mensid adr. 
\lundo,, b1 ·an<.: os, 011d e cu hr i de hahit a1· un, dia ! 
E ' po1· vús, só po1· l'<ís, qu e cu sinto es la sa11dad l' 
E o rnl'arlo11ho 1wg-rnr rlr ;.; 111 mel11nrl10li 11 1 

A.o ver agora ~í noite o vosso eterno ))!'ilho. 
E' q11n doe -m e inda mais este cru el pesa ,._ 
E exilado so lu~:o e so/fro co mo um filh o 
Q11 r o d Psi i no levou ri iJ-111 111 (' dn sr 11 111 1·. 

o· oasis de luz , errantes no inllnilo, 
:\'!oradas onde habit a 1rn1 lumin oso Abril! 
Qual a minh a missão ncs lc m11nrl o m11 ldilo. 
Tão pr q11 r no . Uin ma11 . l,io harha1'0. l;in vil P. 

Qual a minha missão nes ta masmorra ei·rantc ? 
Qu al o facho que eu venho erg uer neste pau! 't 
O' formosos jardins ela imm cnsidão dislanl r ! 
U' Ninh os 11 11ror11cs pe1' rlirlos pnlo ::i:rnl ! 

Oh não ! r u nun ca fui rl cs te mundo obscuro. 
Qu e é 11m a lomo cnl1 ·e a immcn·sa crcação. 
Bem se i qu e jú Yi,' i num plan eta mai,; p11ro 
E fil r i 0111 ro ,;oi r ,·i 011f1'a ;impl trlão 1 
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Bem se i que j a vi,·i numa cs trclla do es paco. 
Paraíso d r am à r fech ado pa ea os mau s . 
Onde a aza Yc loz subsliluc o braço, 
O hraço q11c ,n r prende as trr va,- des te ealios . 

. Já pa irei so bre vós . ó regiões scr·cnas ! 
E de Yós foi que I ro11x r o impavido cs pl endàr 
Qu • dá-me c nLl'e a expl osão das co rr11p ,ões t errenas 
Escud os r ont1 ·a o ,·ici o r cs1·11rl os ronlra a dô1•. 

E ao n 1r-,·o · ful g ura i· cm b1·ilhos immutave is . 
\1ai ::; germina a saudade e cresce-me a a/füeção ... 
Qu a ndo se cxling uirã9 taes dias execrave is? 
<..>11a11do sr flncl ar-á a minh a rsera \'idão ? 

l2uand o é que de ixa1·e i de 011,·ir es tes gemidos 
Qu e sacode m-m e o se ,· c m brutas com·ul sões. · 
E n.1o m ais fila r·ão me us ol11os doloridos. 
\ 'encida pe los mau s . n lcg- i,1o cios Ron .·? 

Qu a ndo é qu e chega r·ú o lumin oso di a 
Em qu e he i de queb1·a r o meu g rilhão ne fando. 
E não co nt em plar e i mais prantos de agonia . 
~ c m es ta m11lti ch10 de marl._vres rlrnrando t 

,\.i ! esse qu adl'o a t rnz me pun ge e me anniquila . . 
E soi s , ·ós q 11 c me dús . na rís pid a to1·I ura . 
. \. ca lma pa l'a não des pedaçar a a rgill a 
JJessa lo11 sn qu e coh1·,• a rninl1a srpullura. 

O home m qu e rns ha bita em pouso momentanco 
E ' um ser luminoso , ange lieo , perfeito. 
Se m um atomo ·ó de lorpesa no cran eo 
E urna r es lra sequ r,r d i> co lera no pe ito . 

Em \'ás, ó virginaes ha bitações divinas , 
Tão di s ta ntes do olh a1·. clo morado1· elo Pó. 
Não se esC1Lla o rug i,· das g ue rras assassinas . 
Nem 11m g ril o de d111 ·. 11 r rn 11m gemido só . 
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-./. 
Por essa vida r qu e cu ha ta nto tempo a n1.:c'io . 
E vos ollt a :,;a11d oso o·rn cu saud oso olh ai· .. 
. \. dà1· de mio rnora1· na I uz de Yosso seio 
E ' que me faz solfrcr. é que me raz d10ra1· . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
O· 11'1. 1 erra !'ala i ! 11 lia do meu dcs tc r1·0 ! 
Eu ,·im cm I i bu scar a ambi cionada palma. 
Eu virn cm Li pu1·gar meu clct>radciro E1-ro 
E a ultima Escuridão qu e Lin l1a dcnL1·0 d'alma 1 

..-\.g·or·a. irei mo1·a1· num so l da i111m cnsidadc 
E dcpni s ... a seguir· cm dilas g'lo1·im:as . 
~unc·a mais lc rn 1·c i. ,\ Pal1·ia da .\lal dade. 
O' Sibc1·ia i111'c1·na l das alma:; c·1·i111 inosas ! 
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LASAR.0.S 

Ao Francisco Serra 

l'a1·a c it es a vida e 11l1 ·t· i111'c1·11n,- se e m:e1·1·a . 
E o mundo Ião po\·oado t\ 11111 a tl e:m·la plag-a. 
[10s ,;cus co1·pos . um I1c 11s lou co e cruel, c ntc n .i 
U111 a espada in l'cl'll a l tl cnt1·0. de cada chaga. 

~o Alla11li eo de do1· que i11u11da Ioda a tc ,.,.a 
Onde a a lma imrnol'la l la nlas Yezcs na ufraga . 
Olha11do ao longe o ce11 4ue a Porta Axul lh e)< cci·ra. 
Ell es n1o a chorar sobr e a mais alla vaga . 

. -\.o 1·ompc1· esta 11 evoa. a:,; a l111 as dos Fc1·ido,: 
Váo encontrar no ceu onde Deus as ag uarda. 
Nas mãos dos scra phins-Lodos os seus gemidos. 

Le p1·osos, mio cltol'e is ! Pa1·a us que vão de rast1·os . 
Pa1·a os que solfrem ma is . De us, piedoso, g uat·da 
Um le ito de arrc bócs no pín caro dos as tros ! 



I 

DENTHO UO AH\'SMO 

Jloni a ... O alJJSlll O em ba ixo, esboroadas 
Fauees IH11TiYcis pai·a o espaço a bri a, 
E cu suspenso no ,·acuo. as mãos pousa das 
i'ias ma1·g-c 11 s ncg·ra;; . j ;\ sc'm fL'. mnnia. 

Se i q11 e t·a lii mas qu e ao ca lii 1· , sagTadas 
~[àos me a mpa r·a ra m na v01·ag-L' m fria: 
E. ao dcspei-La i-, _\.l g 11 c rn d ·azas <loiradas. 
_\.J g·ucm qu e en amo junto a mim. so rri a . 

E1 ·as lt'1 1 _-\.m pa 1·aslc-JJH' e ru g- i:,;lc: 
E cis-nH' de norn cheio de dc.-dil as ! 
E eis-m e de num dcs vairaclo e Lris lc 1 

E cla mo e b·cmo .. . qu e ente! eo 11t1·asle 1 
]Çs Lú ag-01·a qu e me p1·eeipilas 
:No mesmo abysmo e.r onde me Li1·as lc ! 

... 
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eOMBATE 

Ao Rubem Bittencourt 

Fi1·me, so lJ1 ·e a mnnlanli a . 1•1·g-11e-se a lu1 nclo1·ad0 
~o mys le ri o immo1·la l cl"u1n paY01·oso milho. 
Com o um 1·cg-io co nd or a lli pe lriíicad o, 
O cas lc llo . a ffi·onl and o as nuve ns rlo infinito . 

Tal um lJnw io 111 a 1· e1·1·a 11l l' e c 11 :-;a11 g- 11 c ntad0 
Ela r; ticu. febril. co lc1·i t.:o. ma ldi c lo, 
.\vança a hos le inimig·a . ind omila . e assaltado 
Treme o ve lho :so lai · nas !iases de g ra nito : 

llccua . a ,·anc;a e va i 1'e1·i nd o e d e1·riba ndo: 
Corre o sang ue . e ao 1·u mor d o combale qu e r·rcscc . 
Os galhardos hc1·óes ag-0 11isa111 ea ntando .. . 

J1c subito um ela1·im 11 as ton es seculares 
Es truge, e entre a expl osão J)l'uta qu e sôa, vê-se 
O castc:lo voar cm trapos pe los ares . 
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A UNS OLHOS 

Olhos bons, olhos formosos . 
Ond e Deus g·11a!'dou a lu z 1 
Olhos meigos e piedosos 
Como os oi hos de Jesus 1 
Olhos repl elos de ance ios. 
Cl1Pios de lagrim as, che ios 
1Jum extran ho padecer 1 

Nunca mai s um só inslanl e, 
Na minha exislcncia cnan ll· 
Eu hei rl c \'OS esquecer ! 

i\'un ca mais, sim! q11 c a lri slcza 
Do Yosso olhal' scismaclu1· 
Revela Lal dôl' represa. 
Hr Yr la !aman ha dô1', 
Tal soffrer, lal ago ni a, 
'fal amarg·ura som bria, 
Tantos pPanlos, tanlos ais, 
,1os11·a tanto soffrim cnto, 
<211 c qu em nis nl um momcnlu. 
::'-liin \'ltS po,k (";q ueeP J· mais . 

Tinltei s lal pcza1· cx l1':lll l10 
Nu instante cm que vos lil l•i. 
Um solírim enlo tanrnnho, 
Qu e sü ao vc l- o chor·ci: 

.. 
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Chorei de d, ,1·, poi s e tant a 
.-\. magoa qu e rns supplan la 
Nessa 11·islcsa fatal, 
Que se Yos vissem, de pen:1 
Gemeria a prop1·ia h.n'na . 
R choraria o eh ara i. 

Qual é a 01·igcm 111aldit :i 
r,essa tr iste,:a se m fim ? 
Que dor. qur dôr infinita 
Vos faz ti'ío mrigos assim? 
Qual t• a eterna amarg ura, 
O ge1·mrn rla noit e escura 
J1cssc t 1·rmrn rl o penar?-
Q1 1<' mystr 1•io cm 1·ós existe, 
t,luP o rnsso oi har t.'~ tão t 1°ist e. 
T,in tris tP qu<' raz choPar ? 1 

Quem vos n\ ou1·p o profundo 
E doloroso elamri 1· 
Dum cora,ão mo1·iht1n<lo. 
IJum'alma mort a de amô1·· 
Tia elarõc,; ensang uen tado~ 
De sonh os clcspecl aç-ados 
Dcnt ro cm 1·ós phosp ho1·psrP11d u. 
E mudos e dolo1·ido,; 
Olha1·cs de anjos ferido ,; 
E de passaros mo1·rrnrlo. 

Ai olh os de me11 s sonhares. 
(,lue poe 11 m cas tigo vi ! ' 
Olli os cheios (le pczares, 
(2u c cu nunca mais esq ueci 1 

Ol hos 1·c pletos de anccios. 
Cl1cios de lagrimas, cheios 
llllm ext1·a 11h o padecer! 
,'edc os doi: rormosos ey rius 
<2m' i l lu min em meus ma1°tyrios 
:i\,) rn ome nl n cm qu e morrer! 
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POR UM OLHAR 

II 

Meia-noit e I qu e contraste! 
Ti'1 do1·1n cs e cu penso cm ti ! 
JJcsdc o in slanle cm qu e mp olh as te. 
Eu inda não te esqueci! 
.\lcia-noile I E deliran1 c, 
'l'cnl o cm v,io adormecer, 
Qu ero r."quecer-t c um in stant<· 
E não t<' pos,;o rsq 11 err r 1 

Olh as te-me e no aurco band o, 
Dos sonh os fos le a passar , 
Enquanto fiquei pensando ... 
Pensand o 110 Leu olh ar .. . 
.Nos mi l arroubos dessa ho1'a . 
1 ào sei mesmo o qu r senti. 
Ah ! só se i q uc aLé agora, 
Jn rla Psfn11 1wn~an do em ti. 

E a,:s im num cx tas i immr 11 so. 
~ um so nh o in cbr-iad ü1·, 
Eu nlo, eu corro sus penso 
:\as azas de meu amM. 
E cs.'e ae1·eo paraíso 
Em que vou a divaga i· . 
Brilha co mo o tr11 so1·1·iso . 
F11lg'(' co mo o h' u olha i· . 

.. 
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1\cm ca lcul as ao me olh ares 
Todo o mal que me fiscstc, 
E os in /lnito · pesares , 
E os marty ri os que me dc~ te 1 
Olhaste e dcspareccste 
E cu não deixei de te ,·Dr , 
Olhasrn e j á me esqueces te 
E cu não te posso csq11 ccer 1 

~ ão posso ! E quas i nem lu cto 
Com es la magoa se m /lm ... 
Yê como tú num minulo 
Fiscs te um lo1.1 co de mim ! 
Já nem te lembras dcss' hora 
r, cs,;c in f. tantc cm q11 c 1c Yi. 
E no ent anto até ago ra 
Ind a <'~to11 1wns:111cl o l' lll ti! 
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III 

o· meu f·nra('ào triston ho! 
O' meu l 1·iste coraçáo ! 
Fechado dentro dum so nho . 
Como um as tro num r·aixáo. 

Que fada ri o re in o alado 
Te prcndcrn (·o m sc' 11 enl'a 11t o? 
Cora1;ào ai lu L; Í nado. 
l'or q11 e111 <\ qu e p11l sas l anlo ? 

Qu(' J'11l g·o r de vivos ~_y,·ius 
Te ro briu de í' Jari dades? 
Por qu em süo esses deli rim;? 
Por qu em são essas sa udad e.· t 

(.!ue rn eig·o olha r fc iLi cc iro 
Nas tuas chimcras arde? 
(.!uem te l'éiz prisioncil'O ?, 
Qu em te cscravisa, cobarde? 

Oh! bem sei u qu e Le enle1·a, 
Bem sei o qu e te sedllí': ! 
Louco ! esq uece aquella t1·e1·a ! • 
Cego! esquece aquella l11z ! 
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OIYid ,1 n m a;.;ncli smo 
r,aqucl l , ro1·moso ollia1· 1 

Cego I náo \'ÚS para o a lJ,n,mn 1 

Louco ! de ixa de sonhar! 

Esqu eec a luz qu e illumi11a 
Os Lcus sonltares ele t1' iSLL' 1 

Esqu ece a chamma diYina 
J 10s olh os neg-ros que Yisle 1 
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A UM SONHO 

JV 

,-;nn ho h1 ·a 11 co . lll':llWO sonho. 
Lal'as mr11 pe it o c: Ji agado. 
E n meu rxis li1· ll'i slon li o. 
Com um ba lsa mo cn l11 a1·;iclo 1 

"fou l'O l'êH;,i o su hm crso 
Em nos la lg· ias l1·c1·osas. 
Dcilas lc-o num au, ·co IJc1·c_·n. 
De lu srs mclocl iüsa:,;; 

E1i11 ·as l1• cm loucos adejos 
Pel ,1 s lc pJH' de mc 11 s d ias, 
\:u111n 11111 c:y,·lon c dr beijos. 
Co rno um l111'ão de ha1·monias: 

\ 't! 11d o-i (' os h1 ·i lli os 1·isn1 d1os 
Com que l,rnlo me t·1>1 11'01·las. 
H.cssusci tm·am llll' 11 s so n li os 
--Um IJando dr a111 ·01·as mo1·las-

E ali I q11c g·11so ,-,i1 1i n ao q• l- a:< 
E111·01tas c 111 nirnas; ;,;-asas. 
Como uma l111·ba de cs1rcll,1" 
TJ0 1·111inrlo 11as 111as azas 1 

líl 
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Vcslis tc meu 1·àxo 011lom11l• 
lJc pl cniluni os cm fi ôl' : 
:Fechas te com um long·u so 111uo 
Os olh o. da minh a dô1· : 

Tud o 1·c11ascc e l'ulgw·a. 
E "º nrnd a dcnl1·0 cm mim .. . 
:--0 11 co rno uma scpu I lu1·a 
T1 ·a nsf'o1·m ada 11um jardim: 

Uma aza awl me a1Tchala 
Por lumin osa amplid iío .. . 
Como qu e um so l de p1·a ta 
.Me explod e nn col'é1 <;ào: 

!Jcs lumhn1111 meus cegos olho~ 
Univ<' J·sos inulti côrcs. 
E cm meus saharas de ,llwolllos 
l!-l'o111pcrn n1k1ies uc llôrcs: 

".\7ào se i qu e mão arlo1·ada . 
Em lrc:lo11cado~ an,·t> ios . 
fl c l'l'am a na minha csl1·ada 
Um dilu1·in de ~·0 1·g·c im,: 

Fug iu a minha agonia 
E as dd1·<·s todas Yoaram. 
fJ csdc qtll' le_yi 11m dia 
:\'11ns nl11os q11C' me fitaram: 

n esuc que cal1i \' (' llcidu 
Por leu ce les te f'1Ii g-M. 
O' b1·a11 eo sonh o q11 e1·ido ! 
() ' hran c:o sonho de a111 ü1· ! 

. 

J 



/ 
ETEHNA :\IAGOJ\ 

A Raynwndo Co rrêr1Roclrig 11es 

Fique orculto est e amor: fique encenado 
llent1'0 de mim co mo um clar;Io pP1·rlido 
E:,;l e prol'nnrlo amor ig norado . 
Este pc1·e1111f' :1mr\1' rlP~c·o niH'r·idt1 . 

J 
="ão en l cnde o q11 e :,;n ll'l ·o" n illirniladu 
Tol'm enlo eLcrno que mr lrm 1'01' iciu . 
Só quem não lf'nha inrla uma 1·t'Z all! ado. 
E. não amando. 11;'\o li1·r1· so fl'i •irlo. 

Qu e nun ca possas dc~co h1·i1· o p1 'anlo 
)Jo tri ste. que na chamma que o llag-clla. 
'l'Pm so lu <>a do e parlrcido tanlo: 

Qu l' não sa ibas jamais d' cs la agonia 
O' esta tua de mar-more, Uio bella 1 
O' c>:ta1ua de ma1·morP. tiío fr-i a ! 

.. 



A I. XAVIER DE <·:ARVALHO 

.\. g loria-eis o teu mund o- o 1·utilo ü1 1iYc 1·so 
(21 1P c'srn;i lt :is r·orn o 111 :11· h:11•rnunir·o (l;i Hima : 
\ ' il(' ahi. llllll Ja :ll ll 'O J·[l (' .\ i l' '.l nli.1 S IIIJll H' l':;(l. 

'J' f' 11 ni1·,,n (·0 1·a\·,111 q11P 11111 so 1n~l <ll• as l1 ·1> a nim a. 

\'i clo1·ioso , a 11d ,:z pe lo Lodo 1ir 1·1·l• 1·so. 
'l'c•11 s 1ia J'1·onl c o cxp lPn dn1' que dos sócs ' " ap pr·oxinrn: 
:-ioh 1·c• um c-a1 ·1·0 de rogo. <', Elias do \ 'c1'so . 
. \I Tl'b :i lacln \'ill's pn1• n1 :111cl m, d' o i1 •n ;1e·.in1 a ! 

(2u cm pod e dci-i\'cnda1 · 11· c·s~a appa1·e nt c c:a lma. 
Os Pulg·ô 1·es qu r' ÍJ C US ])O leu Cl'JllCO .tlTemess~l. 
Os Pcwmas !'Pars q11í' Ir f101'C' <.;C'r' tn n 'a lma ? 1 

(;anta! e que o liuo teu. pot· r nl l'C as O])l'as gra n dr's. 
l•' iq1 1c <'1 r 1·no, imm o1·ta l. impa1·ido . co mo cs,;a 
Epop l'a c!P pedra i11til 1il ada-Os Ane les .-
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\ UN~ :\AUOHJ\BOS 

.-\.li! cs l cs dois 11amo1·a dos 
S;it> IIII S cliaiJos rli s1';1 1><;';Hlns. 
San u11 s rll'mnnios .. l<'sm: 1 
1 · 11 s 111011 ,; l 1·,)s asl 11<·i11sos 
CIH'Íos d(' 1·1·i1111's 1'01·1nos11s 
I•: pP1Tadi11l1os az11l's. 

(211 an do enlãn ,,r P111·n111 uim ,iunt,is 
}\LJllr·a Psgot l a111-se os as:-- 11111pto~ 
Nunca 1·r:--sa111 dP J':illar. 
E q11a11tlo o lahin ,;p l'ala 
E ' r.n l iio o nllia1· q111· f'ala 
E rliz,,111 l11rlo 11n olh:11'. 

E aos 1·cl- os juntos. s1 1spe 11 ,: 11 
Fi co, num rsl as i i111mc 11 so . 
Enl1·c mil ,·cnl111·as loucas. 
Ouvindo os th1·cno,; pcrfci l os 
Qn e 1·o brrnt a111 desse,; pc ilos 
E gorgc iam 11 css,1s hoc:l'.t:s . 

• '1.111 o ;11 11 ô1· ! o amo,·, ó doudos . 
Tem ,n ais ,;ons que os ninhos to :tos. 
:\Iais IJ1· ilh os q11 e os céus azues ! 
O a1 11 01·- 1111·sterio sua,·e-
C,rn la rnai s 'qu e.q ualquer aYe, 
l·frilha 111 ais q11 r q11alq11 r r luz 1 
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.\1·1 ·11rns. zelos. ,·i11111 es . 
Za11 g·as. Jag·1'i 111as. q 11 eixu IIH's. 
<211 alq 1H'1· ma;s·o:1. qu alqu r 1· il /\ 1· . 
1 , tn 111 cln I rcmr. osr ill a. 
HlH\ clc:-:;i ha. :-:<' anniq'uila 
J1i a11 lr fl11m Jw ii n fip amo1·. 

<:01·a1 ·:1111? \ fa,: l'a1·11 11111 li,•i_j .. 
."Ião p1·cl'isa tantn 1'<'.io. 
:'\ão ha nada q 11<· t t'llll'I' 1 

:\u111 hr ij o não li a 111a ld :Hh· . 
Pude 111 lwija 1·-,:e a ,·onlad" ! 
Podem hcij a1·-sr a vai<' J' ! 

Beij e111- :-P ! "srja maldicto 
Qu<'m faz cio hr i_jo 11111 clc li,·to. 
L:111 to1·pissi1t.H> la ll(·11: 
~e<· e ll c 11111 c· 1•im c. pssr c1' i111 L· 
Esse all ent ado sulili111 1! 
~<' pl'al ic· :1 11. l t'• 110 c·<'· 11. 

;'\àú lt'marn ! qu e o am,h· sn 111 Jwi,ios 
E. como um sol sem cla1 ·ões, 
E' co mo 11111 c,; u sem Ja111pejos. 
Como urn ninho sem ,•a11(·,ies: 
:\cwP - o so l pode so lvei-a 
Pois o be i,io é pa1·a o amô1· 
O qne a J11 z é\ pa 1·a a cs l1 ·1·lla. 
O q 11 e o a1·orn a í' pa1·a a 1lo1·. 

Beijem-se! E ao vel-os, os ninhos 
Terão espa ntos sem fim, 
Pois j amai s os passarin hos 
Poclcrão ca n Lar ass i 111 ; 
Beijem-se ! E nesses risonho~ 
Caminhos cheios dos so nhos 
Que a juYentude t·eves te, 
Só falem de amôr ness' hymn o 
?,; es. e idioma divin o 
~ essa lin g- 11 agem celes te 1 
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Beij c r11 -se ! quer· na aleg·1·ia, 
Quc1· no goso ou na àftt ic('ão . 
Toqu em sempre essa harmonia! 
Ca11lem .·empre essa canção ! 
O beijo- mu sica e aroma 
Dos peitos apaixonados-
lJeYc sei· o unico idioma 
IJe lodos os namorado,1. 

.. 
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ANC.IAS 

Ao Nogueira, da Silva, 

Eni qu e medon ho <·a l1 n,; dl' pc;.;;1dr ll o;.; , c1·ro ? 
Em qu e noi te. me ar 1·a~ to? Em qu e sr pul ch1 ·l>. ,·i,·o t 
:'\cm se i! na :-ol id ào mudo e l'cb1·i J me enceno 
E ci os l1 0111 cns 11H· afas to. N1·a1l:lc r t'11 g itirn . 

.-\.. ,·011tu1·a. au p1·a,;c1·. o ll1 os ge lados . cc1·ro. 
E so 111 c nt o 110 mal. qu e me f'c1· i11. rcYivo ... 
~ ão se i co mo prc11dcu -m r es te g- i-ilh ào de l'c 1'1'0 . 
. \ do1 ·mcc i I i be1·t o e drspc1·tei l'apl irn . 

!'Pia í'X is1<' 1H·i a ,·0 11 C\1 11 10 11111a rolk1 ;,o \'ClltO .. . 
O qu e so nl1 0? n qul' :-- i11 lo? Esp<•si11lta-111t' o pei to 
A ~,wd adr d'u111 lJcus longe do fi 1·manH'nlo ! 

J<:111 qu e _111 .,·ste 1·i n i1111111•11sn o t·o1·acüo dc1·1·a mn? 
Poi-qu c sn ff1·0? po 1·q 11 c s 11 sp i1 ·0 in sa l is reilo? 
Ei s lncl o a 1'1tl g· 11r,11· nrs tt' g·r miclo: eu a mo! 

li ! 
~<', 1111 1 se i' t·u111p 1·C' IH· 11cl!- n 111 al q11 e 1rn• ll agr l\ ;1 
E c1 1Lc 11 e b1·r cr o al\·01· dl' llll'IIS bra11cos sonha 1·cs. 
Cma unica mulhc1· ! 1Jn1·111c sob os pés 1fo\la. 
1)f)iJ'ada 11111\1 idão rir ,·r.rso,; <' lnarr.;.;. 
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<J11.rnd!I /1aix,1. ,·01·:t1Hln. Ds c·I i11 ' 1·cos ,iiliat ·rs. 
1,:rn rx las is a(é o pt•opFio c·h ,io ;;r rs l1·r lla. 
E" das san las do céu. e as sa nlas dos a lla1·es 
.\ mais meig·a. ~1 ,nais cas ta , a ma is p111·a, a rnai ,- bclla. 

Em q11alqu e 1· so 1Jl10 meu , despol iea, fig'lll·a. 
\lc11 \ 'e1·so- Joi1·0 Deus qu e a seus pós se ajoe lh a 
Lhe' cl ú azas awes pat·a n1a1· 11'allu1·a. 

:-,e'> c lla pela Yida L·111 t,a ,,li cn;; 1n c lc,·a. 
::-i11a i111 ag·em, a IJ1 ·ilh,11• dentro de mini. semcllrn 
Crna 1·osa el e l11z a dcsh1'0t'ila1· na lt·rva. 

Ili 

.\1nn-a I ucm, 1uua vs p'1·all(;a e.~111 c1·aldi11a ,\ ht'llrna. 
011rl c 111i11'1 'a l111 a n1 i c·o 111 os ol li os ,11 ·1·a nc·ados ... 
. \i cl 'a q11 c i1 Ps qu e a dc\1' dc' 11IJ'O do i11l'c 1·11 0 inhuma! 
.\i de ,·c',s . eor aqcic's . 110 allHJ t' e1·11cifi cados ! 

l~ss1• :,; 1n·pl1;\us d'11n1 11i11illl, c•sst•s de,-ampa1·ados. 
Cuja cxisl<'11eia a F c\ 11 üo he i.i a e 11 c111 pe1·ruma . 
~ascclll para 1·i,·e1· nas lt ·e,·as at'l'aslados 
Pela 111 <.i o qu e os se 11 s eéus el e lc 11 eb1·as. empluma . 

. \111a1·-111 e- l1 a t'li a 11m di a t Ei s o a1 1c·ci,11· rnaldicLo . 

. \ ll'li11 ;i i1H·r1·lcza. indomil él e l1 omicicl a. 
Qu e nos li ornb1·os me püc um mundo de g 1·a 11il o ! 

Eis a duvida a L1 ·oz . d.e supplieio:; dirnt·sos. 
Origem d' essa do1' que me apunha la a Yida . 
E da magoa que vive a ensa nguentar meu s Ve1•sos. 

li 

/ 



F•~LICIDADE 

. 1 José Ribeiro do Amaral 

F'li0idad <· ! ü 1'1 >1"111 0sa e loir·a a11ilJi eio11ada ! 
Chanaan a fulg ir· aos olh os da alma l111111 ana ! 
E 's a e tcr·na illu s .. io da Yid a 1n11tilad a. 
O rosco d11 pala0io. o \·c1·d c da choupa na . 

Si pár-a 11m · 1i o r·a si', l11 a aza alc·a11dor·ada 
Logo o voo proscgu<' P se a la sobera na ... 
O homem all·az de li , ,j phila11 s t1·a cloir·ada. 
Pelos seuul os vai numa carrcir·a irr sa ua ! 

E's o so nho do r·c i e o : 011ho do mcndi g·o . . . 
Pela vida o mor·tal te busca e mor ·ibundo 
Idcali~a ndo o 0é 11 mot'l'C .. 1 sonhar comtig·o . 

F'licidadr ! ó vi são sempre ful g·entc e nova ! 
F ' licidadc ! os que nüo te encontram 11 'cste mundo. 
Só podem te encontrar no fundo d ' uma cova! 
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INRANeIA 

ll f'l'i l rula ]Jf•ln m tclor no Baile infantil l'f'a/i.rndo a 3 de 
l\'ovPmbm df' 1DO:!. 

Brincaes ! e ao n \r-,·os, crcanç,a~ . 
As im ingenuas e m:rns:is. 
Ai! qu e saudad e me Ye111. 
T>cssa idad e f11 g'id ia. 
Em que ca nta,·a. em q11 e ria. 
Em qu e brin can1 taml1 f' 111 . 

Brincaes ! E nessas caheças 
Cheias de ari·oubos :o: uaYes 
E de i11n oc.cntes dclirios, 
TJi,·aga m, hellas, t 1·a1·cssm,, 
Os pensa mentos das aves 
E os sonhos bran cos dos !y rios . 

B1·incaes ! Ainda a exi slenci;i 
Na sua eterna in elemencia 
Não vos poz o seu labcl u; 
Tendes inda a alma vendada. 
Tend es inda a alma 01·valharla 
!Jas clat·idadf's rln er: 11. 

:\. ,·ida é a dor. mas emquauLo. 
~ão Yos t'e:>re a mag·oa e o pranto 
Em que toda r l_l a se Ps1·ai . 
Emq11a11ro não ,·cm a ,·aga . 
Que despedaça e CfLLC cs mag-a . 
Hrinrai crcan<:as. brincai ! 
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Qu e este azul co tirmament o 
Que vos ,·e nes te momento. 
No doce e ingenuo folg-a 1·. 
Nun ca vos ,·c_ja so ít'I-e r . 
Nunca vo · \'Cja g-cmc1·. 
Nunea ,·os vej a cho1·a t·. 

Bt·in ca i I qu e nessas ca lJcça,; 
Ch eias de a1·1 ·0 11b o1, suave:; 
E el e form osos dei i1·ios, 
fJi ,·aguem sem p1·c, o' t 1·a 1·r ssas . 
As utopi as da· a \'Cs 
E os ,;o nh os IJ1·ancos dos lyrios . 



\TER!SO~ A PORTUGAL 

n,•,•itcul!,s "ª Bil,tiotlteca Publica po,· or·1·asi,io da 1• i8i/a dos 
o(fil'iws ria canluJ11f' i,·a / '. \ TN.I . \ . · 

Por·tHga l gfoi- io::;o, 
\ 'c lh o I il an ele barbas luminosas . 

No sct·cno rcpou:-;o 
Das J'o1·midavcis l11 clas as:-;om brosas. 
lJo fo 1·n1 ida,·c l bal a i ha1· 110 11 l'OSO ! 
O' g-1·a11dc il cl'üc no bem c nca nec ido. 
Ho.fc Cfl lC pa1·a nós moves Leus pa. sos . 
Vt'm o povo ~a udar-l o. co mm o,·ido. 
E ao rn n I cm pla1·-tc, ó cyc;lopc q uci·ido, 

Tod os ab l'em-l c os h1 ·a1·os ! 
'l'ouos ! E ao vc1·-Lc o vc11 c1·anclo aspeil o 
E ao 'scuta 1· ,1 pulsa(·ào va lente 
J)o nohrc corar,:,1o 1•csp lan dcccnl e 

Qu e IJ1· illi a 11 0 lc11 peil o. 
Toda a nossa a lJTt a .i11hil osa sente . 
Vd jnbilosr o nossn oll1a1· a migo. 
Nas a lcgTias límpid as des 1·1101·a, 
Q11 r. 6s inda o mcs l!lo 1-'01·Lu g·a l antigo, 
Qut' t'.•s i11d a o uiesmo l-'ol'l11 g· .. d el e ouLr· ora, 
Con 1 o mesmo ;.;· ,·a nde pnvo ai ti vo e Lct·n n. 
<lu c ü conlc i1 ·0 e lc,1o de g·an a acl11n c;i. 
T 'ilíln nos ullws o fu lg·,)I' e te rno 

[)os que 11 .:10 motTcm nun ca . 

Hegio 1;011clo1·- 110 ninl1 0 a lcamlo1•a d11 
Em ].Jlcno co r·ação da immcnsicla(lc. 
'1'11 1·C'po11sas elas luclas do pas,-'tJclo. 

Cheio dú rn.i.ít'sl .ide. 

Biblioteca Pública Benedito Leite 
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Re pou sas . mas de ouvido aLLento, ú escutll. 
i'la lu a g l01·ia q11 e jamais se aba le, 
Prom pl o a \·oa1·. se 1·e110, pa 1·a a lu cla. 

Para q11 a lquc1· co mbale. 
E ao 1°esoa r o desejado i ns Lan Le 
Pega nd o a espada. ó velho Deus do Mar. 
:\. es pad a da Luz , h ero ico ad iantei. 
110s porns lodos. Le ver ão mareh::w 

Esta nação a lti\·a qu e te arclama 
E i1 sombra augusta elo C1 ·usc i1·n c1·cs(·c . 

Es ta na,ão qu e lc ama 
E q ue nunca te esq uece : 

Que ri comt igo e q ue co mtigo ch ora. 
~ o so r1·iso ou na lagrima fatal, 
Se nl <·-sr che ia de uma Jn z so nora . 
Se11lr-se a legre ao murmurai' ago1·11 

O leu nome imm o1·i à l ! 
Porqu e a lém e.la afl'e içiio co m q uc co11 cor1°es 
Pa1·a (\S lrc iLar- nos em c11 dc ias sa nLas. 
:'\ as nossas Yeias. Portuga l. 111 roeres. 
Nos nossos pe itos . Po1·tuga l, lu cantas! 
Eis porqu e toda a gente lll'as il e i1 ·a 
Empunl, ando l1·o phcu : . fl ores e ram os. 
\'c111 oscul a1·-l e essa inrrnorlal han<lr.i1·a 

Que nós lodos amamos; 
, ·l'm oscula1·-l c o pavilh ão lu sc nLe . 
Onde tu"alm a inYicla se e ncerra. 
O pavilhão qu e \' ili p1·imriramenlc 

E "> Lc sol n1])]'0 e arden te 
E es te fo,,moso ceu de nos a ter1'a. 
Qu ando dos ramos ,·e rd e.· o füara rn 
Quando surgind o no ho1·iso 11Lc o vi1·11m. 
Tod os os nossos passa r as ca ntaram. 
Tod os os nossos rosc iraes so rril'atn ! 
H.eunindo-se. 11niso 11os . c m bando, 
Em son orosos pe loLõrs . eant.anclo 
Ch eios os bicos de milhões el e r osas. 
Os 11 ossos passal' inlws rn1Iltico1·es 
Foram sauda i· as lu as nú11 s g loriosas 

Uom dil1n-i os de fl ô t·Ps. 

1 
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E 11 0,jc qu e , como 01tl1 ··01·a. e m nos,-os peito~ 
.\ s mesmas l'ol'l es aTt'ei(;ões se gr ram . 
Vimos todos c m bandos. ~a li s!'c ilos . 

l'a!'a 1·en dei·~le rwc ilos . 
.Faze r· o qu e se mp re te Jizc ,·a m. 
Vimos em JJ a ndos. esrru cccnd o mag·uàs. 
Coh1·i1· dP ítót·cs o ,·cal na v io 
Qu e se balan('a. ait·oso . sobre as aguas 

lJ o nosso mar bravio . 
.-\qui es tá, ó Portuga l amaci o. 
O :\lara11hão inteiro ajoe lh ado. 
~ os sa nl os gosos qu e es ta festa expande . 
. \ os t: ular, no jubilo em que o Yds , 
A band eit ·a dum porn sempre g ,·a nde. 

- O J)O\'o pot·l ug ue;,; . 

• 



MOirrE GLOI{.IOSA 

l>e 111ol es lias 11101·1·e1· ! Oh I q11 e tl csdoi 1·0 1 
:'\rg·;im-me r11 l1'ada 110 ramoso pindo. 
o· N il zo. ó m ea amu1· i11 1m o1Terloi1·0. 
Lin·a-m r ti', (l ps fe ma1·t.ni o infindo! 

BasLa -111 0 ape 11 as u111 a ha ll a de oi l'o 
J)o te 11 1'cYolver peq uenino e lindo. 
E' num ins la11Le-11m 11taYioso <·stoi r·o 
E en nos teu s IJ1·a('os cal1i1·ei so 1·1·i11dn. 

lle molm,Lias nw1·1·1·1· - h t11 Til'<'I s ina! 
O h ! não ! cu só a mMI e brm d i 1·ia. 
Se cll a Yi e;:sc tlessa mão divina 1 

.\101-Lo po1· Li! qu e g'lo 1·iosa dila 1 
~e q11alquer pcs lc li a de ma la1·-n1e um dia 
.·\.nles me mate uma mu lh er bonil a. 

Biblioteca Pübllca Benedito Leite 
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PÓLO DO NOHTE 

Pa,ra, o Dr. A. J. Alves de Faria, 

Eropéa de Carne! alta Yi ctoria Bi·anca. 
Soberana, immortal, do Fl'Ucto Prohibido ! 
O teu Fausto me cega ! o teu fu lgôr me I ranca 
~um lumin oso céu, entre int'r rnos . p(\J'dido ! 

Pólo No1·tc do Goso cm l[UC nin g·ucm se at1·c1·e. 
Entre nimbos de g loria eterna , penetrar! 
Páro, mudo e cobarde, a lvo paiz de ncvr . 
Dos teus olhos azucs ante o gê lo pol él r ! 

Ao ,·cr-lc, ao co 11Lempla1·-l c, o' animado ah.nrn10 ! 
Sinlo a ca 1·n c tremer como jamais se11li 1 
Tens 110 corpo um tal fluido, um la! mag-n<'fi. mo. 
Que me leva , me attrahe, me a1·rasta pa ra ti. 

A.o Sll l'g'Íl'CS, b1·ilhando , ante os meus olh os baços, 
Levantam-se, cm tl"Opel, todos os meus desejos: 
Que vontade sem fim de te apertar nos bra('os ! 
Que desejo \'Oraz de te cobrir de beijos ! 

E fico allucinaclo, ancioso. e nfoJ)l'ccido. 
Num'ancia de chegar a boc<'a csb rascada. 
N' esse fr11 clo aroma i que nnnca l'oi mordido. 
N'essa ca rne pagã que nunca !'oi beijélda. 

18 
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Diante ci o teu ru1 go 1· todo o cla1·ào se obumlJ1·a. 
A treva rcspland cec. a noite se illumina .. . 
As tro , tt-azes comtig·u a luz qu e me deslumb1·a ! 
Rosa, trazes comlig-o u olôr que me a llu cina ! 

Para te possuir co mm ct terci fa('anha.·. 
Que pasmará p· i-a semp1·e o Yci1 10 mullllo i11c1·éu : 
Sinto fo1·ças cu1 mim pa1·a 1·asga1' montanhas ' 
Sinto azas cm mi111 pa1'a su bir ao céu! 

Ama-me ! e cu sinl a sob1·c a minha fronte ardento 
Como um raio el e luz pousai· a 1 ua mão . .. 
Ama -me ! e desde então serás ctc1·n amcnle. 
Minha patria , meu ] Jcu , minha rcligüfo . 

Só por ti cu1 ·a rci es tas ratacs reridas, 
Que a d esg1·aça feroz nu meu peito rasg-0 11 . 
E d'harpa a rrancarei canções dcseo nli cciclas . 
Poemas geniacs qu·ind a ning ucm so nhou. 

O Mart,rrio. a TJcsgraça, a Lagrima. a A.,,;·oni a. 
Bando Negro que Yac nes te abra ·a do Pó , 
Para sempre de mim, rnnciclo, fu g iria 
Com um car inh o teu , com um só beijo, um só ! 

Si no. olhos, fie l. em nítidas imagens. 
O craneo rcflccli " C os pcnsamcn Los seu:. 
Veriam-te gravada cm ruti las mirage ns, 
Nua e hclla a ful g ir dentro dos olhos meus. 

Possuir-te . beij ar-te, é ir po1· céus profundos. 
Envo lto nos clarões dum ca lido arrchol; 
Possuir-te, é voar po1· igno tos mundos , 
Descuidado a d01·mir sobre as azas ele um sol. 

Mas deba lde, deba lde ! a rnag-ua qu e me assa lta 
Sempre e sempre maldita h a ele rn c perseguir! 
Pois tu , Montanha Azul. és tão alta ! tão alta! 
Que ao teu cimo j amais eu poderei subir. 



E esla icl éa cruel me aíllig'c ·c clesespc1·a. 
Rasga-me o coração cin furores dementes. 
Qual se nc ll c tivesse uma te ,·rivel fera, 
Ou so lto cl cnlro d'alma um ninho de serpentes. 

Lu cto cm d:o . A.o fit.ar-1.e, r\. so mbra ela Esculptu1•a ! 
Um cl cli1-io f'r-cmen lc o co1·po me sacode. 
E em L1·agico f'urnP e cm l1 ·agica loucura. 
Um Elna a t'er·1·cr. pelo n,cu sangue explod e. 

E lrem nlo, fobri J, douclo . camba lc<1n lc, 
Nas allucinaçõcs cl'uma !'alai vertigem, 
Fico, mudo , a pensar cm mil I0ucu1·as , ant.o 
.-\. opulcncia r ea l da lua cai·n c Yi1·g'cm . 

Delicias construindo, archilcclanclo go ·os, 
O meu desejo rola em clcli1'antes quedas, 
Desde a bocca vermelha aos teus seios formosos, 
Como íg neos sata11 s de azas de .labaredas. 

Nem sabes o marl:yPio atroz que me tPeslouca 
Qual um Tantalo, ao ver entre infemaes resabios, 
Faminlo-o es tranho Pão perto da minha bocca, 
Sedcnlo-a Agua, a co rrer Lão pc1· lo de meus labios. 

Com que goso cslupcndo, cu não oscullaria, 
Esses se ios gentis que os Raphacis :onharam . 
Essa mão, que me prende á cruz d'csta ag·onia, 
Esses pequenos pés que já no céu pisaram. 

Mas ai! és como esse Azul immcnso e puro 
Rutilante, suspenso ao meu lerreno olhar, 
Azul-que ful gc e ri para o meu ser e. curo 
Mas, onde, nunca, nun ca ! c11 poderei chegai·. 

A.os meus olhos se m luz, cm que resplendem dôres. 
Tú surges a raiar sob ful gurac,:õcs, 
Como uma dcuza que n'um ca1'rQJ!im de flores, 
Surgisse lá no Alto. enlre cons tellaçõcs . 

.. 
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Diante do teu rul g-0 1· lodo o eJa1·ào se obumlJ1·a. 
A treva rcspland c<;c . a noilc se illumina .. . 
Astro , trazes comligu a luz qu e me deslumbl'a ! 
Rosa, lrazcs com li g-o u olôr que me allucina ! 

Par·a te possui1· c:0 111111cl le1·ci l'a ça nl1 as. 
Que pasmará p·1·a se mpre o \·e lli o mL1ndo i11 c1·éu: 
Sinto fo 1·ças cu1 111irn pa1·a 1·asga1· monlanhas ' 
Sinto azas cm mini pa1·a subir ao céu ! 

Ama-me ! e cu sint a so b1·c a minha rronlc ardenlo 
Como um raio de luz pousai' a 1u a mão . .. 
Ama-me ! e desde cnlão serás clc1·namcnlc. 
Minha patria , meu ]Je11 s, minha 1·cligi<io . 

Só por ti cu1·a 1°ci esta,; ratacs reridas, 
Que a d esg1·aça feroz nu meu pei to 1·asg·o11, 
E d'harpa arrancare i ca nções cl csco nhccicl as . 
Poemas geniac:; qu·inda ningucm so nhou. 

O Marty1·io. a JJcsgrai;a, a Lag1°im a. a A•5·oni a. 
Bando Negro que Yao nes te abrasado Pó, 
Para sempre de mim, rnncido, fu g iria 
Com um carinho teu, co m um só beijo , um só ! 

Si nos olhos , fiel, em nilidas imagens. 
O craneo rcflccl isso os pcnsamcn los seus, 
Veriam -te g ra,·ada cm 1·utilas miragen , 
Nua e bella a ful g ir dentro dos olh os meus. 

Possuir-te , beijar-te, é ir por céu. profundos. 
EnYolto nos clarões dum calido ar1·ebo l; 
Possuir-te, é voar por ignotos mund os, 
Descuidado a do1·mir sobre as azas de um sol. 

Mas dcba lcl c, debalde! a magua qu e me assalta 
Sempre e sempre malclila ha el e me pCI·scguir ! 
Pois tu ., Montanha Azul , és tão alta ! tão alta! 
Que ao teu ci mo jamai~ eu poderei subir. 
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E csla idéa cruel me afllig'e ·e dcscspci-a . 
Rasga-me o coração ci11 f'u ro1'CS demen Les, 
Qu al se nc ll c Livcsse uma te1'r i vcl f'e1'a, 
Ou so llo dcnlro d 'a lma um ninh o de se rpentes. 

L11 clo cm ,·ão . Ao fitar-Lo, As ombro da Esculplul'a ! 
1Jm cl c li r io f'r·cmcnlc o co ,·po me sacode . 
E cm Lrag ico f'uro1 ' e cm l1·ag'ica loucura , 
U m EI na a l'crTcl'. pe lo meu ~a ng-11 e explode. 

E lrcm 11lo, febril , doudo. ca mbalcanlc, 
Nas a llu cin açõcs d ' uma l'alal rnrtigcm, 
Fico, mud o, a pensar em mil loucuras , an lo 
.\. opulcncia real da tua cm·nc vi1·gc m. 

De li cias construindo, archilcctando gosos , 
O meu desejo rol a cm dcli1'antes queda,;, 
Desde a bocca vermelha aos Lcus seios formosos, 
Como íg neos satans de azas de labaredas. 

Nem sabes o marty rio a troz que me treslouca 
Qual um Tantalo, ao ver entre infcrnacs r esabios , 
Faminl o-o estranho Pão perto da minha bocca, 
Scdcnlo-a Agua, a correr l.ão pc1· lo de meus labios . 

Com que go o cs lupcndo , cu não oscu llaria , 
Esses seios gentis que os H.aphacis sonharam. 
Essa mão, que me prende á cruz d 'cs ta ago nia , 
Esses pequenos pés que já no céu pisaram. 

Mas ai! és como esse Azul irnmcnso e puro 
Rulilanlc, s us1 cnso ao meu lcrrcno olhar, 
Azul-que J'ulgc e 1'i para o meu ser cscurn 
Mas, onde, nun cR, nunca ! cn poderei chegai·. 

A.os meus olhos sé rn luz, cm que. res pl endem dôrcs. 
Tú surg·cs a raiar sob ful gu ra1;õcs, 
Corno uma dcuza que n ' um canotim de flores, 
Surg isse lá no Alto. entre cons tcllaçõcs. 
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E ao ver-te ·cintillar lá nesses unive rsos 
Onde estás, d'cs tc ab_ys mo eterno em qu e cahi, 
So nh ei, (louco !) l'azc1· uma Babel de Versos, 
Uma tor1·c de luz p,1 ra chcg-a 1· a li. 

E lu cLei, e lu ctci ... a torre as tral subia, 
Subia ao vasto cc 11 que o meu amô1· ::;o nho11; 
;\las. subito, ao lor·a r~te (oh , caustica ironia !J 
A.o teu s11premo olh ar 1·11i o. cl c,;ino1°ono11. 

E de norn rnlle i à cr_y pl a de abrolhos. 
E de norn rn lte i, a des lisar no chão. 
Com uma noite h_y bcrnal a CS\'Oa('a l' nos olhos, 
E um <'orvo a crocit ar sohrn mr 11 ro raçiio . 

Jamais ha de loca r meu labio nesse gomo 
Ond e g 11a1·clas, alli rn . o mel ci o teu carinho; 
Jamais te mo1·rl erc i. ó l111nin oso Pomo! 
Jamai s: te bebc1·ci. ó fnl g 11 rant e Vinho! 

N '011 Lros hra('os, tal vez. essa ca rn e adorada , 
01·igem d 'esw a1roz. lormento doloroso , 
De vo lupia , a r-u g·ir, lubrica e a ll11 einacla , 
Jla de t 1·cmcr d<' fr h1·<' r ha el e mo1·1·e1· de g-oso . 

Um ouL1·0 ha de beber cm aneias e desej os, 
N ' uma fchre sem fim . n 'uma volupia louc-a , 
Envolvendo-te 11 · uma 01·upç,io de beijo::;, 
Esse mel, qu e ningucm inda po. suiu na bocca. 

Um outl'o, ha de subir a esse céu qu e estréllas, 
Com teus sonh os em flôr e ean I icos infindos: 
De beij a r· essas méTos di \' in amcnlc bellas. 
E <'sses se ios de nrvr infP1·nalmcnl e lindos. 

Um oulr-o ha de possui1 · (des tin o in cxo1·avel,) 
U amõ1· que me negas te cm teus dcscl cns ferin os: 
Um oul1·0 ha de beij a1·-l e o co1·po in egualan•l. 
E org ulh oso dormir nes,-rs IJl'a(' os divinos. 

Biblioteca Pübllca Benedito Leite 
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E para esse, então , entre desejos florcos, 
Descerrarás o amor d·cssa Lu 'a lma fálua. 
E cnl1·ca b1·irás , so rrindo, os Leu labi oR marmorco~ , 
E entreabri rás, cantando. os teus hraços el e estátua. 

E cu t1·islc, mudo e só , nes te s11p pli cio cte1·n o. 
Hei ele vêr, sem so ltar um unico lamen to , 
Do c lc1·no floresce i· el as mil chammas do inferno. 
O e leito. a sori-ir. no al io do firmam enl o. · 

E cu , trislc . fi ca rei, cego po1· teus lampej os . 
Seg·u indo sem cessa i· o rasl 1·0 el e t cus passos, 
O' céu vim que nunca he i de cob r i1· de be ijos .! 
O' astro que j amais h ei el e ape1·Lar nos b1·aços ! 

• 
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PYR.AMIDES 

Ao Guilherme .Ma.ttos 

Qu o Rei, louco ou geni al, aos tempos implacarni.', 
Fez erg11 er essas tres pyramid es do Eg} pto ? 
Qu e cyclopica mão de forças formidave is 
Ergueu esses Titans de marmor e e granito 1 

Passa o Tempo veloz ... O scc' lo as impalpaveis 
Azas, abre no Yào aligc ro e finito, 
E e lias ficam de pé, firm es e inabalave is, 
Olhando eternamente os astros elo infinito. 

O' tu, a quem a gloria, alta e immortal, consome ! 
Trabalha! ergue, tambem, Obras aleandor adas ! 
Só assim poderás marmorisar teu nome ! , 
E os sec' los ao passar na treva humana immersos, 
Poeta! deixarão, ful gindo, eternisadas 
As Pyramides d 'oiro e prata, de teus Versos, 
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GOLGOTHA. ESTl-lELLADO 

Christo-rnio se i que m,ios amarra1·am-mc. um dia. 
A.' sagrada Columna albcn lc de dois Braç-os. 
E mil beijos :,;culi. como uma melodia, 
Açoutar e l'crir lodos os meus membros lassos. 

O Pi latos do A..11101·, uuma atroz zombaria, 
De minha Alva Paixão r i-se ffos aureos Paços ... 
Ah! que dure p'ra sempre esta minh a Agon ia. 
E Ycja duplicar os sacros Sete Passos. 

Um divino Sno1· a minha fronte estrélla ... 
Que só sem Cpincu os pés e as mãos dcscaruc ! ... 
Nenhum 3lal'l.}'r jamais teve uma Cruz tão be ll a !' 

A turba ha de me ve1', cm íntimos assombros, 
Regio Christo fe liz-o' ni,·ea Cruz de Carne ! 
A sorrir e a cantar, levando-te nos Hombros. 
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NO'VO MUNDO 

Para o João Quadros 

Tla muito le so nhei. ni \'Ca Ca1·nc d1cirosa ! .. , -
IJoirando a escuridão de meu sonho fecundo, 
Quanta vez não lc vi. Terra prodig iosa ! 
Quanta vez não te Yi,.orm?so Novo-Mundo! 

E pa1ti ... A co r'l'e1· os mares, a assombrosa 
Tempes tade ve nci no pc lago iracu ndo ; 
Corno um Gh1°isto es tend endo a mão victoriosa. 
Vi cu1·var- sc, a meus pés, o oceano. moribundo. 

Q11anrlo. a11Lc os fu1·acües l1.·cm ia. i1nmoncdoiro. 
Vic1-l c l'CSu1·gir no horisonte. perdido. 
Entre lagos azues e entre cnsca tas <.l'oiro. 

E I ucte i, ao furor dos meus so nh os cm guerra , 
E afinal quando um dia ia ca l1ir rnnciclo. 
Terra ! 011Yi, exclamar. por sobre os mastros: Tena ! · 

II 

E abriste-me o teu se io. e 11· c ll c . ó Mundo amado! 
lJo meu IJominio erg ui o pc11d ão Pcluzentc .. . 
Ah ! de ixa-m e dormir sereno e deslumbrado 
SobPe o setim cm fiàr desse teu so lo alhente. 
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\leu labio-avenl ul'eirQ audaz-anciosa meute 
Procura a lua boeca . 11m rubido Eldo1·ad o: 
Terra branca e aroma i! Pai.ria do amôr a1·denlc' 
.Aco lh e no teu seio o aventurei.1·0 ousado! 

Acção phcnomenal ! ... desco berta famosa' ... 
Nenhum dos immortaes Colombos te ve a sina 
De ser descobriuor de terra tão l'o 1·mosa ... 

Pude, emfim, encontrar a alma dos meus desejos ... 
Sejas sempre habitada, Amoriea di,·ina , 
Pelo povo faminto e onan tc do meus Beijos . 

• 

.. 
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GENUFLEXO 

O' estatua morena, 
Mixto de gelo e la,·a de vulcão . 
Meu inferno. meu Eden, minha j)C na . 
J\Ieu goso, minha noite, meu clarão ; 
Lyrio d'azas qu e se ergue ante meus olhos. 
Gottejando em meu peito es te lu ar ; 
O' céu cercad o de astros e ele abrolhos. 

Onde não posso cn trar ; 
O' lind o as tro terreno, 

Resplandecendo neste iniquo chão, 
Vem do t eu ninho candido e sereno , 
Quebrar a minh a tac:a de veneno 
E espedaçar a minha escur idão ! .. . 
Ouve o clamor des ta pa ixão fremente. 
Qu e por abysmos e por céus me leva; 
Ouve o clamor do c01·a('ão doente, 
Crucificado nesta grande treva ; 
Escuta a minha Yoz desesperada, 
Que te chama, num tremulo gemido, 
Da des lumbrant e Tencbra doirada. 

Em que cu and o pe1·dido. 

E nl our1ueces-me, ardente mance 11ilha 1 

Em vão quero ficar sereno e mud o 
Ante esse corpo virginal que brilha 

E que amo mais que tudo: 
Em vão desvio o olhar! Minha alma louca, 

.( 
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Presa. não sei po1· Cf Ue laten tes laços 
~a paixão g lol'iosa que a treslouca . 
::5ú pensa nas rnlu pias el es ·a hocca 
E nos ardores desses lind os ln·aços ... 
l1'11j o. E ausrntc de ti , mudo e sombri o, 
Horas te in su llo, e logo apr\s te implo1·0 .. , 
Como qu e ten ho o ccrebro vasio, 
Urilo e susp i1 ·0, desespero e rio, 
E nem se i po1·quc gemo e porque choro. 

Se o amor ~esta treva l'lllilanlo. 
Esta doce e cruel ancicdadc, 
Este supp li cio estranh o e fascin an te. 
Este soffrcr den tro da f' licidadc; 
Se o amôr é este céu de esp inhos feito, 
Que de beijos e lagrimas 1·ccamo; 
Se o amôr é isto que me invade o peito. 

Eu lc amo, eu te a mo! 
Amo-te, sim ! mas ao te" ir , formosa. 
Tão serena, Lão fria, tão ge lada. 
Tal uma bella esta lua lumin osa 

.'.Be mil trevas cercada; 
Ao ver-te rir desta paixão que 11asce 
De. ta borrasca que parece ca lma , 
O pranto não me corre pela face, 

Mas corre-me pela a lma . 

Porque não lanças ao meu Soffrimento 
Um farrapo da luz do teu sorriso?, 
Porque fechas -te assim, ó firmamento? 
Porque foges assim, ó pa1·aiso ?, 
·~\.bre-mc os braços! Desce ao meu lu g urio , 
Desce por estes c!'mos tenebrosos, 
Em que vivo sem sonh os e sem gosos, 

Como um passaro e. purio. 
Deixa que cu dunna, envolto de esp lendores 
Da lua ca1·ne, no divino lum e, 
Embriagado pelos seus fulgore~. 
Emhebedado pelo seu perfum e; 
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Deixa que l'ót-mc ,·e1°sos com os g'o rgr ios 
Qu e der1 ·a rn as da ,·oz me lodiosa; 
lJe ixa o,; me us be ij os h a bila1·-le os se ios . 
- Es:cs pequ enos rn u1Hl os tó1· de r osa ; 
.\fa la em meu lri s le corac;ão eo bel'LO 
De te us desde ns os úmar os J'esa bi os 
E que e u Le s in La e qu e le rnj a pe rto. 

Bem JH' 1·t o d<' me us lahios . 

• 
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PR.IMA VER.AS 

\'amos. Nilzc, a <'orrcr para as delicias ! Yamos 
Celeb1'a1' o Ycrdu1· d' cs tcs nossos carinhos ! 
De halladilhas, Dc LtS anda en!'eitando os ramo ·, 
E go rgeios flo1"acs ara hcseanclo o. ninhos. 

Procuremos um pouso onde nos escondamos. 
Construido de luz e canticos o arminhos; 
Cantam aves ao vêr o quanto nos amamos . .. 
Ah ! qu e inveja te1·ão lodos os pas arinh os ! 

Por Ludo a nossa febre entorna-se . .. Em cantares 
Passam casacs batendo as azas lcYcs; ouço 
Harmoniosa luz casca teai', nos ares ... 

Riem anjos com as mãos cheias de primaveras . 
Arde o so l, e arder sinto o mcn sangue de moço 
Como a la,·a cm furM nas veias das craLéras. 

Il 

De nuvens Iyriacs Lodo o es paço se enfeita, 
Constell a-sc a amplidão de pompas d'alvorada<; ; 
Todo o ceu me parece uma co roa k ita 
De bençãos p 'ra croar a lmas enamoradas . 
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O sol-o lh o de De us-no espaço, abe1·lo, es p1·t>.i1a 
A !erra rebentando cm flores e ba il adas; 
:Num suave chil rar a noss'a lma dc leiJ.á 
Um; suspiros su hlis tlr noivas !lrsrna iadas. 

I3e ijam-se arns pelo ar, .. Tantos exemplos vemo,:; ... 
Não lc c nvo!Yem, siqu er, as ehammas d 'cs tas preces t 
Uu s usp il'O , um abraço, um beijo e ... pcccaremos ! 

Vem aos meus braços. Tú q ue a minha vida enflóras ! 
.\o meu sedento olhai·, Chil ro de amor, pareces 
Uma Laça cslre ll ada a l1 ·ansbordar de auroras. 
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EDITAL 

Ninhos lodos, enchei-vos el e bailadas ! 
Passa rinh os , canl ai de ram o em 1°amo ! 
Eu am o, ó aves dou das das ramad as , 
O' rosas cas tas dos ja rdins eu amo ! 

Versos d 'o iro, canções e namoradas, 
Que cu aos pés dcll a, sem cessa r, derramo 
Ide j á proclamai· pelas estradas 
O qu e bem alto pa1'a os céus proclamo! 

Eslrell as rnrias, passaros diversos, 
0 ' sol rubro, ó mar verde, ó céu sereno. 
Todos que ledes os presentes versos ! 

Sabei qu e um Anj o nos meus so nh os erra . 
Sabei qu e cu amo um ch crubim moreno 
O mais formoso chernbim da terra. 



• 

DEN'I'Il0 DO SEGUL:O 

Raiva o Odio, e a nlc o olil a l' da Iniquidade, 
A Ju:; Li ça, enlrc lagrimas. exp ira; 
fJi \'Í nisa-se o zero; a nul I idatle 
Tem eslatuas de prata e de saphira; 

Vibra a lisonja ao:; pés da pole tade 
Do oi1·0 endeusado, a rn ullifo rme l_y ra ; 
O vicio é uma Yirtude; e a Divindade 
Suppõe-n 'a os homens uma atroz menlira. 

E en L1 ·e Lodo esse ho!'J'Ol', muda e iso lada. 
Envo lla em sua luz invu ln eravel, 
Num ex tasi su pl'Cmo arrebalada, 

Pairando sobre a co rrupção medonha, 
lJe olhos no céu , serena, impei·Lurbave l. 
Minb'a lma branca de poeta sonha. 

Biblioteca Pübllca Benedito Leite 
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